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O sr. Luis Piza, que se tem sa-

lientado 11a discussão de nossas 

questões ecouomicas, apresentou, ati-

tc-homem, ao senado, dc que 6 um 

dos mais illustres membros, uma 

carta sobre o commcrcio de fruetas. 

O s tributos que as Docas dc Sau-

los cobram, observa o escriptor da 

carta, om i tam a lavoura»; s io o que 

ha «mais absurdo e anti-ccono-

•lico.» Ora , a cultura dc (ruetas, 

*quc ia tomando grande desenvol-

vimento, está ameaçada de paralysa-

çSo», por causa das exigencias das 

Docas. As despesas dc transporte e 

embarque sâo exaggeraaas. Pagam 

ss fruetas, por tonelada : capatasias, 

4 S 0 0 0 ; transporte pela l inha do 

c;les, 3 $ 0 0 0 ; estiva, 4 0 réis por ca-

cho de bananas, apesar dc ser o 

trabalho feito pela parte interessa-

da. O s prejuízos dos produetores 

consistem só nas despesas de 

_ transporte e dc embarque. O ser-

viço ma l feito que se per-

dem 2 0 */.» mais ou menos, das 

fruetas. Mm Santos, como vemos, 

vac-sc creando, sem auxilio do go-

verno, uma nova fonte dc riquesa. 

Ha , segundo rclcre a carta, cerca de 

2 . 0 0 0 . 0 0 0 de toucciras de bananas; 

ha outras fruetas cm grande quan-

tidade, laranjas, limões, abacaxis. In-

felizmente, a cxportição,quc se inicia, 

desses produetos cst.i sendo emba-

raçada pelas exigencias da Compa-

nhia dc Docas ! Lis, cm resumo, o 

que referia a carta que foi lida ao 

senado. O illustre senador fez bem 

em pedir que cila fosse inserta 

na acta c publicada nos aimaes. O 

presidente do Estado é tido como 

estadista que, acima dos interesses 

partidarios, procura estudar c resol-

ver os problemas cconomicos, prin-

cipal prcoccupaçilo dos povos cultos. 

N o emtanto, tem deixado de prestir 

ittençao a industrias nascentes, que 

merecem todo o estimulo c protec-

p o do poder publico. Q u e m escreveu 

p carta q;ie o sr. Piza leu, intelligente 

t ani\o produetor, rcbellado con-

tra a impassibilidade do gover-

no, levanta a ponta dc u m véo, 

para que se entrevejam riquesas que 

n3o temos sabido aproveitar. De fa. 

cto, é fácil provar, estudando o des-

tnvolvi inei i to ecouomico dc outros 

povos, que o commcrc io de fruetas 

ainda pôde tornar-se u m dos gran-

des ramos de nossa industria, h ' 

este u m assumpto que só se pode-

ria elucidar bem, n Jo cm artigos dc 

jornal, mas e m livro. Todavia , 

havemos dc chamar a attençào do 

governo, dc quando em quando. 

Por hoje, mostraremos apenas, cm 

poucas linhas, a importancia do 

tonimcrcio de fruetas 11a Califórnia. 

Segundo uma estatística de i8yS, 

eram estas as arvores fruetiferas mais 

communs ua Califórnia: 

3 . 8 0 0 toneladas dc íruetas. 1.1-

ziam-sc as exportações, geralmente, 

em vagões d c 2 | a 3 0 . 0 0 0 libras. O 

preço do transporte de S. Francisco 

ao porto do I lavre, relativamente, era 

barato. 

L ' antiga a estatística citada. A 

producçâo e o commcrcio dc fruetas, 

na Califórnia, desenvolveram-se mui-

to. Milhares de trabalhadores em-

pregam-se nessa industria. Centc-

nares dc capitalistas applicam o seu 

dinheiro em tal exploração. C o m o 

commcrc io dc fruetas, desenvolveu-

se a exploração de madeiras, a fa-

bricação de caixões, a industria dc 

transporte. Note-se que, apesar de 

nSo terem as fruetas da Cal i fórnia 

o delicado sabor das fruetas da lu i-

ropa e dc outras partes da America, 

o commcrc io vae-sealargando sem-

pre. or este primeiro exemplo, 

que aqui damos, vO-sc que a pro-

ducçJo c a exportação dc fruetas, 

iniciadas no munic íp io dc Santos, 

deviam merecer a protecçSo do go-

verno. Mas o governo, que se apre-

senta com 11111 programma econo-

mico, nada tem feito ! Nada, abso-

lutamente. 

Nas Camaras 
( S e n a d o 

A' sessão dc honlctn compareceram 

13 senadores. 

Lida c approvada a acta anterior, 

paa&e-se ao expedi ntc, que consta da 

leitura de dois parecerei», qtie vão a 

imprimir. 

Pa^ando se i ordem do dia, 6 appro-

vada em disctitsào única a redacção do 

projecto n. 8, deste atino,creando o dis-

tricto ile puz de Pontal, no município 

e comarca de Sertãor.mho. 

Entrando em terceir* discussão a re-

aoluv&o i». 7, da commissSo do policia, 

reformando • regimento interno do 

Senado, ocrupam a at'enç«Io cia casa 

os »rs. Almeida Nogueira e Herculano ' 

dc Freitas . 

As emendas apresentadas pelo joven 

deputado piracicabauo são as seguin-

tes : 

T —No art. 2?—substituam-se HS 
p ilavras podendo ser reeleitos» 
pelas seguintes : «<»endo perraittida 
a reeleição.» 

I I—O {j único do art. 2o. -stfb-
iitna-.se p»'lo seguinte : «jj 1? Km 
quanto «5o «e achar empob .ada a 
câmara nova. entende-se proro^a-
do o mandatária anterior. \ 2 — 
Verificada s falta de todos os v*. 
readores. motivada pela renuncia 
dos cargo». ou por qualquer outro 
motivo, serão convocados pelo fço-
vemo do Iv-»tado, detitio de dez 
di;is, os vereadores do triennio HII-
terior, para assumir a administra-
ção municipal e >mandir pr-ce-
der íí nova eleição. 

III—<) £ único do artigo 7", sul» 
stitua-sc pelo seguinte : «Xo mu-
nicípio da capital não haverá sub-
prefeito.» 

IV Ao artigo 9 supprima-ise o 
\ primeiro. 

V — l̂ iii seguida ao mesmo ar-
tigo accrcsc nte-se: «Artigo—Serão 
fcupplentes d'' vereadores, na or-
«ieui tia vnl;n;ão, os immediatos 
em votos na apuração do 2" tur-
no. $ único—Os supplentes s<> se-
rão convocados quando, por fal-
tas ou vagas, nâ » houver numero 
sullicieiite de vereadores para func-
cionar a (.'amara. Artigo - Ouati-
tlo a eleição ô dc um ou doi* 
vereadores, cada e eitor votará em 
uiu nome, considerando-se elei 
to o mais votado, ou os mais vo-
tados. 

VI—No mesmo artigo accres-
ccnte-se. cm seguida ás palavras 
«vereadores a eleger» o segui:, e: 
«despresadas as fracyôea». 

VII — Ao artigo 11.' supprimam-
se as palavras : «• por leis espe-
ciacs (jue decretarem». 

VII I — Ao artigo 12° — Supri-
mam-se as palavras "em que-». 

IX — Km seguida ao mesmo ar 
tigo e \it —Accresccnte-ser Artigo 

-lista lei entrará em vigor des-
de a data da sua publicação no 
Diário Of/icial. 

X — Ao artigo 13? Accresconte-
sc depois de <«46», o seguinte : «e 
60..; e depois das palavras ••mes-
ma lei . o seguinte: «o artigo 25, 
com relação ao-, prefeitos eleitos 
pelas cam.iras-i. 

S. s. fundamenta as longamente, uma 

por uma, mostrando a necessidade da 

sua adoptação, e pedindo approvação 

dellas. 

Km seguida responde ligeiramente á 

critica que sobre csítí projecto fez a im-

prensa pau.ísta, que o orndor acata e 

respeita por ser um dos orgams da ma-

i É 
C I A 

e de outre .. _ 

llierctn o 

tes, O or \ ^ 

projec'o e * 

le (. impo i 

esmii « al-o 1 

fa.o-r, j".ht i 

emendas. 

O / 

eleição po» 
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Termina 

emendas, < 
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Fala em 

fundament 

no sentido 

ral que se 

O »r. 

uma enien 

de vereado 

Os srs. 

(Jueirc»/., 1J 

dam .1 me-

das, apoia' 

• projecto. 

p«rde a I 

do que cot 

que foi pe 

projecto, » 

defesa. O 

uin aparte 

Azevedo ^ 

este dt puti 

emen la su 

jccto «», at 

uni d • seu 

stipprimidr 

seus paragraphos. 

Ha neste ponto um p* ib.eno incidente. 

O ar. Azevedo Marques, em aparte, di/.: 

Iŝ o é uma tolice. 

O xr- Júlio tlc il/cjf/íítfi»—E' a primei-

ra palavra anti-parlaiuen ar ûe se pro-

niara. O orador deve reti-

de ('astro; X Je UM Ghristo, Alexandr-, 
Fernandes; XI li ai ser de Judas, Fran-
cisco Gaspar; X I I Kecuerdo, Kicardo 
d'Albuquerque; X I I I Um novo livro 
versos, l< P.; X Í V Segredo, Kdv;-rd 
Car:ui)o; XV Obsecação, Themudo Le-
•a; XV I KitOS, Cru/, e Sousa: X V I I O 
Sol, Alberto Nuuez; XVI I I Maio e .lu-
nho, Luiz Pistariiii; X JX Gazctilha, 
Kedac;ão. 

GRANDEDESFALQUE 
Na Delegacia Fiscal 

; foro u-:sta C 

I r.ir a c-opressão. 

—O »,-. Antoni» Meréi<'j — Ku podia 

rf-spon-lcr de um Blüda mais eiii-rgic) 

do que com [>alavras, inai :ir /ü ao -sr. 

presidente que chame á ordem o nobr»* 

deputado que me aparte, u tão fjrosse ra-

mente. 

O sr, Azevedo Marriuís de-Î r.i qit^ 

não houve intenção cie oftend- r ín> s?u 

e retira a expressão-::npr'-ga-ta. 

O kr. Antônio Merc.iflo : p o r sa-

tisfeito e c nlinúa o diw ur-o. falan-

do a respeiío do novo prot --.sr eleito-

Amcixeiras 8 . 0 8 4 . 8 8 1 

Pcccgueiros 

[ Laranjtiras 

5.J21.976 Pcccgueiros 

[ Laranjtiras 3.752.454 

Dainasqucirou 2 . 7 I . I . 9 1 0 

Oliveiras 2 . 1 6 2 . 7 ( 0 
Aniendoeiros 1 . 6 0 3 . 1 8 5 
Pereiras 1 . 5 1 9 . 9 5 6 
Limoeiros 905.742 

Cerejeiras 5 7 4 . 6 3 0 
Nogueiras 5 3 2 . 7 6 1 
Figueiras 2 1 6 . 0 6 6 

Macieiras 1 . 5 7 6 . 9 9 6 

Kste* senador.-» justificam longamente nifestação da opinião popular, 

variaa emenda» ao projecto que, depoi» [ A critica appare- id i na imprenaa, se 

de approvado COMI alguma» das emen- f.,1 feita de boa l i , di/. o orador, revela 

das apresentadas, volta í commis.âo a profunda ignorância de seus auetore» 

para ser redigido dc novo, conformo o aobre o assumpto. 

vencido T'm H * ar.ifirtr 

Conti:iuando a ordem do dia, sSo »p- attrlbulndo a ref^ma do projecto a in-

provado», sem debate : tuito» partidários. Não ha tal. 

Ivm 2.' discus.áo o prv>jecto n. A lei garante absolutamente a rrpre-
15. de \')\>7, dl ( amara dos De- s c n l a r .- l 0 d a t t m iU Or ia». 
pulados, creando um curso de en- ' . -

, , . , Oue conste la &-ra, que fiquem sa-
genheitos electi .cistas 11a r.scoia ^ 1 ^ 
Polytechnica desta capital ; 1 bondo os que nos censuram, que o nos-

ein t? discussão, o projecto n so intuito é o de bem servir ao Estado 
•í, de 1-J07, do Senado, revogando í Q desempenhar o mandato que nos 

n. 942, de 10 dc agosto de ' , . . . 
que creon o districto d.: paz. . f<" conferido. 

lei 
190.5, , 

de Maudagualiy, no muuicipio e t i t a a Confederação Ifelvetica como 

comarca de Sau-a Cruz do Rio exemplo digno de ser imitado 110 regi-

men federativo em que a maioria dos 

cant e, elege o prefeito pelo voto di-

recto. 

Depois dc f.ner longas considerações 

soí re a eleição dirccta do prefeito, cita 

Doumer, em que 

le-

Pardo. 

£111 seguida livantnu-ie a 

C ; i m a r a 

A' hora regimental, com 

de 29 srs. deputados, foi . . _ 

sessão e approvada sem debate a acta ] uma phrasc de Paul 

1 presença 

aberta 

doü 

anterior. 1 e l l e e"tre outras coisas, que 

No expediente foram lidos vários ofti- «i si adores precisam de ser sensatos 

cio» de câmaras municipacs do interior, , prudentes, observando òs dcffeitos 

pedindo isenção do pagamento de uieias cidadãos para os quae.s legislam, 

custa» nos processos de réos pobres. Diz. que transplantaram para a refor-

»ão também lidos alguns pareceres | ma uma disposição experimentada na 

107 con l o s (IP r«'-is — A fuíÇii dt-

u m f i e l—A coiifisNÜo po r car-

t a — As i n ve s t i g a ç õe s — Var ias 

no t a s . 

Fia Neifi nnnoí, mais ou menos, na 

U-.-legacia ]-'ÍH<:U1 desta capital, foi 

descoberto um gran-le desfalque. Er» 

então tliosoureiro o sr. Antonio .Io»-

'(uitn Machado. Feito o inquérito, 

.•ip«-ar do trai a lio insano que tive-

rum ns audoridades incumbidas delle, 

não foram apuradas us reej;onsabili-

dados. 

Em vista da falta de provas foi o 

processo archivado, como <> de lei, 

pa«sado o prazo. O thesoureiro de 

então, fu jo nome damos acima, em 

viíta do facto oocorridu, achou me-

lhor, para que 30 apurassem re»jjon-

sahilidad s sem a via presença, j o-

I dir demissão do cargo. 

! O governo deu lh a, depois de ai-

. gutua reluctaucia. 

Logo que o inquérito «obre o des-

falque foi archivado, o sr. Antonio 

, Joaquim Macha<lo requereu ao Tri-

1 bunai de Contas a liqui la<;ão da tian 

que havia prestado. 

Em vista do lhe ser favorável o '.-xn-

me H" todos os ] »peis, o Tribunal df-

Contas, depois de muito tempo, jul 

! gou l iquida a lianç». 

Tendo isso em vista, o sr. dr. Leo-

poldo do hulhòes, ministro da Fa 

zend 1 do governo passado, nomeou o 

• sr Ma hado paia ocuupar, novamen-

te, o enrgo de thes-direiro. 

O sr. Machado tumou ptis.e e esse 

sr. Turibio ' I ierra e do todos da 

ll-jl»gacia ao saberem que José Maria 

-I»- Sousa se achava 110 Kio. 

Osr.dnlegado l''iscal cosr.proouiador 

das Rendas,depois do respectivo auto, 

Hrrombara.ii *s gavetas da mesa em 

que trabalhava o primeiro fiel. Foi 

en , :me a decej. ,~<t do sr. delegado 

I- iscai ao encontrar uas mesmas t i o 

s imente a quantia, de ]H.!jOO reis, 

em cobre. 

Foi logo instaurado o inquérito a 

respeito do facto. 

José Maria de Sousa, como se vê, 

Hccusa-Fe responsável pelo t-x'r»vio 

du quantia de 107 contos de réis, 

mas aí. depois do exame n que se 

-«tá procedendo, vrificar.se-á eíacta-

mente a quantia furtada. 

O peculatario, que é natural d« 

Pernambuco, foi, em janeiro do cor-

rente anno, por proposta do sr. Tu 

ribio Guerra, promovido a es-

cripturario. 

A um seu collega escreveu elle o 

seguinte cartão: 

«l-ieixei em dia a es-rij.ta do No-

gueira, sem erro algum mas se elle 

não tiver um» pe-soa que o ajude, 

ver se a atrapalha lo. 

Além do et;:bru!ho do Pimentel, 

mais este agora. Ninguém está em 

condições de a udar o Nogueira mais 

do que você. Fa ,a isto. Quando rece 

beres esto anda lonu-e, '< Sousa.» 

Esto cartão veiu data-lo de 1'i, do 

Iíio. 

IKlrante o dia de homem foi grau-

O » l f e n j í i m i u C o n s t a n t • 

RIO, 17 -Consta que lo(fo que termi. 
nem os concerto» por fjue está passando 
o navio escola da nossa marinha, Jlcth» 
jamin (,'ut<$lant, irá em commissão ao 
eitrangeiro, rommandado pelo capitio 
de mar e guerra Cândido i.ara, 

f u r a H a u t o s 

RIO, 17—Segue hoje para Santo», ft 
bordo do vapor Uirio, o sr. l.arlos Oli. 
v.-ira Campos,gerente da Tribuna d--/'•> 
Iropolit. 

l ' r o | i U H t a a p p r o v a d a 

Rl í J , 17—Foi approvada a proposta 
apresentada pelo »r. Antonio de Aluiei-

I -la Queiroz. Telles, collector federal de 
Santo Antonio da Cachoeir», n ineaudo 
seu preposto o sr. José Atíonso Ferreira 
e para agent*? auxiliar na agencia de 8. 
João do Curiaiiuho, o sr. iloracio Ma*bia» 
1'ueno. 

I J i l e i f a c i a s F i a c a e » 
RIO, 17—O Thesouro recebeu da Cai-

xa de Amortisação a quantia de 

1.3*3:OOOÍ para ser remettida a varia* 
Delfga ia-, Fiscaes. 

N o l . i s i l e q u i i i l i e n t o M m i l 
1'éÍH 

| KIO, 17—O ministro da Kasenda, dr. 
• fiaviri C.anipista, vae encoinmendar ao 

American Hank Note^ a impressão da» 
n notas de 5UÜÍ destinadas ao The» 

I sotiro. 

I n u i g i i r a ç ã o d e e s c o l a 

RI'1, 17 —A I>ireitoria de Instrucção 
inaugurará a 15 de novembro proxiino 
una escola publica em Inhaúma e que 
-er." o nome do barão de Macahuba», 
em homenagem ao grande educador. 

<) dr. Aflonso Penna, presidente da 
Republica, assistirá a esae acto. 

í̂ o m e a ç õ e » 
RTi), 17—O dr. David Campista ap-

pr n a proposta do thesoureiro geral 
do 1}ie- uro para a nomeação dos sr», 
Raul de Almeida, João Rodrigues da 
K n-e«-a. Piugenio fiondi e L.ey liiei». 
T a n - , f e r e i i c i a » n : t p o l i c i a 

KIO, 17—O sr. Ant nio Nogueira Pr-
de a troca de te!f»'ra-uiriT entre o | „ i d , ,-„: transferido do 11." districto de 
-r. delegado Fiscal 0 o sr. ÍJavid '-'ara- | P'/Ücia p..ra o 2.", «endo nomeado o sr. 
pista, ministro da Fazenda. ; 

Até alta hora da noi'c -ie homem | 

continuou o inquérito 110 qual vão 

s- r tomado» r l i r s 

•ar do .sear Soares para occupar o lo^ 
primeiro, no 11.° districto. 

1' 1 elli. c s p c c l u l 

RIO, 17--0 sr. Sabino Barroso visi-
depoimentos, ; tou ho;e o edifício da policia, aiirn de 

. , .. , »r. . ar de vimi se lia uei.esaidade da 
alcin dos que ja falaram. construcção de um prédio especial. 

O sr. delegado Fi-cal, ao que pare- , i < e l , a r t i v ã o c l e « - s t H t i a t i e a 

Ce, requisitou a prisão dc José Maria KIO, 17—Consta que o dr. Miguel 

do SotlSH. íCalmon, nrnistro da V i a i o , já fez. a» 
nnm^iíei para as vagas da Repartição 

latistica, pouco faltando para 
Segundo soubemos, José Maria de , " o m ' 

- .usa era um 111 di- ados para as 
-le K-

ral de que trata o proj-cto, analvsando-o 1 ] 0 f , a r ficou s tni eífectividade por m».s | ,j 

e elogiando-o francamente. O no- re de 

putado termina uiandan,: . á mesa uma 

emenda pediudo que olnunicipio de São 

Simão >eja incluído er r: os que devem 

ter 10 vercadorc*.. 

Xrt1 seguida . sr, , vi 1. 

dô á tribuna, diz que o ; rojei to já foi lu-

minosaraente discutido, mas reente-se 

de uma pequena lacuiiri, pois não cog:-

do um anno. 

O d -!tgado fiscal nomeou, então, 

para exercer interinamente o logar 

um distineto moyo, muito estimado 

pelos teus collegas do repartição, e 

com /ptlrnos preoed.i-uuc o «r José 

Francisco Nogueira. 

Este moço, que é "S-vipturai.o, in 

compl to preenchimento, 

tem dc ha- A •• n>.-ii ii»t-c> <!<> > P l m i . i n o i 

: R IO, 17—Conforme estava annuncia-
do, reaiisou-se a bofdo do cruzador da 

I " - . . . . . . , nossa Marinha dc (iuerra, Flor-ano, a 

dia de hontem, esteve encerrado no ' ma-.inée que foi offerecida aos ollic aea 

seu gal.-Í!:Cte, tondo tido diversas ' d 0 cruzador aUemSo lioltíce pelo almi. 

s empregados 

próxima- promoçne- que 

ver na Delegacia I iscai. 

O sr. Turibio Guerra, durante o 

coi.lerencias com a 

daquella repartição. S. s. recusou-se 

a rece ber pess-ias extranhas á repar-

iresentantes 

ta da substituição do prefeito, havendo dicoii pnra primeiro liai o sr. José 

vaga, e do subsidio a que tem direito o 

mesmo, apresentando nesse sentido dius 

emendas. 

O sr. Azevedo Marques requer q-ie o 

projecto com as emendas apresentadas 

vá á commissão de justiça, com prejui-

zo da discussão. 

E ' approvado c ,38 requerimento. 

Entra em terceira discussão o pioje 

Maria de Sousa, terceiro oscriptura-

rio, a para segundo o er. João Au-

gusto Carneiro Monteiro, seyundo 

escripturario. E ram íuuccionarios da 

sua int-.ira confiança e o sr. delegado 

fuça! achou boas as nomeações. 

l i a tres dias atras, o sr. Antonio 

Joaquim Machado resolveu tomar 

! lição, principalmente rt-

| dos jornaes. 

j Trata-se, pois, de um desfalque . 

•na que o em| re_-ado confessa em 

carta ser o único responsável, po- p ios expediu circulares para todas a» 

dendo se concluir que O thesoureiro , agencias po-tae.-i relativamente ao «er-

rante <-'.rdo.il Maurity, chefe do Ksta-
• !' -Maior da Armada. 

A tjella ornamentação do Florinnò 
deu ao seu interior um aspecto verdae 
deiramente en- antador. 

A niiitinée f-á concorridissima teu» 
d a ella comparecido graude numero 

i de famílias. 

H e r v i ç o p o s t a l 

RI--, 17—A Administrarão dos Ccr-

n com 0 facto. | pesas cm transito mar:ti 

iV.iVfcl que dentro de seis dias durante os anno. de 1W8 ; 
. . . r', este previsto pelos arti 
do aclarado,-abendo-se então rto Kegniamento or(r nisad 

furtado da 

cto n. 28, deste anuo, mod ticmdo a lei conta do lugar para que 1 ra 11 imea 

que norganisa o serviç» policial do Es- d 0 ha tempos. Começou-se por isso 

na Thcsouraria, a proceder ao balan-

cete. O thesoureiro interino e diver-

sos empregados da Delegacia faziam 

o exame de todos os documentos na 

presença do thesoureiro effectivo. 

Nada dc novidade, l ia mui to tem-

das diversas coinmi-.s~.es. Stiissa. 

Pela quantidade de arvoics fru-

ttilcras, calculc se o alto numero de 

trabalhadores que se empregam cm 

•ua cultura e colheita ; calculc-sc a 

importancia dos capitaes emprega-

dos. HM IBJJK, apeuas inetade dessas 

arvores c que estavam em plena pro 

ducçâo. A collicita, por isso, ia au-

gmcnt.tr, de anno pira anno. N i o 

obstante, já sc exportavam, auuual-

mente, 3 0 0 . 0 0 0 toneladas de fruetas 

frescas,seccas, conservadas, etc. S ó na 

1 . ' semana dc outubro de 1 8 9 7 , ex 

pedirani-jC do valle de Santa Clara 

5 . 6 1 7 . 7 4 0 litros de .imciv.s. As re-

messas de peras, de pe^ego-. e ds* 

maçãs foram as mais impor tantes : 

2 6 . 0 0 0 barris de ma , í s tiveram !a-

cilmeutc compradores em I . i vcrpoJ . 

A industria de f.oct.is coascrvadi» 

occupava milho)ti det.pt ariis: qua-

renta usin.is mcviam-sc no i te c di), 

O sr. Oscar de Almeida envia á mesa E' um povo de origem ditferente do 

uma representação da Cantara Munici-1 pnvo latino. K' um povo discipliuado, ao 

pai de Itajahy, pedindo a decretação de 1 passo que nos tal.nos nota-se o espirito 

uma verba para a abertura de uma cs- ; irrequieto e fogoso. 

trada que ligue aquella cidade a Moute 1 Diz. que um jornal aflirmou que a Ca-

Alto, Silveiras c Campos Novos de mara uada mais fez do que iraoenrou-

Cunha. 

O sr. Pedro Costa iraud» á me a uma 

representação da Camara Municipal de 

Utiquira sobre meias custa». 

Em seguida pa-sa-se á ordem do dia. 

São postos em discussão e, sem deba-

te, «pprovados i 

E m 1? discussão, o projecto n. 
õy, deste auuo, auetorisando a 
cet-strucção de uma ponte no porto 
de I'itanK'ue:ras, sobre o rio Mogv-
gua-sú ; 

em 1? diacussão, o projecto n. 
40, deste anno, auetorisando a 
abertura de um credito especial 
da quantia nec-ttsaria para liqui-
dar a r-sponsabilidade do Estado 
n.i acção movida por Augusto (íitc-
de» : 

em 2* discussão, o projecto n. 
J l , daste anno, creando u distri-
cto de paz de Pirajuhv, no muni-
cípio dc Baurii, da comarca de 
Agudos j 

em 2* discussão, o projecto n. 
32, deste anno, creando o distri-
cto de paz. du Ariranha, 110 muni-
cípio de Monte Alto ; 

em 2Í discussão, o projecto n. 
39, deste anuo, creando o distri 
cto de paz. de 1'aranapiacaba, no ! 

muuicipio de S. llernardo, da co-
marca da capital ; e 

em 2? discitisãn, o projec-o n. 
33, deste anno, mudando o nom-- ' 

tro do governo do Estado. A critica ^ 

infundada, diz o orador, porque a id â 

do projecto partiu do espirito <le alguns 

dos seus collegas. 

Diz que o projecto não supprimc o 

voto uninominai. 

Quanto ao facto da eleição de prefei-

to de H. Paulo, disse o IHario 1'ojuhn-

que o governo tem uin candidato do 

peito e por isso queria que houvesse a 

eleição pela Camara. Ora, o projecto diz 

que o prefeito será eleito pelo povo. Elo-

gia francamente o dr. Antonio Prado, 

dizendo que não lia motivos para se im-

pedir a eleição de uni homem de sua 

estatura. 

Neste ponto, o sr. Azevedo Marques 

apartea o orador, dizendo que não l.a 

governo que pc.s*a derrotar o dr. Anto-

nio Prado, que está no coração do povo 

paulista. 

Em termos, diz o sr. Freita» Valle. 

O sr. João Sampaio continua dizendo 

que os que pela imprensa criticaram o 

projecto não leram as suas disposições. 

t'in jornal qualificou o projecto de lei 

acelerada. 

O orador conciue dizendo que acre-

dita, sem abuso de ei-pressões, caber 

tado. 

O sr, Antonio .Mercado, vindo í tri 

buna, diz que não está ainda coiivc-r-c-

do da utilidade da lei que creou a cha-

mada Policia de Carreira, b . s. prefe-

ria o systema antigo «m que eram es-

. colhidas para auotori-lades pjliciaes, 

[pessoas moradoras e conhecidas nas res- l'0 r,a .Delegacia os empregados, pelo 

j pectivas localidades. Preferia mesmo o , acclluiulo de serviço, trabalham até 

'syst-ma do Codigo do Processo <íe 1«I2 altas horas da noite. 0 sr. Turibio 

I que estabelecia a <-leição dessas aueto- Gtierr», delegado fi cai, bem como 0 

j ridades. A Poliria de Cc.rreira foi uma , Conlad»r, sr. Antonio Carlos Stribe 

-id̂ a levantada em 1891 pelo então de- ficam na Repartição até 9 horas da 

putado e boje secretario da Fazenda ° | noite, dirigindo o pessoal que traba-

sr. dr. Albuquerque Eias. O illusTe de 1 ^ ^ 

putado, que é constantemente apartea- ' , . , „ , T, 
, , . . O sr. delegado fiscal, ha na lit-par-

ido, analysa longamente o projei to, com 

batendo em vario, ponte» e termina di- ante-hontem, a esta hora, a 

zendo que não t ainda um convencido , correspondência que chegara pelo 

' interino, moço honesto econsiderado, ; v " ' 0 ' l e 

nada letn com o facto. 

E prov 

fique tud 

ao certo o quanto foi 

Thesouraria. 

Falava se na Delegacia que ha pou-

co tempo se havia dado u m pequeno 

desfalque de 1-10 >.?0'J0. Mas este des- : 

falque não esta verificado. 

T G L E G R A M M A S 
S e r t i ç o espec ia l 

pnra o " C o m n i e r r i o d f í Nttt» P a u l o " j 

I F T E R I O E 

das vantagens dessa lei. Manda á mesa 

varias emendas a!'erando apeuas a re-

dacção do projecto. 

Os srs. João Martins e Freitas Valle 

apres^atam também emeudas ao pro-

jecto. 

Em seguida ora o sr, Azevedo Mar- I 

quês. O iilustre deputado declara votar 

a favor do projecto que elle aeha neces 

*ario, justo e bem elaborado. Vem ape-

nas completai o com uma emenda jus-

tíssima, estabelecendo o ordenado de 

rápido. 

Nessa correspondência, deparou se-

lhe uma carta do escripturario José 

Maria de Sousa, primeiro fiel do the-

soureiro, escripta do Rio, o na qual 

[o signatario, depois de tecer os mais 

calorosos elofrios ao sr. José Francis-

co Nogueira, thesoureiro, accusava se 

do extravio da quantia de lbT con-

tos d» reis. 

Dizia t e o ún ico responsável. 

estatística que tem de servir 
mo base para o pagamento das dos-

em transito mart imo territorial 
1911. servi-

igos 33 e .35 
Kegulamento org.inisado pela Con-

venção lJo.-,tal reunida ha pouoo em Ro-
ma e que Merá executado por todas as 
repartições que recebem e expedem ma-
las postaes internacionaes. 

O c r n z a i l o r • K e n t e n i » 
KIO, 17 — Entrou hoje, ás 10 hora» 

da manhã, o cruzador da marinha chi-
l"na, /rntruo. 

< i cruzador salvou ás fortalezas na 
fôrma do estylo e as auetoridades tro-
carí.ni cumprimentos. 

Attendend , ao pedido de um acadê-
mico, foram postas á disposição do pu-
blico 10 lanchas no cáes Pharoux. 

Está marcada para amanhã de ma-
nhã uma grande manifestação á ofíi-
cialidade chilena. 

C o i i K r e H N O F e d e r a l 
KIO, 17. si-.NAfiO : — Foram ence-radas 

' as disetus^es, entre outras, das seguiifc-
j tes matérias: 

a proposição da Camara do Ueputa-
' dos, auetorisando o presidente d;, Repit-
1 biica a abril ao Mmieterio da Ju-tiça e 

. | Negocios Interiores o credito e*p'ciai de 
1.614:091:120, pura a conctus&o do edifi» 

teetor ! cio destinado & E.cola Nacional de Ilel» 
Ias Artes, com parecer favorável da 

; Commissão de Finanças; 
a p-ofiosição da Camara rios Deputa^ 

dos, auetorisando o presidente da Keptv 

I n t s p c c t n r d a A l la r i< l t-|f ; i 

SANTOS, 17 — Deve chegar, na pró-
xima segtinda-leira, a esta cida 'e- o sr 
Joaquim Fernandes da 
da nossa Alfândega, que v r n reassumir 
o seu cargo. 

C o m m r r c i o c o m I T O I I Í I IK I I I 

SANTOS, 17 — A Associação Com- I blica a abrir os créditos nec-siarins pa-
mercial desta praça expoz no salão dc I ra occorrer ao pagamento da de-pesa» expo 

importante te.e:;rara- com 
suas 

rccepç.e , 
magestad' 

no pr-,xnno 
s el-rei e a 

anno. de 
rui .ha de 

1=0-1000 mensaes ao» aubdelegados de' Espantado coin o facto, o sr. Tu-

policia dos districtos urbanos da ca-1 ribio ' Iuerra tomo i logo todas as 

pitai. 'providencias que o caso exigia. Tele-

O sr. Eduardo Canto, auetor do pro- i g r , ,phou ao sr. dr. David Campista, 

miui-tlro da Fazenda, d ;p .ia de ve 

- riiicar que, de facto, pela c ircunutau 

um importador de h-ater lan acceita 
cotiforiue foi combinado, a importai*, 
pelas lialias allemãs que ien. corresp"U-
deut s cm Satuvr. 

jecto, requer que o mesmo com as emen 

das aprexentad .s seja enviado ás com-

iniss."es dc justiça e fazenda, com pre 

juizo da discussão. lüss» requerimento t 

approvado. 

A sessão levanteu-se ás 3 horas da 

tarde. 

I t u r o . 

i leitura o segnint 
í ma de Hollanda . , _ 

Ratificando a circular de 26 de abril, | Portugal, com parecer favorável -laCom-
h..tter<lan acceiurá. i ">'»»»••» d ' ' Finanças 

a proposição pa Camara dos Deputados 
ilei-larando comprele ndidos na .acepção 
do artigo 1 da lei n.  r)Hl, de 7 de ja-
neiro de 1 103, para o fim de coutarem 

M e n s a g e m P i T s i i t e n c l . - i l ' a antigüidade de official das datas das 
R i o , 17—Chegará amanhã á Camara ! respectivas cominissõe» os alferes e se-

a mensagem do governo rciieu.udo <. 1 gumlos t- nen»-s promovidos a 3 de no-
tratado de limite, entre o llra-;i e a Co- 1 vembro de 1Í'M. que estiverem nas c o » 

Abi 1 do corrent. | T " estabelece, com emenda da 
! Commiss.1 de Marinha e C»uerr«. 

A sessão foi Ievan'ada por fal'a de 
numero. 

A cotnmissáo de Finanças reun da sob 
presi-tz-ni ia do sr.floines f!e Castro,»^ 

-:gn-'U vari- s parê -etes. 

em 

, , . . . muito melhor a essa critica o qualificativo 
do município e comarca de Santa , ^ 
Rita do Paraisc para o de Igara- I t , e '"epta do que de scelerada á iti qu* | 
pava. ' se discute. 

Assume depois a tribuna o deputado ' O sr. Francisco Martins requer, e 

casa concede, dispenaa de interstício para [ sr. Azevedo Marques 

este projecto «er incluindo na ordem do 

dia da sessão seguinte. 

¥,' annunciada a trç;ur.riã discussão 

do pr Jccto n. 37, des e anno, modifi-

cando a lei de orgamsação municipal. 

Rompe o debate o deputado sr. Joãe 

Sampaio, apre-enlante do projecto. 

s. vem fundamentar varias emendas 

boa inter-

tioara 

• • ii 4'te :uVa n-ces«ar.us para 
aa éroca ca col.ieita, apenas co .i o . , 1 ' pretaçao «!o projecto que te»e a 
eulatan:eu:o. 5 o unia sociedade co- , d € l u b „ ç t 

ter á coB»idert»âe da Ca 
«CTIAU - a de S u u C l a r a , MCCOU, e m [oura . 

Começa dizendo ene tem grande pra 

xer em fioder felicitar os signatários do I 

projecto em discu-são, esfe:ia!mente o 

•ympathico aprc»entante do mesmo, »r. 

João Sampaio, que com tanto carinho o 

tem es-edsd» e deffendido. 

Foi com multa srmpathia que vin o 

projecto fazendo uma reforma necesaa-

Livres, folhetos e revistas 
Recebemos o n. 3, 3? anno da excel-

iente revista mensal de artes e letras ' 

— A .Veia (Via,dirigida pelos conhei ido- i 

homens de letr„» Arthur Goulart e 

Francisco liaspar. Traz variada col-

laboraçáo tanto de eicriptore» nacisnaes 

como de extrangeiros. 

Ei» o seu bello sumtnarij : 

I Moinho Morto, Orlando Mar .1: I I 
O suicídio, J . Eustachio de Azo.< do; l i l 
Serenatas, Deoclydea de C»r.-alho; I V 
Maria, Bolívar Bastes; V Eterna dór, 
Luiz Loureiro; V I Os mando», Juvenal 

ria num as»umpt, de t io grande impor, 

tancia. O projecto, diz. . srador, conte» 

boa» dispôsi^t» que TÍm garantir a;ada mentier; V I U Um thesouro em pedaço», 

mais a autonomia awtUcipal át Hm lado j Arthur Goulart; I X KÍM morto, Nestor 

cia da ausência repentina do Joee 
1 Maria de Sousa alguma coisa se po-

derá ter dado na Tliesouraris. 

j Joŝ t Maria do Sousa entregava 
; diariamente os saldos exi«tentes. O 

i caixa geral, corr.n ó da sua obrigação, 

' conferia cs, aeliando-os exactos todos 

| o* tlias. 

I >'o dia 11 do corrente, porém, o 

saldo n. o Cyiifériu. i louve, r-gundo 

consta, uma di,;'erença de 20 a > 

c-)ntos -Je réis. Acreditou »e num en-

gano de conta e, cowo o processo c 

dsm rado, o sr. thesoureiro interino 

procurou verificar o caso. 

No dia 14, Jo-é Maria de Sousa, 

a preteato d* » • ac isr doente, reti 

rou se ?a Thesouraria e não deu con-

te do saldo, como faaia diariamente. 

Todo* o§ aeus col legu julgavam-n-o 

doeutt esa « t i a , dabi o espanto do 

e a i o-
lumbia, assigna 
anno. 

N i^i t . i He- i l ( -pu ( a< l i ) S 

R IO , 17 O deputado sr. Jo»é Carios 
or-anisou um grupo de colleças para 

i-itar, com elle, a repartição dos es-a-
be - - inientos ofticiaes c verificar o modo , 

' pnt "̂e è feito o serviço. . 

C a i x a i l e C o n v e i s â u 

RIO , 17—A Caixa de Conversão rero-
, llieu hoje 839-10-0 libras, no valor de 
j 14.29t/io"0. 

Foram retirados : 10763 libras, "USO 
' francos, 300 doliars no valor total de 
178.3«o$000. 

V i s i l t a n m i l h a r e s 

R IO , 17 — O general Mendes de ,To-
taes visitou hoje a linha de 'iro do tfi.*-
• eogo, assistindo ás experiências f-. s 
cem a metralhadora Madsen. 

Finda essa visita, o general visitou 
tambem o quartel do Í3 de infantaria, na 
mesma localidade. 

E s l a m p i i h a s l a l a u s 

R IO , 17—Começou o summar o do 
pro-esso das ettarupiihas fal»a« de im-
posto de consumo. 

A r e v o l t a d u S a n t a s C n n 
R IO , 17—O Supr.mo Tribunal Mili-

tar coueluiu o j~Í£«nie.ito dos implica-
dos no movimento de revolta da fortale-
za de Santa Crns, cosdemoaudo 47 pra-
gaa e absolvendo S%. 

CAMADA Foram encerradas discus-
^ es da., ..eguintís matérias da ordem ds 
dia : 

Projf-cto que crea o logar de pliarm». 
ceutico da Casa de Detenção e ( xk os 
vencimento» dos fnnccionarios do me.-on® 
estabelecimeuto, e dá outras pioviden* 
cias. 

parecer indeferindoo requerim ntoeot 
que o dr.Hugo Furquim Werneek, r.le Uü» 
os hospHae» de lsolamen'o da Direc*oria 

<;»ral da Sande Publica, pede ttm anno 
de l.cença com ordenado para tratar ds 
na «ande; precedendo a votação de urt» 

requerimento; 
parecer julgando que ao Poder Execu-

tivo compete, veriti ada a procedenci» 
do pedido, solicitar aoConri-esso Nacio» 
nal o credito necessário para o paga-
mento d« quantia a qie me nnsidef® 
tom d.reito o T tenente de i s f an taA 
Pedro Ferr»ira de Messie» ; 

emenda do Senado ao projst'oq'ie a » 
nor.sa o presidente da Itepub ca ISM> 
dar erigir etn ema dss praça» desta A 
pitai, -tma estato» em hoaenagea S» 
marechal Flsriano Peiaoto, e d i ontraa 
providenua» i , —, 

da «o SeiaúA í • 

M ' 
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fl.rBlir.aHae fonhfct<l« «cndat ilo 41.770 

paojecto Mctorlaando o presidente «la I Thotnaz Carneiro da Cunha ; par» t«r-
Republica a conceder ao baelinrel 3osf celro da Delegacia ile S. Paulo o quar-
ilabricl de Tolcrlo Plza, «crveutiiario I lo da Alfaud.ea de Santos, Turibio 
vitalício do primeiro oliicio de e.-crivão ' Qnorra 

H»e, 49200 r»r« o typo 4. 
Marcado, tviliuo. 
Kntmdaa lioju, 51.031) uemt; Ile.dG f . íln moi. 

(711.770! «aade ) . de JulUo, II llu "*»; nuek.... 
M M ; nilHll», »:'.4S» 

—Ha egual <!»<» «o «uno r«»«i\H<* 
Salta*» noiu IIHII, 78 JJi »«eca«: notiU r. 

Co me*. 1.116 lül; ile.ilii 1 tlí Julho, 6 um »;'!>, 
•loek. I.l«g.4tl8i vouiUl, 6Ó.V07; bmu. 4|i>0u. 

Ckrr HM.IIKADO—Foram ü.litt.dM Montem, 
rim dwtéiiu • eila u.ljilo, 18.7II oaiii.ii, b.uil I 
410 Vlt ,1. P.UÜMU. MU» II. 8oioi'iliuim, 10:H 
cm thapn Llini»>; 1 ."Os» no Uras « 8 S il> no l'»ry 
c «.«twbi. 

CAPTA HfMARAL: — Cati bom, 4C0 rt'l«. 
'i.va ofiletal |i.rft. oobrtuiv. du 8 !rn:icj4 por 

•srm pura o oi. 18 > 
fcotii. iarii, M7, 

da Cftrle dc AppelIaçSo do Oistilcto li-e 
deral, um anuo de licença com o respe-
ctivo ordenado; 

projecto nuctorisaiido o Poder K\ecu-
I tivo a conceder um auuu de licença, 
liava tratar de KCIIS inleie..-,es, ao tabellião 
do 2? ollicio do judicial c nolaa da l*re 

Al tu 

para suruu lo o terceiro ile ce-
legada, Kamos Po• i lho ; para terceiros 
os quarto* de delegacia, JOÍC Augusto 
\\'aiid< rlev, Ccaario Frederico I.ucena 
Xeiva, A ;apito Ko.lindo, Heitor (!on-
Vaives, Toieulipo <1e Soma c K,pilado 
Pessoa d • Ou?'r,.-. : ílaustcrlndo o quar-
to c*riiptiirario da Delegacia para quar-

ave* ti 
'/mefr. 

niingo, no Parque An-
uiu novo divertimento: 

, leitura do Alto Puni» , Anlouio I^pcs . to d.i iltande.ua de Santos 
Cardoso; I do João Urasil Silvado e 

projecto auctoriaaudo o Poder Rxecu- Custodio Muniu* lYiicira da Silva 
Itivo a conceder tini atino de licença, 
sem vencimentos, ao dr. Samuel da Ca-

i ma Mac-Dowel, lente substituto da l 'a 
I culdade ile Direito do Recife : 

C<tM)|M»iiUl4t R e g b l M l o r a 
d c H n n u w 

Al TCIWI.» df esto . lemio, ri>gi.t<rtiii hontoia 
An tantos, lar.in do 15 0(W Hitecni, n t-álic; ; 

tu btise do typo u. 4, 15.GÜJ fcateas. 
talarAa. Ou tuelininomo ; 
Otuulirii, 4|s.''(iii JÍ87'.; Nnn.inl.ro. 4ti76a 4f4 0 

IXnmliro, 4(426 n i*4r.O, ,!«neir. « t l * 
(|m , 

Ms bs» «Io typo n. 7. — ssoe« 
t-plifOe. ilo fecUittncnto 
Outufcrt., 0*4'ill n a»M« Nitrrml.ro. MIM» s 

Hewmliro, »t4><o * >>$>00. Jmieiro, 
• i 16? li 

NFRCAIIO PO niO I1R .UNPIrtO - Eatrsis?, 
Ci 1158 mrm. l.uitjsiaiüa*, l j Kl -

Mirrsdu, fionxo. 
—\«l»ott* cutra>1oi: 
Do N»«te; Oumiuie 
4Ja sul: Khaeiift, 

M e r e a d o » e x t r a n g e l r o í 

ff"er»iRWCTito do dls !tí: 
Ctt re: iimltenido. 

Hl «aluo. 42 1.4 c lUltt. 42. 
Yendua • * roo 

UrtiolMirtr* aslieri.dtt 
1'oflMttliro, 0. 112 e Maio 81 IM 
VendsK. ik.OJU, 

KClv YiiiH' t)n;Mi p.lflsl -K 6 pr.nto'. 
< olst(l«>: Herembro, C.95 Mi;>. t'-. .0. 
\>II<Im. IA (IOO. 
HllpnmrFt. II" ile l .iin 8 8|« 
AWrtur» do dU 17 : 

Bisvre: tis dr Imita 
Prreuitiro, 42 e Maio, 41 8(4 
Anteiiw: 
tteimam, 42 114 e Mui». 4a 

nAülliHRn :— IttuUi-iMdo m 4(4 ile baixa. 
IV mihni, 93 H2 c Haia 88 

Hereiuòra, 82 112 o Vacc». •» 1:4 
líeti- Vorlt' 8 n 10 S ,i!iii. 

An meto dls: 
tiavrr: Inalt, indo. 
Ilauiburcn: lii de nl ii t"ir 'ial 
KCIT York,»» cetsç» i 8 il • «Pa. 

S*18t4M 
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projecto auctoriaando o Poder Execu-
tivo a conceder uo dr, Klavio itrederode 
Pessoa de Mello, medico legista da Po-
licia do Uistricto Pederal, um atino de 
licenya com ordenado para tratar de .-ua 
saúde; 

projecto anetorisando o Poder Execu-
tivo a conceder ao enjri uheiro l.ui/. l'e-
lippe Alves da Nobreza, sub-director 

|da 6Í divisão da Estrada de Perro t'en-j 
; trai do llrasil, uni atino de licença com 
ordenado para tratar de sua saúde, com 
pareceres das Coinuits&ries dc 1 ' e t i / c , e 
Poderes e de Finanças ; 

projccto relevando da prescripçã•> cm 
que incorreu, para qne possa liahilitar-
sc á percepção do mein soldo e montr-
pio, d. Natlialia Ueolitida de Albuquer-
que Seixas, viuva do teneiite-corone! 
Joaquim Jcsó X i ve» ae Seixas ; 

projecto redacção para òl discussão da 
emenda oiVerccida ao projccto u. 202, 
deste anuo, do Senado, abrindo o credi-
to supp'..montai de 1:0085, ã verba o.' 
do ar:. 2V da le: n. 1.1.17, fle 30 de de-
*embro de l')06, para o pagamento du 
yi atilicação addicional de 15 , a que 
tem direito o .tlicial da Secretaria do 
Senado José Fernandes de Oliveira, a 
coutar dc 35 de janeiro a U de deicm-

Ko proklt 
taretica, liavi 
— II» entalhai 

\'er o annuucie na sccç,vt coinpe-
tcuttf, 

exoneran-1 Hoje será «ferecido, naquelle apta-
nomeando j s j v r I p ! . . r q l l e i |U1 ;„i|f;( 4 imprensa da 

l Ciljlital, partindo os bondes especiaes áa 
lMu\ iun-i>(<> «U- v a p o i ef i j 2 liora^ da tarde, ilo lar^o de São 

l KIO, 17—Entraram hoje, neste porto, Bento, 
! os seguintes vaporca : j a 
I D ; Santos, Rlartin : de Nova Yorlc, | T 

liam,idos os scffiiiotoa examinaudos : i ' einerro reauiia-se noje, nu toiiun 
/nvla- Armando Carlos Coimbra, Euit) do SaboA, sahindo o íeretro. ás 5 

•rancisco de Paula e Mucio dc Olivei-' ra« da taide, da rua (íeueral Cani 

Reprovados, 2. antigo neirociante nesta praça • con-
Não compareceram, cuuUado do sr. Custodio da Bilva Mal-
—Hoje, ás 7 hora» da inaiihS. «erão tos. 

Chamados os scBiiintoa examinaudos : I O enterro realiza-se boje, 410 cemitério 
- • ' - - • • • • - ' -*— í* 5 lio-

Caniara 

ra t osta. I 
Os candidatos ao» exames dc Oeoinr. — lloulem, na occa.nao em que salna 

tria e 'rrifioiioiiietiia e^Historia Natural, de bordo do paquete italiano Totcatui 
que lizei am prAvas escript.is liouteni, fa- uma passageira de classe, um gtiar-
rào a-, otaes hoje, ás 7 horas da ma- da que estava de serviço a bordo c»-

| tr,ilibou a cjrpiileucia da mesma e 
— Aviso. Os requerimentos para a 2' 1 convidon-a a acompanhai-o ati< á guar 

chamada de ingle/., deverão ser apresen-1 da-iuoria, onde lhe foi feita uma ri-

Guh aut; de Paranaifiiá, Ouat a : <it 
Cíeuova, Aijiiilaiiie . (1c Cueuos Aires, 
I nllaii f-

Saludus : 
Para Porto Alegre, Sírio e Oceano ; 

para Nova Orleans, CVVr ; para Santa 
I-'.icia, l,cnaitr/a i paru Cabo Ptio, Ata-
ra ; para ValparaUo, .lutinoiia. 

Por absolirtj falta de espaço deixa- | A H i ú i h 

t.idi.., até segunda-feira. 21 do corrente, 
ás y horas da manhã. 

•fr 

«Ia M i i l l i c a E ' in-
mos de pnhUekr hoje alguns lini^os de j fallivol nas inoicstiaa Jau senhoras. 

collab m-scSj, í » muitos 

E X T E R I O R 

L s o u c o J i ^ r c s s o r 
KOMA, 17-—Tclc^ruphatu dc Holoiilja 

que um operário enlouquecido, jul;eati • 
d >-Sv- ]iet*8Cg>uiJo pelos seus companhei-
ros krevistas, penetrou no «-«ihintMite ita 
chefactura de policia e feriu gravemente 
o com missa rio de nome Malagole. 

i O sargento Amali que veia em soccor-
ro da auetoridade a^^re.Üda, uú a mui-
to custo conseguiu subjugar <• louco, que, 

I com odentes , despedaçou * primeira ca-
I iniba de forya cm que o quiseram ntet-
í ter. 

K111 p r o c u r a d e 11111 
c r i m i n o s o 

| ROMA, 17—O sr. íiioüti, presidente 

outras íniorma-
Vôe». 

* 
Chainaniot a atteuç îa «loa leitores 

para a publicarão que, ua Src. ibi iirutru, 
iuseiimos hojç, sob o titulo—1'otitiea 
dr Sorocaba^, 

4. 
Na d piisSea de ventre, l ' . i i j ir 

rara k<u/rnda ir Mtinnt. na 
ua i : i 1:1.. 

(/<• ras-
CASA 

* 

goroau busca, sendo encontrados, en-
rolados pela cintura da uicsuia, i cor-
tes de seda, os quaes foram apprehcu-
diilos, 

A contrabandista foi posta em liber-
dade depois da liança prestada. 

— Por portaria dc houlem foi nomeado 
caixeiro despachante dos sr?-. Barberis 
Monesi .V Couip. o sr. Antônio Koilri-
guc« fcruaiuloa, 

L i m e i r a 
' P i ca, reejioHdciitr, em IVI f 
ronsnante á mltilia promessa, inicio 

hoje a correspondência de I.iuieir» para 
o conceituado diário Cammcrcio de Silo 

E ao íazei o, é justo que, autes de 
Attcnta a coin|*tencia do auetor, que ! l l u J o > c u aj íresente os meus melhores 

é lent» de literatura do iurnmasio Ma- | agradecimentos á digna redacçío dessa 
rd» Soares, a sua nova producção será, j brilhante folha, cuja b judade houve por 

O numero de praças e olliciaes da for-
ça policiai do listado, no »">'o pro*imo, 
elc\ a-se a £.029. 

O sr. Álvaro G11 erra, nosso collega de 
imprensa e conlici ido lioineiu de letras, 
tem já a imprimir o aeu uovo livro— 
Piilmtraí 1M rnria*. 

A policiada.Vi para a sua ri 
está comprando aniniaes aos ci 
di. K -tado de Mina-. 

ti governe fud< tal tambeui tem ali feito 
acquisiçâo dc br. s produetos. 

ICnli-e os criád r s que melhores ani-
mães estão iprec iitmi!;., salieuta-sr o 
sr. José \'ilhena Paiva, de Ayu.is \'ir-
íuosa» dc L,ainba:> 

monta,! certamente, 

.adores retM"-

esperada 

* 
com muito inte- bem cscoiher-uic para a honrosa tarefa 

de a representar nesta cidnde. 
1'eito este indispensável introllo, qin 

haveremos ufis de diíer d* nossa queri 
da e decadente Limeira ? Os seus prin 

de paranaeuae, cm breve» dias ae ac] 
resta belecido. 

—O paquete Vietoria aqui deu entrada 
uo dia 0 do corrente, procedente d.» 
portos do Nertc, descarrugaudo dlvers.i» 
uirrcadorias, e seguindo hoje para ua 
l>orlos do Sul. 

—Vindo da <'apitai Federal, aclia-ie 
entre nrts o sr, Autiilio Cor Ce a dc Há e 
lleuevidrt. 

- \ in1J0s do Hul aiiuoruram oeste |ior-
to na hiates Ao 10 Pernambuco e Sii| 
Parira, o primeiro aqui iicou desi 
gatido, e o segundo partiu para lguap 

—Kcali^ou-»e a 5 do corrente, na re-
sidência do sr. AppeUiuario de Araújo, 
uma toirie danaaute, ulferecida por al-
guns rapazes de nossa sociedade. 

Kssa reunião familiar foi regiilaruicu-
te couconida, prolougaudo-v as dansas 
até ás horas da madrugada. 

V t r i 
1 t>o rorrm)<cniltate, et» tiw 
JCstá fuucciouando uo thealro S. 11.1 

iHinqon o niaguilico cinematograplio \'.it-
te I''rère«, da empresa "Luxemburgo •. 
• ) apparelho é ajiei leiç .ado e as vista» 
evliibidas são nítidas e tle grande ellei-
to, tendo sido muito apreciadas pelo 
publico. 

— !>e regresso de sua viagem a ('«• 
xuinbti chegou, aahbado, í uoite, a e-.ta 
cidade o distincto e estimado cidadão 
sr. coronel Joaquim Victorino tle To-
ledo. 

—Coiitpetentemcute escoltados chega 
rnm de S. Carlos do Pinhal, onde f,,-
rum presos á requisição da policia d.---
ta cidade, João Haptiata Leite e a 111c-

1 oram uomeid"s os seguinte» profes-
sores : 

bro do corrente anuo ; 1 do Conselho de Mmirtrjs, offeroce mi! José tle Sî 4fti 1 a p. r i a escola do Sallo 
projecto auetorisaudo o governo a con- libras aquém descobrir o auetor <lo at- ! de Ytú ; d. All>ri<,t P. 1'cneir.i da S.l-

ceder ao engenheiro Justino Noib-'rl, ou tenta 1 • contra o deputado Lilierlini, em I va, jiara a escola dc Campo Grande, cm 
á companhia que orgauii-ar, jirivilegio llolouha. j Jacareliyj d. Alice Itarboaa, para a es-
por 70 anuc-, para a construcção, uso e f<»i*tcfs < t a i 'mc t i < í i « 
goao de uma estrada de ferro entre <ina r o . M A , 17 — Chegam de toda» 

partes noticias desoladoras dos prejui- j V 
onsideraveis causados pelas reeeu 
fortes tormentas nas plantações 

nas cidades c nos campos. 

J t o i i l i » 11111111 e j í s v j a 

«limo Boracica» oura todss as moles 

| , i a : i u a P 0 " 0 ' | cipaes factos, quer 11a aeauliadn esjihe- ! n o r P°r e » ' ra|duda, cm Cabreuva, Br-
• ra política, quer 110 pouco compacto ! nedicta Vedoliu. Ao tlesenibarcar. João 

• A sra. <1. \'ictoria Pinto de Almeida j meio social, sa i tão redimidos, são tão1 Uapti-ta Leite foi ameaçado com unia 
I Lima acaba tle contribuir com a quantia escassos que, a n io ,,er uma ou outra lio- g-arrucha por Victorio Vendolin. pae tt., 
i de dois contos dc réá» |«ra as ubras ria I ticia de soinenos importância, nada mais j menor raptada, s, ndo jwr i«so Victorio 
•Matriz de Sauta Lphigeuia. Esse iiu-J se nos d'-para aproveitável á tarefa a , preso 
• porlaute donativo foi feito eiu memória que nos iiupu/.cmos 

cila de l^aaco; tl. Araev de A^uiitr fb.it-
t.i, para a e-̂ cia de Juquer.v. 

para receber do Tlie-omo Xacional a 
quantia dc l;024í:P.iil, prev nieiite do 
meio soldo deixado por seu p.ic, o 1 
tenente do Exercito, reformai! , João da 
Custa Franco Almeida : 1 

prole-to nttetoris: ntlo o Poder Execnti- 1 

tificação dos difectnres tia.- faculdades e 1 v f : i cuceder ao cidadão llomingitcs 
csc.-ta^ superiores que rtcllas não forem Fernandes Monteim, contador tia liele 
lente», e os vencimentos dos professores 1 * r* c i a Piscai do Tlie-ouro Federal 110 1 

«5e sr inicias d» Escola Nacional dc 3c'. ' Estado dc Minas Cernes, um anuo de I 
Ias Arte» ; j licença, com ordenado, para tratar dc 1 

' sua saúde, e: 
í acha ; 

Tjim» «, 4$-ten: 4. 4tJ35: 5. I$»3V 6. »J»>. 
t, 4 K H a, ooj 11, i:*t;«.i 

Hi-kii sui^rki-a.. ,>.:innt».\r, v ;f111 

Câmara dos Deputados elevando a gra-; 

ratinguetá e Paraty-mirini ; 
projccto concedendo a d. Julieta tle : . p s 

Ltimare, ciuquaiito solteira, o montepio 
deixado por seu fallecido irmão, o ca-
pitão de mar e guerra Kodriuo Aut. .nio 
de I.auiarc, (com parcceivs da.-. Com-
missões dc Marinha e Guerra e de Ei-' PARIS , 17—Couiiiiuuieain de Saint 
uanças- : Atilasse, 110 departamento do Sena In 

projccto concedendo a d. Octavia ila ferior que houve 11a egreja tlaquella lo-
Costa franco relevação de prescripçuo ca idade um importante roubo em que 

os sncrilegos ladrõe» levaram o» vasos 
sa;̂ ra'!o.-, pvxides, ciborio.s, cálices, 
crilcilixos prec.ioscs, outros obje.t <s de 
valor c ^rande numero de alfaias, 

O : i t i o r o u b o 
PAR IS , 17 — Noticias vindas de 

Troves direm que o bispado dali foi 

j ti sr. Panllaft Cessr O xn Harriere foi 
j nouieado para 9 logar de auxiliar dos 
| gabinetes de otiimira uiiuerai e ort;aiiicit 
I da Esco!a Pat^techcica, 11111 .-.ubstitu 
tlu sr, Mo.Ieato d., 'a 1'erreira, 

.A Saúde da \i : 

teriuas. 

•i-
Já cl.e^oti ao' 

2.'- >ccreí.irio du ie 
ar. Kalj>li 1'eto. 

de 

cura cuaica» u-

Ja'»H»:ro 
. da i tt 11 

prt iecto declar.mdo não depender de 
ordem prévia do Ministério da Fazenda 
o despacho livre dc direitos e da t.ixa 
rte expediente dos .uiimaos destinados á 
reproducção e melliar«itncnto da- rara--, 
iudi^eflas ; 

proj<?cto roffuiaudo o alistamento e 
sorteio militar para o Ex. rcito ; com 
um requerimento ; 

profecto reconhecendo a con» itutMona-
lidade do projecto que auctorisa o pr-si-
dente da Republica a abrir ao Ministé-
rio du Industria, Vi a cão « Obras Pulei-
Cas o credito especial de l'00:<-0 , para 
iudemninar a \airnnftf Ti. llartufu}• ('empa-
9)y, tituited. pela rescisão do seu contracto 
para ccmstrucção, uso c g'osr> das obras 
do porto dc Jaratyuá ; 

projccto auetorisando r» Poder Evecu-
tivo a prorr^ar por seis mezes, com « r-
denado, a licença em cujo se acha 
o 4? cscripturario da Estrada dc For/o 
Ccnlrai do Brasil Augusto Paphael M -
reii a ; 

pr^íecto relevando da 

em proro^a^áo da em que se 

projecto refttilando a assistência á in-
fância abaud- ji ida e delinqüente, com 
parecer.- , das CuiumUs.*>es de Constitui-

j t;âo e Justiça e de Finanças ; 
projeção auetorisando u i>rc»idente da 

! Republica a abrir ao Ministério da Ma-
j riulta o credito especial dc 98:0' ó 8 
I para pa^anieuto das pensões que, por 
j insuficiência de credito, deixaram de ser 
abonadas aos op rarios do ex ti neto Ar-
senal de Aiariuha d.o Kstado da Ua-

• | Tara pruedarem 
no professor Juve:; 

j Fcrnamle... do g-i 
foram nouieadoi o-

• | Corrêa e Kobertn 
; pvâo. 

Î oi di-spcnsa<Ui 
scolar «Prtule.'!'- d 
ia Benta IvOur«j;_ 

j ra "•ub.-ttituil 
i Assu::., • uu. 

a (•: ame dc sanidade 
t.ialeno de Moraes 

• colar de Ti»-l«', 
• .rs. .ÍOKÍ Augusto 

\-xeira de AÍ-SIUU-

a 

r v n í 

io n 

O mini 
riuib'*-

ro do Ja-

j projccto auetor! ndo o presidente da j 
j Republica a abrir ao Ministério da (iner-
ra o credito extraordinário de 3:8sr$000 ; 

i i--ara panv!mei:ío ao tenerlc-C'>ronel J <-': 
! Faustiuo da Silva, da diftercnr;. d ; ven- ' 
jciuient'».s e da .uTriliiicarâo addiciõna' de 

|. que de:.::oii ilo pcrcc'»or como !ca!c 
| catliedratico da cxtie.cia '-cola Militar' 
<\ò Cear'; com pnr^cere^ das Commis-

| swes de Marinha c Guerra e dc l inau-
prescripçio em . í a 

que incorreu d. Maria Rita de Fiçutire- houve vot.it;'cs c a sessão foi en-
eo t para que possa receber o meio- ' lo c e r m d a P o r f a l t a d e 

deixado por «eu pae, o capitão João Tei- j p r c y ; j l e n t o . <1 • { ' o n s e l l i o 
Keira de Brito ; t» r,» 1 - , > - ti • i r> 

. . „ KIO, 1.—<> dr. David Cauipista. at-
rele va tido a pre-crip ao para , . , . , ' . 

, „ , ' . ' • . tentiendo a um avi-o d u:iiiis.rv< ua 
que d. Prancisca da Silva I.ope-. viuva i . ,. . . 
7 . . • , r-> t 1 I Cítivrra , expediu ct: • .are-, a .o o., 
do esfWfpturano da Escola Ms itar d:- . 

, (ie.'-̂ -ad-S i.s ae.-> n si,-:. - -srec..mmcn-
j da não qitc ;>r *. idencieni para que os prt-

îdes11> .•» de conselho s-. jani fKcolhido . cn-
j tre os c:;;ti:\-"';a íos da Fazenda que nel-
lies tomarcir. t arte, de cotilormidade com 

;ssao dist 
."•2, deste 

''•.• de Ele- j 
do Kxer- . 

lo 

, sa'io, no illlUO uC 

. x . R IO . 17—O dr. 
pr^eoto relevando a pre-np.ao para l e i l l i c m l o 

jue d. Francisca da Suva í̂ npe-. viuva j , 
esocíptur&rio da Escola Militar do 

Brasil, pedro Maria Í#OJH»S, possa RCCE. 
ber o aiontepio civil do Mitvsterio da 
Guerra, de 10 de fevereiro dc 1S97 a 31 
dc derembro de 1901; 

projeoro redacção paru a ^ 
ôo substitutivo ao projec'0 n. 
anuo, ^ue resr^anisa o Ciahin 
ctricid»flc do Hospital Central 
rito; 

projecto auetorisando o P.̂ der Execu-
tivo a conceder a Alipio Kaj. .eão Serpa 
Fillio, antatuica.se da Bibliotbeca Nacit»-
fiai, um anno de licença, com ordena-
do, para tratar dc sua saúde onde lhe 
convier; 

profüflto auetorisando o Po.ler Execu-
tivo a conceder ao dr. Ecopoldo de Abreu 
1'rado, ctigenheirc-chefe do 5 Districto 
da I«apecção ticral de Obras Publica», 
ti:n aUiw e icenya» com ^ dv.iado, p. : a 
«'alai* de sua saúde; 

projeefo auetorisand-j o governo a ar-
rendai*, pelo pra;;o que jul̂ .-r conve-
ilicnte.. o edifício destinado á Alfândega 
de JTufí de F 'ra: 

projecto anctori^-.odo o presidente d: 
KepuMics a a 1 Mo r' da Fa-
::end» o t c e o n . de....... 
30:SM$7()t), p.i; }iagamento Compa-
Ubia Norte Maicaa. em vivlu de car'a 
precatai'ia exp ! Ia pelo Jt.i. o i eJc. 
da 2? \ara c'a c districto cm 22 de 
acosto de 1 ('7; 

contar, para r. 
•i • o tempo em 
f* ® -ct 'a ( i Ferro 

ja modiiioarao feita p?lo Minihterio qttan-
anisação de taes t n-.olhos. 

M a r i n h e i r o s < j u e r o u b a m 

R IO , 17—O ministro da Fazenda rci-
teroii ao seu coll:a;a de Marinha, o pedi-
do feito a 30 novembro do anuo o.ts-

ser informado m 
roubados peloa m; 
e que eram jiar 

oar.j,foi arrecadad 

victima de um roubo que. acredita-se 
foi commettido por pessoas não extra-
nhas ar» palacio episcopal. 

O objecto do furto foi um rico mobi 
iiai*io dc estvlo antigo que ornava o 
salões do velho c 'i io relî to o e que 
foi substituído por utn outro «nlec:pa 
damunte* preparado, tem valor c sem . 
bell'.'*a. 

I / d m o t i d I f oH t-sn t l 

PARIS , 17—Fm l"'.egvamina de Cnrn- : 

bo, tios bii'.o:. Pyrineus, informa one 
Edmond Rostand, o notável poeta tian-
cez, teve auctorisaçi" d >s médicos seus! 
assistentes para continuar a sua obra j 
Chautv Cia r. 

A v a r i o l a 

ZWKMS, 17 — Fma communicac^o tele 
1 graphica de Tobjsa ref. re terem ali falle 
ciclo dois indivíduo*; atâ a los de variola. 

A p e s t e b u b ô n i c a 

IVMvIS, — iSot citm de Or.ui que 
••> deram üli n&v... .u.-.us tlt* |m-s»#» HuUUr 
nica. 

J t i s F n C l i a b e » * ! . r . i l l e c i d o | 

PARIS, 17—Fallcceu hoje aqui o de-
puta '.o Justin Cliabert. j 

O r c v . i i t n d o d . i s ^ r é v e s 

R .MA. 17 — Dc Turim telegrapaam J ainhan rrn ( açapava, e o ^ 
; dizendo que a situarão critica cm que se . Pinheiro dc Yjutconcclios, da do 
achauí os 1 rtbitantc- devido ao» movi- | at. Arra.-» para .a de Monte A .ttl, 
mentos f;t*éeistas, toma um aspecto ! em JJebed tiro. 
a a-lutador. 

Rema c:u t ;d- inv.vicivel , * 
alarma. < > paui -o geral. 

O as; r to da-», cidade, devido ao paraly-
: samento da nctividade c >maiercial á so-
turno, aterrador. 

A l a i s R - r c v e 
! Tr*RFM, 17—Hontem, á noite, declara 
• ram-secm gr̂ -ve os padeiros 

< >s indu>.'.riaes cm í;eral declaram q;te 
: caso se repitam os novo», alnqu • p. r parte 
dos operários que ia?i'*m alarde com.de-
i:ion.3traçi»es de auarchi^mo, |».'olou^arão 

de aeu fallecido marido dr. Augusto 
Cincinato de Almeida L,ima. 

+ 
(i dr. Ka;iUat*l Magilliães, clipfo tle 

policia, tle Miuab Utvaca, asiUtiu lion-
tcui, il>- mauliã, aos exercícios ilo l . u 

hatalliâo da Força Publica, rcalisados 
uo caiujio tle Cauiud'-. 

V 
O sr. cônsul austríaco, dr. Carlos 

Dertoni, acceitott o convite da colonia 
domiciliada em Xarípieada, para visitar 
e->sa localidade i«o dia 24 do corrente. 

O sr. Antonio Furian e (»titro.s cava-
lheiros preparam-lhe festiva recepção, 
iiavetioo banquete e outra^ muitas dc-

! iuonstra;bes de apreço. 

• 
A thc-. »iiravia das loterias dc S. Paulo 

: v c honiem a» Tliesonro do Estado 
a (quantia de 2:73l>^000, correspondente 
uo imposto da loteria de 12 contos a 
exUmiiir-se liojc. 

í 

( o /̂ rupo 
sr.». Ma-

,n- a tia p.-t-

ida, anda 
•nicipi s 
• íli'ia Ma-

Rio de 

Saúde da Mulher, v 
i mu.-pensões c meiihtruayôes 

Realisou-se hont^tn. a 1 
dr, li 

infalível nus 
deíVicci-», 

Entretanto, o nosso esforyo será para { 
que o Commrrcio. á semelliatiça do qu^ 1 
faz com outras localidade» bem mais , 
novas que I,inteira, dr quando ein vez ; 
publique em nuas rolutnnas alguma coi-
sa desta terra, alguma coisa «utere*san- j 

j te e que possa despertar a attenyão dos < 
j tittuterosos leitores, espalhados pelo vasto 
territorio do nosso glorioso Estado. 

| Ivimcira dc hoje, como talvez ;i de 
am.inhã, nada mais possue pari qua mv 

I po.»sa delia esperar a ip im pro«f»*e»-o. JCs-
! tacionaria e indifferente, cila tein-se 
l conservado nos ultimem tempos num 
som no lethargico, desolador. A política, 
essa meî Z-ra carrancuda e tu3. como o 
microbio de uma doença rebelde. in'v 
(hi;:iu-sc'-lhe no organismo d* p upe a 

i do, arruinando ainda mais o seu já pre-
cário estado material. E ' assim que, «"i 
proporção (pie noutra* cidades do lista-
do fervilham as iniciativas progre«sis-
tai-, a n sj infeliz terra nada apo- ên 
ta dc notável aos olhes dos que, rara 

j mente a vi itam, aos que alguma coisa 
j lèm a seu re pci*o. 

Os homens de quem e 11;» alffttin le-
fiitiv» es cr .va, <*sses, circumstanc .-. 

| cspcc aes, motivos de ordem politi a ot 
| vão fazendo retirar para essa capital e 
i para outro» centros adeantado-> (kst-

hora da lar- | Estado, 
diíicio du Faculdade de Direiío, A atui sphera está inrnetruada do p?r-

I sob a ; rc»idcucia do iilustn* cathodrati- fume tetauico do absohttismo. O « xod » 
i c> dr. Kevnaldo Porchat, secrt taiaad.> ' 6 inevi'avel. 

• »«*!..h st*s. Fernando i'alm« in» Almirio j i . não 1osv?ut e»sas a--piray"es c r:a-
•;. t';». ;po?>, 4. anr.i .tas de direito, uuta nas daquell que no momento actual 
se-.-.to dos estudantts de todo» os aunos j comtnauda as nessas hostes tfoveruis is 

j da Faculdade, afim de tratar do emble- —-tr.lve. que minha < >nducta, ab:'.s •» • 
1 ma acadêmico. I veram nitc ;n-ta e imperturbaveltncntc 

O dr. ReynaMo abriu a sessão, pr«»-: recta, ue-la primeita tirada de corres-
I ferindo brilhantissimo discurso. j pott leneia pare. o ('rti)im">'Ci0, que ^ • 

F :i, em seguida, a palavra ao ncadc- paladino (ias li'oerdades na imprensada 
{mico Alcobiades IMauiarc, p miotor da : capital, n." a s ' at, as.-/au desa^ra 
j reunião, mu- expoz, nítida e lon^auien- d.iv« l, na pa.ic í.o.reiile ao c ladw 

a 

gran-

ia Sil-
>!a tio 
da ci-
. Eino 
bairro 
ambas 

te, o iU"tiv>> «pie o levava a convorar a.l-tal ( 
os seu.-, collcgas. ' • atno n 

'"<- itic.ni a ^iiajútiuicle nÇóta que - ( viu <'•'-
i, dizendo que CTa cievido a atinr <. t»- • t ? c 

adiu.ra^Tto pela Faculdade c por sua . , nn>i io • 
tr i'ii.;."'C'> jo.»r:..-a-., que trabalhava com] 
:<»da<» as -mas forças para qtt -, em bre-
c. o seu ideal, que também 6 o ideal 

ai» dilemas» -o torne uma 

í noa .«.a (jucrida terra, 
s. aaiamo:. .i terra qi.< 
crç ^ • para cujo pr . 

. ntamento moral 
fazemos votos o> tua 

q i; e, 

todos, a 
s ardeu-

d. tod-
real da l 

í) (ir. 
minai r.» 

l De 
tinetivo 

P . 
p«i 

a: c tab?lec tt 
serem dis- utld.as : 

ou não ser adoptado 
ícademico ? 

duas p eli-

s, o:> m. 
M IK V 

—'T rs 111 
ro pa . 

. dr. Vi 
— i uni-
. mau ;: 

Cor. 

I 

A es-jla m 
da pela profe 
cudo, uuid' . 
deucia n. 
234. 

A Coe,:.r-

do I> Icm. iulio, repi-
i d. Rita Pereira Bi-
da a.enida da Inten-
ara a mesma lua n. 

4-

rinhelros dc» Giuirn 
ser recolhidos aoTh 
outra quan ia. 

P e r c e p ^ i i o d e I M u n t e p i o 
R IO , 17 —' » dr. David ('.imputa pe-

diu o parecer do consultor da Republi-j 
ca sobre o que pretendem as barotu/as 

e de Penedo com a percet.-ã . 
pelos seus f 

• EoocK -out- . 

< '<ní«.;r*l cio M e d i c i n a 

PARIS, 17 — O Congre-so Frau 

tario th 
maçies 
tctinic:: 

ao íieneripuica * 
o r»-metteu ao 1 

i ra doa JJeputad-
a íli visas 
. Iottte Alto 

mo .) alio', i cabal. 

•tn.id 
de 

profcoto r;oe ri ' 
Cueaí» da aj f t 

ptc. 
i aliis. 

sentetii; 
pi-

que os emp -e. 
Central d Fo. 
tas. e *\jl outra 

projocto rco 
PalrScrt Mórc da Ar;..a ... b t . 

p ojccto au tor. ,..ndo o pt «dente da 
Republica a abrir ao Mini^b iu da Fa-
ce u da o credito extraordinário de 
$:500$3t*»6, para' pagamento d - d. En 
|;racaa Marcondes Ribeiro de Faria, viu-
va do miniv.ro do Suprem Tribut,./. 
I cderad, dr. Jo.upiim Francisco de 
ria, em virtude d 

projecto rclevait'1 
f;tie incorreu Manuel Sil ver 
represantado por sua viuva i 
cia laí':. Gomes, inventa; itit-
fie seu casal, aíim de poder 
Tliesjsiro Federal a quantia d 
proveniente de fornecimento.-- d 
revolução no Rio Grande do S 

proieoly» relevando a pr.-scripi 
av.r d. Maria. Amélia <1 . Ivt ir 
tta# vitim a rle capitão rio Iv*ei\ ito José 
IpTtiacéo Pires Fortuna, po.»>a receber o 
meio soldo desde a data do . aiicciuieiito 
ile seu tnarido ; 

projecto anetorisando o Poder F. ; cu 
tivo a conceder um a m o de licença, 
com ordenado, para tratamento de sua 
saúde, ao escrivão vitalício da primeira 
ílcle^a^a de poli ia do Districto I V • ral. 
major I/uiz de Andrade idiscussão única . 

pareoor approvando o * 7o oppo-ío j»c-
fo presidente da Republica ao proj ct 

de qtte concede um ann 
cie liceaço, com ordenado, ac jai de «ii-
«*eite do districto do Alto Jttruá, dr. D. 
(yUu de Sonsa Silveira ; 

profecto auetorisando o Pt der Exectt-

L/oreto e d 
do montepio movido 
Cos maridos barão do Ĵ orcti 
Gymnasio, e barão de Penado, 

,i i p ot cii c i a r i o apos o n t a d 0. 

F e s t e j o s n a c r u z a d o r 
X c s i t c - n o 

R IO , 17 — Ficou oixatiisado do se-
ma tt e maoo o propa . íiü.ia para o.i fc->-
tvj a ao cruzador Zet Uno : 

Dia l1', ba.ie no < iub dos Diários ; 
dia 2o, c ;a i ic4.s no Jockey Club; dia 21, 
pic-nic na Ti;uc.a: dia 22, l>aa'.'picti a 
bordo do Fioviano\ dia 23, baile no Pa-
lacio do It -.maraly; dia 24, ma!i/>>'.> a 
bordo do r o ian-r. dia 2", maUn^ a b o-
do do Ztnitri ). 

A í e s t í i « o r - ' ! o r i a n o 

P IO , 17 — o ministr da Allemanha 

e sua senhora, os commandantes e os 

Medicina estuda a applicação do rad:o 
c das chistuis elec-ricas como tracta-
mento dc certas cnMermidades. 

A s c h u v a s 

PAR IS . 17—Tele^rapham de Pau que 

a tempestade devastou a região', caw.-an-

Ent Perpiynau as clmvas continuam 

1 I'oram 
Ias piajfc 

| Arruei . s 

idas 
ras. 

faVas dad: 
l X. rber* 
ii . F-ba. e Olvmp 

Fpao A M a i u l e <f;i t i l lac 
itcrcis alliv.; prompto c cara ci 

j 2'. <Jttal d verá snr elle? 
j Pediu a pálavra o bacharelando Cê ar 

Vrr^uciro <»ue d;sr.»* ser necess n io ha-
ver certas regalou», para que isto c úor-
na-vse efiectivo. 

As suas palavras foram bem a> dhi 
*" ! da«. 

1'saram ainda da palavra,tratan io da1» 
duas preliminares, os ..rs. Almi i io de 

C i 1 Ci.tupo.., Tavares. Eiuharc.-., Euéas Fcr-
seeie- reira e Arc.aUlo iNacbat. 
m! r- A» dua* p:eliminares lorant unanime-

i.cries dos mente approvadiu.. 
Rioeirao.a- o tp pt,rchat nomeou uma cammis-

são para lf ar adeatite a idéa, comjios-
»a do--, -rs. í-oi.ir Vergueiro, Al 
Pelntiiare e .Mn.irio de Campo 

> pc- (i sr. Vergueiro lembrou <pte 
para a e^eolha do distinciivo í< 
lica á da eieieão de orador, is 
earem na secret iria 5 livros, um p.ar.i 
cadn anuo, vo.audo cada ülutntio u 

que projecto que melhor achar, encerraa••.<•>' 
a» . da , io no d a .31 deste. 

Ir. Píiichat encerrou a sessão, «i»:-
d- uma pr dongada salva de pai- . 

ma a c v«v.i- a si;a illuatre pessoa, 
* 

A. ( r . i . S » (i Al t C IA I d t o s a d o 

— I.m ri|i1orii i . r ua do (^inirli-l..'». 

GGUS DOS MÜN GIROS 

honi 

t 
doa s<" ;.!; 
T»I soricordi 
I r :r • eu 
' i' uiet..' , 
II ira. 

— A conv 
riu-i 

oi mcero .̂ 
''<• mtrrtf QHinia.-. 
i -riu sua re ideneia d ' 
<.'anipin:»s o abalkvado cliaico 

•••ira Bu]»tisia. 
fu.ieeionando repula.rmen 

t-»tío CK desejo-, mal contido, 
';.' .'.••.. a v.ossa Satila C <-a d'.« 

out fiuaudd também a 
: • protmsionacs, gra-

. (. r. Jo, ' K' rii- i et -

'trac caba pi 
e Tr.b"' 

aniiK"1 i trau»lc-
a Eimei'.i o -r. 
i, dlstincto fa :ttl-dr. SOjasti 

tativo filho desta terra. 
- Ach: - • ;,.' montado, no prcüo em 

que retid' • (> sr. dr. Antouio C. Ca ar-
po, o ^«ilaoete (b ntario do no-»-o Coiúer. 
rao.eo, sr. J-a-.quim Monteiro Filho, ci-
ii,. :i :o d.-nt:• , r. ceu»emente formado 
p a1a ivscola lie Pharmacia desj>a capi-

— Sabemos que o 
secretario de redae 
"stii orp ini-ando tini 
•mal <• tit'''o de A'!> • 

sr, João Ctiir 
"io do l o,, •-/,-• 
trabalho s..u 
'!>• fjw-i.a. 

• nieii 
c, li 

autj . 

- i ' 

co: lut l" ;i v.i -

4iv« a OMceiici .10 in-iu-tro tio .--uj.r mo famlc 
TritHiml FetVr.il, tlr. Allierto deSeinaa1 

hontem por r tn cidade, em 
1 rro especial lidado.ao trem das 1 e 40 
da uianhã, o exato. dr. Assis Brasil, 
UOT.SO ministro na Rcpublíca Argentina, 
que loi a Rio Claro, em vi.itta ú. fiiy.cn 
d » / an'a (i i do sr. conde de Pru-

úquclla 
satam < 
illcstr»? 

espe 

-.1 j 

e, ' :n tren 
medula r »pr'c '-a 
» sr. Guyliermc 
comitiva, 
-tao sendo 

ja nntri;: o.» 

1 • a-rir 
1'errero 

ílil vi.»: 
da, p. 

e ia 

. : 
reir.i 

teja p . o s 
de Cantar; 

•Tem i h vil 

assentes no recinto 
banco;, dado á ;u< 1-
ronel I'l;imiti: . Fer-

orrene t 

proí 
tem, 
^ tr.i* 

n«i Argeu- , A na 

i -radas, que pel • 
; II U polt " itiul 
^ de reparo-, ftite 
i.lamara Muni ipal. 
zomba, assim, dos 
.tem o padtão de 

ruas 
isin-

icomp tnbado do sr. 
orualinta ar^entino, 
> dc Btteri' Aires, 
ar be, nie< 
agnardadi 

RaiUvav, pelos sr... 
,a- . d. I 1 v, *- Dal th li, . 
no e Camiilo Ratto. 
di .tinrtos via jantes dirigi a 
ide espet ial para o Par |w 
ond" o sr. Jú l io Conceição 

*u um almoço intimo, 
li nada essa collacão, os «rs 
ilrasil e llcrnarde*/., pasc 
•r - • p Mití da cidade, ti « 
j- sr . Júlio Conceição e 

ii . refi-
na f/an 

inento. 

Juii( 
sttl 

.m-sc 
Bal-

oam 
mpü-
CÓ ti-

da iaitcn 
C a n a n é i i 

Do con • a* /'•/ / , <n< s 
Depois «ie alguns «lias d 

para os quaes foram inwt is os recursos 
d i Hciencia, falleceu, hont» in, ás 2 horas j 
da tarde, victima o febre exanthema- j 
tira. a inn »c -ntc m uma l d»»s San- j 
•i H. dilc 

c recolhido ao estado-maior do 
destacamento local, em vUta do uieuuo 
ser ollicial da Guarda Naciouul. 

— Realisou-se a 12 do corrente o en-
lace matrimonial do sr. t*a»tão Bicudo 
com a seuhoritu Alice Teixeira, dilecla 
filha do ar. João Carlos «le Camargo 
Teixeira. 

—Acompanhado do seu fio sr. capitão 
Antouio de Almeida Campos, partiu 
para Poços de Caldas o diotineto joveu 
sr. »S. bastião Eeite de Almeida itueiio. 

—Tem «piasi terminado o mandato o> 
actuaes vereadores á ('anuíra Munici-
pai. 

Calar a relevância dos serviços p 
elles prestados ao nuniicipi- « •••r.í cutyt 

' iudifícrentisnío c a mais clamoros^, 
ojttiea. Eleitos apo-, um periodo de rc 

i uhidas luC.as parti da rias, enortue era o 
encargo que assumiam, grande» hh r o-
ponsabilidudes a «jue se impunham. IV-
sados compromissos sobrecarregavam, en 
tão. o exhausto Theaourc Mii oc :pal 

' anare t sndas estavam todas .as «uitras* 
r *o iriiç »es. Ajxnias eieati i/.ada« -se ac a-

i vant as feridas abertas pela terrivo. t n 
' íj re,raeão política. A menor imprudência 
daria causa a novas explosões, u mai» 

i le :c desiutelUgeuciu poria em rieco .!. 
^randiosissima obra da Paz, então au« 
piciosamente concluída. A consolid i<;a » 

I do acto de .10 dc outubro reclama . a in 
| y .~Tit es esforços e vî or«Jsas « e , i. > 
Era, portanto, aiiRustiosa e difiicd a . i 
tua o «piiindo ell«*s, daudo um nobr* 
exemplo de coragem e «le civism > » 
uiavam conta do jj«»verno muni-ipal. 
i erao elles correspondido, *a'< í«*4 eia 
mente, á confiança do povo ' Ke-poade 

i afirmativamente a e«ta interroga-ão ( 
'•onoüa-'o harmonio io de melhqrauinib s 

• i • • povo hoje p u «pc o•> ti s h 
hospede» obsrrvatn. Iniciando a a bu' 
n: .tração deram, desde lo^o, st»li i; 
o; , • b* comj>ct»»nria e dc p itriotis tu». 

Excluindo, de vez, com lodo o acto 
'que tonlivesae a tueuor par cila • 1 e par-
t o r smo político, coMieyuiram c* -o;ut«tr, 
com brillianlistno, esse fecundo e bem 
el.d orado pr-^ratuuit administrativo. As 
tvf't inas posta» em prati a cm tod ». o» 

| ramo» da publica admim 'r.e;ao foram 
o ponto de partida pura a nova phase 
dc actividade c de progresso. 

IViada foi descuidado. <J m -srvo eâ i 
a' -i d»vel lo «juc pre.-ade ú míoaoiair' 

ao c calçamento 'bis ruas e praç 
0 i- r.íol, no it;..r«Ünamento e ítvV,.. 

i dos logradouros fiubli'<<s. <> 1 

de viaçã.o loi conaideraT incute 
r.olo. <>« aeíiu:; ues, o tu ttdamo 

leri • muna :pal, > f't • .. u i 
tr,i i<forn;.i*-'.«fc, v-rvindo boje de v i ' -
rança á io»s.-,i integridade eiuilaria. Ao 
la it» d-,'.«es irabalhtts, «p«.- .iltVct iui ao 

; creentivo nr.tuicipal, ventt», a c'»Mfc- ao 
(• e leis e rc t̂tl-imeufo-. 'jtie. cttidado^t-
m-nte e^tutados, foram enfeixa ' i etu 
ani completo Codifj-o de Pontnrai. A 

1 .*"* •• «pae e ref.-r.r ás fina to;as t otbem 
• i ha.bil e hone 11mente conduzida. 

Mantido o etpiilibrio financeiro, p'o»i 
. a muuici;)alidade de «.t iido credito, teud 1 

eai dia t >d«j* os seus pagamentos. 
E. litia tifiii-.', eomo «pie para coroar 

tod.i esja obra d" eif/raudecintentc» e de 
•ro^r*sso, antej., para fechar om 

ec de omo o fertil'».•»•»JtMO trrcwnlo <1e 
i»c.a prt>vei'o>a ^ f̂tão, acabam, ilhis-

m vereadores, de levantar 11111 einprrr.-
< o para a execução rio serviço de 
a.- a e ex^ottos. Não é prrr i.io encareM-r 
o a!t<» alcati«.*e de semelhante empreiien-
<bmen'o. <> sonho dourado do p a v i'ua-
110 va", cm breve, re tlisar-se. li 1 ouu» 
ÍJI 1 ao coração ituano cs-.t prova de ab-
n • ação e i^itriotiunio de M<*US lionr.: ! 

• ••••nlerr.tnc s 1 tJomo estrem-ce de 1 c» 
nhecido 1 outentanu-nto a alui 1 po.m.at, 
ao ver ree moui-tario, para a ter a 

; (lonvençã' , o p -Jo (pie I e cib* na 
deanteira dã eisiiisação paulista 1 í-aloi 
fjortanto, a 1 devanc*-i dos serví;os ptHW 
tado» ao muni'-ipio pelo- r tn ; i verea-
dores, .>eri 1 t a o »-o in iiffer nitianio e 
mais clatuot > a das initt -.t 

.M í i í I ; t«» 

«b.ni /::> : 
; à i i 1.17.- td 1 do ' r. .T * 
' T.ara, cm Dobi 
, sc no domitif > 

O portuam ' 
1 1 . , 
o icspati/iol 

' j or motivo ftitil, tr.1 
; r s.dtatido ^ahir feri 
c >111 diversas faca 1 
veia ii fallccer momentos 
conseqüência dos feriment 

olho 

• i.-s 

isinati 

, -. T * Ma'uns 
ida, 'i•• s'c i:juriictpi<o 
passado t'm as 

\nti mi 1 Joaquim 
»a-tião l. upte Ri'" ir. 

, aram se de ra 
to Antônio Joa pii 
is. O esfaqu-.K 

depois, « 

tilbinhi do sr. João l 

ás 4 li-

do a 

Vi-u no : C' f.r. hv ian Reis 
nu a do chefe de . - v ã o da Repr 
Kstatistica c foi ajK«sentado o 
i^raphista Ju^' Felix Kandeira. 

FazenJo : -Foram a^sigtiadt^ 
ifuíntes decret tt ' W n r t • - p'i 

! d ante de in«pector o chefe de 
! Carvalho Aranha; o c--»nfcrente 

.-•ilva, para írupec 
ittms Torres, um anno dr licença com ! ^undo 

M o » m rencimentos, para tratar de 
•na Mááe, com parecere- das Comniis 
K»es de Petic*es e Poderes e de Fiaan 

Manuel Alves da 
de Fazenda , o ŝ -

escripturario Felippe Monteir 
de Iiarro«, para chefe de secçS » tia Ai-

I íandeg-a dc Santos; para segundo escri-
I pturario o terceiro, Antonio ctos Reis 
1 Ca Carvalho ; para terceiro o ottarto, Jo^jca duzentos votos 

gn, poss-» citar o notne de um dUiin-
cto sorocabano, o advogado dr. Autoaio 
de CUivcira. 

Ap<jio dr. Tlrag-a ' valioso, poi», 
bido que dispõe incontcsla' 'uvctit 

de preparato 
( rio^ hontem realizados : 

Tt j! z—Approvados plenamente : r»cta 
jvrano «1c Soitsa Kcrj e Paulo Maria de j miterio do Paqnatá, tendo < 
, Frcitn. ; simplesmente, João José Ro- vindo daquãla villa em carro 

t- sa- drigrtes de Moraes e Octa alio 

irde. dirigiram-?e 
i Ilustres viajantes para 
icjfuirido ries-c vapor coin 

a lim itas Aires. 
r. dr. Arthur As»is, procurador 
da M:iicii»fiíidade, 10a 1011 hon-
ait. . o «Ir. juiz de direito da 1' 
processo de d'- apropriarão »*o 
11, 62 da rua lõ de /iovcmbro, 

Alleniâo ia construir o 
f i «leoiarado de utili-

ica para alargamento da rua 
ho. 

— •F.úlceeit arite-hontem» 8 1[2 ho-
ras da ti< ife, cm S. Pernardo, a exma. 
-ra. d. Jovelina Martin» Vieira, filha 
do sr. Jcao Martins Vieira, Utrectoi do 

l»al. 

no Ce-
feretro 

especial 

lati a douro Munii 
f) ent-rro realisou--s hontem 

U enteia - iealinOii-se hoje 
da troai..«, sendo muito concorre 
oc:asião do trajecto. solenni-' ;: o 
b.mda musicai « l^uterpj. . 

Fnviarnos aos digno» progeeio 
nos»as sentida-, condolen» ias. t • 
do ao bom i>ett», paz ã sua «altua. 

—1>. regresso da capital. achan 
entre nós os srs. capitão J'».«o Cl 
de Sousa Crtiimarãe*, escrivão da 
«le Rendas de>ta cidade, e o «Ir. 
ctuoso Pinto, clî no promotor pubii 
dos'a comarca. 

Cnmprixstentam >1 - o-. 
— Proc d nle dos 

corou ne.-tc ]>orto,no o.a 
o vapor nacional Vnitfo, 
diversa- tu rcadorins, de 
pe. partiu da^iti a 6, levando 4 \ r r r , . 
com arroz para a- praças de Sant *» 1 
Ria dc Janeiro, cora escala por Par, :ia-
guâ. 

— A bordo do nie*mr>, n̂i** par.» An-
dai i para Ponta íiro-sa no 

* conterrâneo e atnig<j 

CONTOS EO^ VIGÁRIO 
incdito processo tíc ía catruas 

1-'. - p t " i (<-s; i (• p l i i l i m i p i . iA 

li .1-
,'loraii-

-.4C já 
1111 l- O 

I-- r. 1 -

» tio Norte an-
4 tlu correntf?, 
ile-^arrcífamii 

1' t de lt-̂ i.1 

.onma, 
1'ara 114; o 1 
"•r. Affon-o Romio d^ A 'Tieid 
companhia <1e -«a família. 

. O »r. Affonao * n fm »>•-̂ -a dt> 
drigifs de .Jorae» e Octa 1Í10 bome» <|ue aqui checou 5 hora. da larle. Ji,t,r. j,.ira <-n , • 1-. V -.«-.; 
lia Sil.-a, (leralito Tl. <1« IV-i-. Son-a e , — P«8*cea hoaUm, ia • h m i d a , diaUact* m-, . ., . ' f»n íi» 

eni 

iJys." r:. clg p.i' r.jcitlK/, , tarJ t . o sr, lívn " ún Alvç* ' > do .̂ |> 

líi-iiten, i t.ir.l , cm fr.nitc ao 
Tl- . * Xapi.U, ft ; r—o, |«jr tio.* 
" • <1" [ ,'ic , JiMi. Autuiiio úe Olivt Ira. 

.:.t <-i-'':t-cm tj:ie jirocuiav.t |ia.->-ar o 
c nta do v.:.«ri. numa laraileira. 

<i tlr. l.-iía» Ferra/., 5 ' tlclt«atl.>, cu-
\ tnüo il» i.lara^ do pr.--o c tl t t-' • 
tciruuha--, potide awri^uar o a.'t,i--u' 

f a ilia*, joi-, Anlonio tle Uli\ .̂..ii 
/• udo se iiini»;o de Piitnrrano P.rimo, 

Jii-lhc o rentn. Km 16 do corrente, 
i-!]-]ia de .u t e.f-rtr.a foi o *r. 1.1 • 

o I". Pinto, eJBprcKad • da V trada • « 
I . rro Central, e re.ideiit'- i i .« tio lia-
7-,rnetron. 17. 

'» M. ITtJrt. dctl:iron i • « i c W W * 
I,uc indn a d . » , pata almoçar, .oiibe t!e 
--.a nh ra ter apparn ido um " 
nino, dizeniio-*e incumbido tl- levar 
tintnreiro u n terno d<> rottpa. 

Sua aenl.o-,«, n.i metlx-r Ix.a -nT-f 
l'-- !iTb'o, p i- taridtem r. -iV .-ia o ItiM)" 
r .. <|n*. r*. id^ rta rwfl* n. 
f̂ *.- den-lhe i - j i k j n M i 
mlcís ti » •• 

t i . a<i"'tr. ' VI». era n» 

, tvr- ) ' ;e r.a.la loi a 

na 



M M 

C O M M K R C I O l i E S A O P A T T l v U — J i cN tn- f . . 

;:(lr M-: bofetada* e nos —1 

«' —• ííJi 
i r n f i ft cie O u t u b r o ch» 1 9 o « 

I,l!l J .1; ' 
1 !l« 

• Km J 'orlo Ale 
• rio Jiordiui. 

d. r.Tiriii í . 

tiuiuie!ro, onde lhe '.lia r iam nada e . ' . !>:e < j•», 
tir cjtií* »cu, ponta-j^.. 

IlüJitcin, íinaluicn!< ,
l a- \Vtimas Io- <> < ão latia d'-se j» im 1 ur.-nle c Gui-

tatu o» i»ra* « nnaiio < «i • a ri r Autua i o llu-r ,iina /;ril a - >nr» po - ; I'.t-
JYitelli, a<jt'.c*!le aliai..! na avcin.la Kan u.inlo, o pai 'd:.-i<., r1.;f.Mi íi.i < s dir«-i'-..< 
j;cl Pestana, c e.ste enlaie-ie-ido coiu .sa- do x i * i 1 j t" • eão no if: ; m " 11 * o <m íj a po-
paiuria á rua João Alhedo u, ~-l'. . Keia, ou indo a /;i"i1 • i.i infernal, .r < u- K ; i , : \ 

J oü " dc Oliveira tu •»»•!•••: Uwr ao m\ t diu pi« sur • a ' . • 'o os dois, i'-r- r.i da í -,ia, ., s . .!,,.•>, J\ \ í i I.o,,< 
O .-nua no uni terno dc ta na iiiarron, t i tnlo c ÍTuilliermiua, para o p - .to po- o r. .?,. ,, j ,u ,] 
CbtftWlcccndo 0 pif.;o de ' " ' 0. • lie ial de Santa K p l ü y n i a , eu: eujo xa 

Frita a roupa, o • pert.dh,<o maudm> .1- -.. foram rr • ILido-* 5 < r I un do capi 
o sr. OüinailO levai-a ú plu I •»,;i upliia ( l a o Alberto t.oo-#alvc-, ' ' ivo 111» 
lento, oude um seu ami^o se ia plioío del«j;ad". 

K ris alii em que deu a historia. 

i 
rt-i: tt.. «Tjrw. 

U< rnardo. a setlhorila Juve de Autl irro Koi — Ao difeclor d , ÍU... Hr-.l. ro n. I r-i, d- p o j r .̂ifl da 
l ina Martin» Vieira, p i ü o de Alivnado*«j 1 Aulou í» íor ja t i i , que foi mult 

n ia ( i i i c a P..'.- «1- Al v.ii o . :.tana c Carlota t!'. \\ !t:a 
1 'cr. . i. a - I ti 

a de Clü i-tiiji 
íeri-lo ; 

<le .1 o.i - J i • ' > l 'crr • r i < I 
op<-., • di r.'«.t' -r do i; i li po cstolitJ* d" : . .! 

1 *' a • I i, j-.atM inf< 

Jv.ittí M.ul iad.- I ti :1c 

•A-. 

o, d . Ma-
,ep! a IV-

T.in:Lem foi lavrado lero-.o 
; o r a u l f d " u:u'ta co-il r.i - -

íoarjuim ••.'•ira, y v e •MI- > • 
• ü' ' ar • iin; prr 1 < ;'i rn.' 

«•vi. ..n i a: ' ' ., r . j ' i 

ilido 

rio dc culpa eoidrn T")otni!i,.o.<s <'hirliiu*'!.-
I por eriui" feriuv i,;..-. lc•• i 

— O ;uif. d i ] 1 vara rro-beu em • us 

'•;"!' r. ,;: lar«vs a .ipjjcil -.ráo itforposla 
. p«-!a ' ' ' . ;>.! i' i : I>r.;:-.il, da. .<• 1«-ura «jt»• -

C "11!!!. 
' na aiv 1 !i'-ai 'a 

ifV,,. fí« Camnra rto Rll 
rj»wo 

liii in A ri-r 
líki:, fl» Cwnara do Juu-

(j;. mv 
IfVrn íl" CmmAra Wualulrnl 

Ue Mu 
' ' '""00 p di- iiUji, i ii Li.uittXA dtf lUlijl-

lhe movi.1 

••») r. he. 

graphar, esprr.i ul » • -1;. . 'ea roujia, 
ellc para «•••se íitn lhe empre .tava. 

O alfaiate inar.lnu immc.l iatamcnte 
tini empregado, de nome C arlos, levai-a 
ao logar indicado, 

C) empregado enc.-ntrou Oliveira na 
porta da phct'. ;;raphia, entregando lhe 
a roupa. Kerelx ndo-a, Oliveira recom-
mcndoti ao emj)re;,rado do alfaiate cjt e o 
esperasse um inonu nto, pois t inha um 
tiegorio urgente a tratar e- m o sr. Au-
gu to Tolle, á rua Pit .cinin^a. 

O empre/ ado, s-ru ndo at^ e quina c ( o r f||| j.;S(.oIa ( J c |»iiarma«.ia. 
da rua, viu ol iveira pa-s r alem da , , .\d,l:na 1 .^n Ferra.:, esposa 
cana do -r. Tolle. I nlâ-, d. sconliando, ( l o Antônio Procopio I n a/, 
chamou o algumas ve/.es, nao ,e'ido at-. A jta Mlnervina, filha do sr. 
tendido. 1 !»cdro I latiui- kel. Kot^ter. 

Vida social 
A N N' 1 h K SA K If >5» 

Ka/.em atino-.: 

A cnhorita iCvan^elina de Carvalho, 
filha do dr. Amam j cie Carvalho, dirc-

I.op'\s da l'< ::.< ,ão, d 
ni ' I.' al, o -v. • .'i » 1. . r .Sou • 1 
! • , d. Anua ("'rdo.-.o, d. C aiulida - 'ie 
m . . ei Soares. 

— !\m 1.5 li-. T(«.ii/.n'", o : r. Antônio 
' a alirlo da S ü . a Mas^afclia-j, baia • 
dr v"?te I.• i jyCi>*'•». 

< » iIltiv»lr*- iin..do contava 77 anu-j-í d*: 
Cdade. 

l i a pouco falkceu-lhe a e-posa e isso, 
(''l íameule » on!rilmia para abreviar-lhe cii.-an 
a vida. 

A sua morte íoi muito sentida na'|i:- l 
la cidad?, o.i le o extineto era e-t ma 
dissimo. 

ujar ; 
a > Vieira da .silr •d.. I) 

M ' S \ 
Como oJa\a anuunc ado, re;d:.-on-Sí 

hontenij ás h^ias e m ia da maiih.i , 
n.i r/^ivj.i do Sag rado ( >ra>; ão de Je-u-. 
•i m a 'te 7.' dia que o • -.'ti'anti-á do 

de l'l;ar-

(••' «'. M.ü ia A^rí«oJu !•. i: 
1 '!" u pn^amcifo : 
d'- An ' . o /«li ..uto d.» . i!va, 

«<J d- n.Ti d }'.;:iu Alui 1.. !'. . 
d. i «am a I>..:i' de ' >'. • r.i ' 

— j-' c]tl'o: n i fórilia 1 • •• i 
d*." d. V ; K ; i n , . ( <lc A quino— i\'eq:;.-o-a 

po iute. nicdio do in-.pector "̂.l al il-j ( 

de d.. Ad.-i-na Majean - uSHl-. d ida-
ui no o .-t e-".ido medico c.ihiiiidv . 

1 

Comun.u: ou se ;• Secretaria d i I' i 
nda «,u no dia H do corrente J di ^ 

i protf s-ora d. Alt ina 1* <• "reira ( Hiiij • 
j < r i.i m .'.i i!o hitjr.o dc . 
ilia. 

-'pino a. 
Ao s k m : • m 

mei o dc a . >. i nas •• 
«Ir. A mau io P. dc :. . 

, da K . .Ia. 

Prtctirando "".uil-o, viti-o .--ítrar nu-, _ ( ) sr< J u u ( j u i , u Kippolyto Mor ira curso de Odo ! o i ' . d.i I. . 
ma cosa da rua Pinítluiuga mas como Campou» conceituado agente dc leilões | macia desta tpit mandar 
fifio pudesse fixal-a, perdeu-a de vista, nctfta praça. I alma do sou iudlt w c 
ficando assim o seu patrão sem roupa e _ ( , « 'rancisco Oaspar, ch fc de 
sem dinheiro. seceâo do The ouro Municipal. 

Interrogada a 1' fr-s» t uun ln . sr. l .uis u sr. Paulo IC^ydio Jún ior . 
Xa«otte-s, conlirmou tudo quanto acima 
fica, que foi o que á auetoridade expo/. iinsro.i i..- VIA ;ANY:;S 
o sr. Ostnano. A 2;.'. sr. Carlos Alberto, . , .. 

Uesta eapdal -f.mu p;iM « al ia-, h »n -
tem, o inarec!'. d í'.. • -• - l ci ieira. 

— Partia pa.a o Rio o . . V. 
Mor lado, dei ,,• io da I#i,;a M.i . . : ima 
lirasileira. 

— Ksiao na capital: 
<» r. J'ian- l'Vsfa, aba tado coiu-

; nicrciaute em S. 1'filro de Pir o ío i . 
O capitão* lVauci.s«o Tobia* d<- (iii-

vmra, abastado api'a!ista e t 
em li 'm do lie-cai vado. 

O »r. Marcilio Motnão, fa:a-nd-iro 
J em Santa. Ivadoxia. 

— Kst;ver,,ui nesia c q»'»al »• tiv-i.im a 

pies... UM. c m l m - l . , • t - r i i l . , d - - i - - *<• v . « ta r . . . o , ... sr.. .Ir. M.. 

i /ar por 
Adi- -al ' i-

Solicit ram se informa^. 
I Iii!i;i i! de Cr.i vinho. , .i 

O I . i, . (•., jii of" - CiJ" d l . 

I»U 1 

A - .i repa i : _ i o*» v ••• i . • ao . 
' t .'"a • • .reciüKoito-, n ,r, < lutiti' r-
in . ai !•'.: 

• I • se i . i P * 

iV i tr . .i-lei.MO á Alfândega de .n 
'•>; o « f..'. 5o d.: K>Í, para d . soe»:as 
pr...veni' -.'"^ da iT-n^anist;ao d " -i rv:-
•/) de it T..vi4AO da UÍII;>.I;Í.Í:,I J^ota • 
dc Santv.-j, 

Remei cu-se ao sr. ministro da Fa 
:. «a a )> tli Ki a-» de P.mla Ma-

chado, ex-encarregado da arrecadação 
.'-d cm Ia upo. .mt;'a, :• /licitando tr .a 
«oa.i dc pr.i .o para rd\o t »ua 

l ii L Í Í Í L i j j a i 

J.J < 
do st". Ai 
cretariado !o-
l rancio:o de Pai 
efiectu- ii-f c, hon 
ordiuaria da l,i -

A s ó i 

o • : . \ .-, :!» a pre id ím i i 
Porei- a (iuiaiara.-s, • '•-

r-. Alvar-- Itarlio-a e 

ifio l i<-lo lo.r$ 
' Jílexij, ÍI 00 dia* — 
iiivji, da 11. ,ulM (to IUI) J -

Ji.oslnho. — 
?<!cí : ! m, riu Vãinftra l i 

iluiJtja 
«Uni da Cninuia a.* «'.«,-: i ii.fi 
'•(•:;: (ll, I .1 t «10 -illltll it ' t 

!.••;, "I ( I .111 d. . íf 
!•' tu, 't i 1 ir.nini «tr I HluliV !» 
•••OI. «I-. 1. .. . .-.# •lit 

I . .1 f. ff .» 
I-Í -tn <1 : c III ' II •!•• .1 «IO- lio 

r o l'.»r -- -

A <>RH I)|{ BA M009 

mü 

0 $ »3 

i> $ 

'..li 
s, f 
vofi 

•iu, ii.ais uin.i i :un . 
Acadêmica» eiu -u 

i • : im tomada.-> d 
impoi'. .nt"h para a 

J'or jiroposta do 
Soares, Joi roo:vi-'< 

dellbc-ra . 

r.mmf-Tolo ft Judnutrla 3 " |l 
titílilu Keal. cnrleir* uyp> 

tl.tfftrl» 
r. 1'aillo ' X-fli . 1 ! :. i ) 1..1, 14 5 
'fitiu, h KO fllill — 

Uiiiú.; tU-s. ru iio 
!'''-1;/. : 1 ! 11 < 
( tmm. Jliiio-Jtr.islliaiii 

Uiiiú.; tU-s. ru iio 
!'''-1;/. : 1 ! 11 < 
( tmm. Jliiio-Jtr.islliaiii 
JU iaiio <;el iiiH-ila; t-, l i [ — 

le i;-.' 
II • , ."• 

m .-• nu 
i.̂ tiu o 

o ir • dor 

do Alva 

ranMnit i. '! ran-mii •' C. 

> m* . < oi me * - • ' ' 
nat' .•'.. < d > sr. 1 ir i 
• i, a oi r • iiic ser e.o'i • 

; .i 
H <:•• : 

do 1).,. 

continuou também tt do. 
Interrogado, por fim, .lo' > \atonio 

•le Oliveira, este, nutil » calmo e .•-« rrin-
do, deelarou r verdade tudo qo ut » o-» 
qtl -ixosos exptixeram, e:.eepto a h;-toria 
ilo tintureirn, que não lhe dix. t e ,j «-.to. 

i ei juntando . lhe o delegado pelas rou-
pa.-», retorquiu que eram a- que na oc-
c.í -iao ve-tia. < »uatito ao sr. O ,mano, 
como ent" se ^abaŝ e d-« ser muito lit..», 
e não haver niti^uem < ap r de n enganar, 
quix. ía/.er uma xperieut ia, .•»ni o sim-
ples intuito de lhe provar o coiilrar; . 

Cou o coiidu/inse, uo momento de . - i 

abriu-
i», encontrando um par de botinas. Pela 
marca estatnjiad.t nas I) tinas verificou 
t» nosso repórter serem a» mesma - da 
•Casa de ca ead-. «ia rua João Alfredo 
i». 2 l\ do sr. A i.pt.-ito l' i telli. 

A- cresce que João An nio de Olivei-
ra « onl:e, ido no posto de S. 
Caetano por João dos Santos f>;:ai..n 

í mmb.ktà 

K . i i t • 
a pi <: ia i > 

, noi,t Ma 

al'Am 'i 

uetbr I .. 
, heiti, i 

i ...MU y.\ 

nuel Moreir.» da S i lva , inventor da l'l.i 
li/lfl, e.v.-dlenle pr.-p.trado coot 'a ni.i-
n.il!<«i heinorrhodar o.-., e 'pbar-naeeutico 
Ribeiro de Alme.da, preparador do ! ' (r 
'»•'/'• 'liii/vc.-ihn, outro bom renv/ io 

contra a-> eu .e imiJad '- do estomag. , n 
testino», ri. , 

srs. I»amel .i' C. são depôs:tario.> 

A fe »t a arli.it i«:a do 
( aauj.i, da < • mij a-
il ada honti ni to. 
grande < •nu oi; . ie. j 

ndeiro . d- i>p.o :.i lofo . a - . 'o theafr... 
i'oraiii ivrpre-entadas a.i • médias ,i.i 

h o -fãs ciuU c.i e i'u,o dr y ' /t i, sendo 
os m us iu't. i pretes, princip.iinUMte o 
bcn. fi. '.ado-, ir.ai isdmo appl.i:;oitl«' . 

11 ie, ni li-, II:m tefo i J , d.a 
hi lai iante comedia, yen oro 11.av, .• > , tr 
>'i iUnio* 

Tia . !.Í " 1 t ás ('.: 
JO." : .1- : , : ! ' : í<:; l d" t V 
i *ft' ni -' i • a j o a in famarem o • 
i • da < ..11r.i is» o de ». 
r.ara d. , iJe;-a a dos. 

o!!- it •, a 'o •-.'• in formai,- da < 
•'. • - 1 ampitia o • o 

n 1 2 • oa Co.r.rai.-.vâo clc . 
' nu ijiae • do S.-u tdo. 

Reconini •ndou--"»e ao di- • i 
< » ' • ial a ne.prcssão, ri i , • • • • 
q i o -11 a foi!.a, dc diveia» . i.ijnu-, 
cuia • - oi forme os i -1" • » u 

r o...d- s ao scrviyo do Aloio.-.: 
!e-.l i - : c' • ria. 

. ao ; p r 
.o .-aido d 

C aaai 

urde 

mnor-

lor d • 
i^ado 
e->ori-

••. 110 
Alfan-

I 

l»i rio 

c . i r -
:a ios, 

un ia I-. 

iM a u i i i i l -fiMi^cr— M.ti - n u a ea 
lent' apanhou l...:;t'Ui e»'.e d ; i..'e 
.eatrii lio. 
i ontumain a f.. er grande MI- c"- , - o-

itos c macacos - aojos. 

I»..rccc: c . iü tu..lo, .inc nent.um dr- 1 l'ri'V» ««"• «<«>« 1'rMwrndo-. 1'ro.^iih. u caii if -omio de lueta ro-

bt.S no.-,C- . 'o v.-vlai,- r ., ..<,: . , a - ' " " " l " ' - 1 " »r. . «l ' .uio \ M- M i l . 

ao a í Si. iar „ „ ,„,. no al io d.-, in-prri- ! N-B>'«.«. e»liiua.lv » :c , .or pu- A ,,rim«ira foi entre Ani»l!:..!i e l»"Ati 
to, VRCIUOU .1111 t in to , começando mes- b l l c o *n ipor»«ga. ju" »'avla ficado cmpaliula. 
IUO a cscivv. r um outro, .,uc a auclor". -^K'"-- l , a r a ° 110 ' • » " ' ' "0 .!.• • O luctador n^ro .1 I. ..<-!• ti--O.i.. .;««-
dade Uio .-.ou.'.- cn l ioccr i>or ler -i.lu . h 11 'eli.ir.-l m Uj l . ir. .Ic V. «!•> -'••> tcrrurel ..,,. 
ri»; «dn no' Oiiveira i s • ' " " l o r . ' ' " ' u <!o di . l lu . Io ;i<1 v . . i • U• do I lualmeMe vencido dejiou dc inu;to 

A u m U i iiliiil.' 'coiit'ii.'a cm indaga- " o s s " f - " o d r . I . i .m do Va,contcl- tempo. 
çDe» para c!c ,cot.iir n-. as c p e r O . (uc • •«•• I . i ictaram, em «gn :d . i , (.,,.caux c 
por aravi oti por et iiriiniciu Oliveira tr- " ' a l . r t . 
ntia çr uim* ttido. C'S*-II: . o • o eampeao italiano, com um golpe 

oliveira declarou re.nOir á <• j , en i-.-c-iptor pauli-ta, uo< . an-1 t.elli AÍUIO, . jU-cki:íu • iUin--.tr em pon-
. < 04 uioinciitos o contendur. 

A terreira i i..-.i entre 1'.JII> c Uoti^licr, 

f ;.um nor 

.. i ist:' 
I Vi! • 

l 'or ac r> de lionleni, 
ilos: 

.1 .m* ,*. Si ip iT.a, par. 

proO tio S.ilto dc Nt 
«nuto K:--; 

d. líeriíi.! 1*. Kcrreira da Si lva, par, 
» ibMi uir .i pr' ?e-.i;.>ra de ( imj.o i i i :i 
di-, eia Ja iiic..••, d. Iv>m'.:\iM.i 1* 

.m •%<• pi 
â , nd.t, 

nbei ; i . • 
L-'uita !'-i 
t. i-i 'i i 

uoti-se ao sr. nu 
Ifl .,. • » c .11 "1 ' 
i-. tíe i -ip.",.. p' 
par i o jiiatci i.il 

> iili.l-.f - mi '.'• t i 

f-in I.: -.11-

' . . a i • i • r. , '. '. I < 
!. e t i' • t'. a <' • • • 
' ' a i • .. jn- -

oto ei- j;e- .r j. io f.di' nu nto 1 1 i cou-
• f..0 .sr. Ad! < rbal Spiii ' da. 

J oi ta !i.'.>em r. iiíieada . por p 0-' 1 
; .'o . r. i . :.•.]•!•) i ; 1 •'.• i i '.5, 11 Ul a e ni -
,.. i •- ã 0 f ornno-.ta d - sr- . F i .riva id.. I,i-
e , 1 r s , , IM'1^1 h-j r SOUKU 
: oares, | l»ara em nv> !:r* - ia I. l;.i li evarem 
. .1 lor! 0 r. Se1>a->t ão I : ' e, <jiie 
la.nU-m "l.i 1. io. 

I lãm .->(• . •> '. a JJ.Í lavra, p ira i"a-
zer uma «•o.ilerencia, •• -,r. I- iMii-. 1 -. 0 d» 

JU»»;,.r. c,:;.: d i . , orr. a .• kobre a 
i abi! abi li •.!.,.(.• do» a-' os 

1 » orai ao letjiiiuai fui m: lito ap 
j (laudi do 

Para io» b : ' Ul • - for.. 111 pr.>. 
J)'> - l ., > e ;íi-i. eit' » os { ' j 11' i. •:; • < lia-

Aif, 1Í..11K- ]• i.to. Al'. .11"'. de 
'J'ole'Jo 1 iav 03 c ! -uiat : - . . 

í oi «; > tividado jsara i.i /.:r uma e.»;j 
;-*íi ia a a pr-.\ :.a > O Ij s , Manuel 
e SoUhi t «. Ai.- , 11e a:• ' . • O IOII 

Pelo V !' ]>!*'• i-i "ü •* foi ie 1 rr 1«T rt a 
d 1 241 

1».,..« e clVecturir a c. c í< ã-> d'»s 
. de 1. e : . ^ r«t ivios», d- 2. 

1 ai! .r ' • nuai.lii".»s da-» • anui: "-1 de 
: • dacçã r e tia «i>,i--.'..-ne:i i iudir.iai ia. 

CJ,' i; ' . . M A : i- (Tl. i r :./ 1 \t ra 
a fei ta f .>111 meii! .: at i , a t - 1 0 1 

anui-
•'•1 -.'! 1 Í í fia 11 i .i ' .a.» t. .-via socie .'t a 

real i -j i u-> d .1 1 do c . r . "u 'e , 1 e\e-
11!' MUI ' 'ar. :'e. 

l.ini/.ii' na a.'ta um , ludurttW Ain|.«mui, 
Atl^iJ'.- PU COUPINHUI 

$ 

i- t 

Mbcvoln i- -it .1 
ÍUITU. Idüíll, Jli <tid 
í lilltut» 
l.a m, 1'li-in. 11 iii ii 
fr i-ii. • i.. t. íoi -i. t'i, ,. i 
.< fui, .. ••*] iU.i, 
A li In i' 
I tíf- i . <l0 Air.-.í , ir, 
i *i..ijsli i..<i«-- r«alu 
\ ...i iTiti : ím M,.[l i 
1 í.If'f I, .1 Ifl d 
I liiso ,'f.urtlv. 
Mm ilHcly 
i miiit ui .it.. Electrlcliltli 
M L-c 11 ie i 
I i:. ] firo de Jiü..rft 1 j 
1 <> J r" iln , • • - , 
li. :. - ."1, r. | I 
' 'w . 
Anil (ÍI'ÍÍII-1 'li- S I'M j 
l: .!,•: 
. 1 :•:'.„ I • .linl .... \ 

i ir. - - . i ,-j ( 
l .brlra do Ulm«Bt9 

I • • . ..- . ... <i« !. 
• i .... !i.«: < lii • 
i . I i«l I. 

luiern, <tf Ãrm.nein Uen 
. . , ,11 | 
i ' ii il 
«•<....: r . '.-.a 1 • .'VI :•. 

II t 1 ( 

— 8 • 
- ws» 

M-.» 

K-* 

0 [ 

I" - I 

1 « 

'.( A 

I/anCMI L l l í l 
15 1» 

u7t 

«I • 
.1 .. 

I . 

2. Ü 

t O 

n i » 

17.» 

João de 
nta l-o.i idouio l^muio n. 
luaudaud1 d..lc-iido 

17. 
aliei" 

.> j 
l V r ' m , ;ÍK'. .:.»'iai or.ifL.i, sr. Adal|;iho Pci-u-d,' 
s" paiticipiiii-un.-. u s.-.i c.i -..i ire ti' i i* >mi 

r ia .te f.n to v.-rda•!••, ot.tcve rr-n lad. 
na^iiliv.i, vi.to n n lal caia não -sei <' • 
uliocldo e.a.. iu.Iividuo. 

••*nia. ra. d. l'*r idenc.ii i'ar.lo-o Prrei 
ia , ctícctiiado ein S a n ' i líita da I-ixtre-
ni.i. ^iilla1, no ili.t 1 . d'* aç'-..inbi'o nl-

' l imo. 

h m w M a [ imk nado 
J i i o i ' aj-enat uma id-a a erec«;.« » 

d . nu» minuto .i l..lnar«!o 1'i.ido, o ii 
liijtt • morto «jur teve em n .--so i #rn.u 
«•> s.-u» arraiae-. de peleja e .i d s 

ŝ i:-; principio , <|Uf sempre ••-> to, o ina-
baláveis '' U >b'iM. 

Ka-cida it I i to- Iva de-sa 1: oneoa^o,, 
da p.irte do% u i o t " « « • * . il.os 
ainda nã'» tem a alma sa l i na ' 

i M r 

a r 

'O 

O '.ar do distineto clinico devf; 
api"a!, dr. .\- re~. N-. to. íoi cui i pu*. i 
lo, ante io .ntc.n, <o u oa filainlia, tj t 

cbcr.i nome de l.dtUi. 

IVÍ tá 

11 uc Mie r< 
dr e« 
Klltld 
O (jUf 
atr 
P r 

' ti- ã 

•jt.iii. J I ' O lira 
a n. d a 

e que 
a, ha d:.. ajie-ar 

î a ;; i.-oien •• e-.n dia. «•••. 
; i ii os q p. : • , 1 íi• tnai'-

ií íxüvi que, ret .arnan l » a abertura, 
4p r<i na foi a!'.iouo-!o. pidimlo n 
i - o, que '•••.a ino* , -,o,i qn--i \a ao 
i •< imento tio .-»r. d ire- for da í\'epar-

.\o me-ni'- s • 
m r\'l<- res das 
. > Tlr: .'!ort- e • U 

(1 f cou 
1 -i e' 

I» desde 1. ' ., ji.-lo ínot'.». porque a cot, 
cebeu o sc-i pr--p •n oite, c» a- a< 
I * i o i J ú n i o r , accc.ta dic boa vont.. 

r toda » a > cl:os -
Na comniiüsão central li-.it ram re-

kpi*'• »entjuti -, rfo cpte temos dc mais c'•-
vado mi intellcctualidadc, na alfa po-
litiea e no comniercio. 

f» v,nipo de H^nhoras, que, com a sem-
pre bella parle q-o» tomam ne.-.-"s cm-
preheiiflmentor nobres e bet.*», é 1o -
mndo de um « iciuento ina^nifico e ei • 
^atitc, ipu- .iiiperiormeiite orna a ro .i 

h //» ÜJe. 
h.. por m*'o não jieremo* p:< ; Y a!-

firmando que dentro em p-aoo Iv'IMI-| 
do 1'rado terá a sua memória au-.;i; . a 
-perpetuaria no bron/e numa ria-. pra,a 
da Paulicéa, que todavia não eon:.. 
um dos e.xceü u ornumenli-s da» < i-
Uade-' importantes e a<*.ían!a las, que são 
as c«fat!iB9, 

O sr, Diiu/. Júnior tem recebido o 
franco e eutbusia»tico aj-"i<- de lod-'si 
<|iic a/.miram o» grande* vttlloi que s< 

furam, Tem sido grande o num ro dc l'«r ttalhas ou por inallia», na 

cartas e 
(lias á i mãos. tan'o daqui, como do Nio, 

Ü« df». Keyna Ido Poichat c Cario» d 
Campos, membros da cotumi sâo cen- cheio < 

carta», em que iher. 
Palavra vai» 

foi lindi situa 
O .syinji ithie.j luct.idor franc-v. defen-

deu-se ^aliiardamente do campeão mun 
ri al, (|iie c'ep i•, r!" maitu e-jfor̂ o o ven-
ceu. 

i>> 'i.s os luctador.-?» foram muito vi 
t. toriarlos. 

- Hoje, uma fomy.lto c-in proffrainma 
•tl ' "t e , iailtu- to. 

( ' o n c e r l o l ) ' A r n b r o s i o 
t,->ott->e 1). n''*m o c••• eeifo da •• 

. ta. ia viol.niita ml lr . D' A ml»ro.âo, pri-

. m"-r .» pr..m.o do « -u> o\ at .r... i- lit u-
I xel aí . 

o aiu.litorio foi vdecto e numeroso. 
Tivemos rfüiC no -.sas visl̂ -. uma .ir 

.1- . 

d. Alcidr Ha-bosa, para nib^t;tuir a 
professora de O-sasCO, d. Maria A 41 •••••'a 
Sank.inf|elo; 

1 d. Ar.u v de Ayuiar Bof.o, pura p -Í). 
slituir a profes^ra de Juqtier\, d. I1.n1-
».1 dc M randa i l fto; 

dr-t. ( antidiano de Almeld-i, .!—• A 
i^nsto « orré.i e Kobort » ] Vrr*i a di* A 
r. impo.i t paia iiisp c iou trem o p r : -

' sor J u v n a l í lai leno dr Morae* 1'-'i u.a u-
lar «io d r i , no tjrujio r*c- I iet--

• no-* dirir.iram 
11 s 114 da rua 
rua Pau'. . A f-

l ' o i c a u s a <1e .*»!nj» 1 1 . 
'JM.rniaz de Gratidi, morador rua 
liarra l à i » !a u. .'->7, .Mibluc 1 os l o m n i v 
i l o d e >a « a a, 

l ' i . a io. . ' -i, Maria ( ialaiue, 
via o 

Ht t'«c.s «ptr lhe checam t >do» os «l^hilo do aluguel lia «!oi, ou tre> meze . 
pelo q*i 1 ri . r • cobr.d-a í v.iieutona. 

I',.ra !-•»•• armou st- de tt:n ca,-ete 
to.lo ch í io de si, enlrcn ' 

ao mu 
cAcada n s pritu ipios mais 
'• ' . I o mu^nificv e a grande >norida-!e 
-ã » os preil it.oio- da «-..ma arti da. <> 

• di ' c Ilimo Ç'jii< ot f ij de K ;'<»h nkov sl«.y, 
ni"bladi. ru • pr'ncipios ria moderna es-
cola nivs.a, a bri.a soiata de lie,(t com 
as siias phra. c-. «!ialog;.ií!as e o IriUo <!'•• 
'b irolo de 'J'artiuio foi ,. 111 o attestado vc-
hcniec.tc da sua virtuosidade. 

Através dc tolas Citas paginas a me-
lodia tão n . ioreafn es/nt ida, fluctuava, 
ora expre)»i.a, ora combinada com .is 
î raut-L'-» o u l a s n. ris, ora e:.volvida 
• tn :l'..(.Ci surdinas. 

O sr. P. l''l j ien( • foi se perfeiutmcn-
t• • 1.01 acoi: ; anhament--s, A s",,.oorita 
I. nor 'i i »iri;á mereceu sinceros ap-
plau iO.s. 

M.xtra pro^raiuma foi ouvida uma 
aiia de 1'ach. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 

í i c c r e l í i r i a <!í« A i»TÍCII1 1111 ;i 

Oilieiou-se ao dr. seerftario da. T ti-
ça e Sf-• 1 r-.uiea 1'ilblict, a ; -i'1- • -••.'.. 
»' :ue.s4-a <le mappa.s do n . m e : i f - . o 
jpr, isnge ros entrado* e ali !os do j o o 
'e S. tl'' ,, 'li: o t r e O rle 

Ao dr. primeiro s •< : 
ra do-, i)epu'a ! .s, tia 
ria 111 ormuyão pr »»tad 
. e ; 1 Ipliic a Ge >Iog 
lativaiuent*' ás do.̂ a-
v- U'Uai' 1 uio4 de» [.. r 
<11.00 4. . . . . . 

i 'ei<>8 T r i i i u í i m 

' i - i l l i i i i i . i l It- ,J i iMt .»,•:. 

C A M Ah'A C K I J i N I , 
'o bv U'.at 1 i'i 1* 't' rnín 1' 

1 «.. 

Presidente, w , Canuto s . n i i v a . 
S- retario, î'. I.-. /. de A n ijo. 

I* - . K - l.i \ TO-

t> >»r. P, L ima , ;..1 bftou .i-> ti. 

j a . l iiii- 4oso de Ribeirão f 'r . . ' i . 

f) -r. ('. C.iii.i , • sr. \ r 

rime» t o o de Sarapuli.v e 411" • 
/lij d.i IÍO.M \ nta. 
M A. r S; 1 .1 l , s ' 

1 .1.1-

a 
. «s. 

Per-! a 

X í O t e r i a s 

Kesiinn. ; jr.il IÍOK jir -mi i-> díi l. ' .trria 
da C A P I T A I . 1>'KDfiKALi extrabida 
lii.ntem : 

1'CIMIOS MAIOR!'D 
<,.'-- 2 Í..MJ l ; l ><) 

.1 25 2: il.il» i IU 
7288 liOOOtOOO 

17605 íiODOiÓOO 

fH: -In s liK '0 '> 

17 1 . 2'.111 .''0 .''1 

|'mkm:O- hK -l...» 

2K85 (.741 712" 1137H IRíõ.1; 

24224 30742 .1147.1 33503 .0142 

-t.o-2 4^-U 

• ii 10'i$ 

I- C:j 

. l.i 

iiü ura--» < i 
Alto Kibe 

•t i ' 

eu p 
•.ir i.l 
t í l í 
t ,: 

,1c I-

-O - 0 

1 i l l ' i 

47-72 

3 71,04 .i 17 

1'KKMIOS 

4.) li i uO 
... J.J 

2 -il 
412.4 

5389 
10 59 

5614 
11" 1 

LElHAit HVPo i HF.0i.BI4» 
J'Bliro An .ire 1.1.J l̂ efti üji 

líulll.lu.lu l . t 1 % 
lr,eu, it ,ij 
büDCU t'.doB l-l-jiltoi 7ii| .'.7$ 
ICclU, , , .111, HO ' I id. — 

VHAl.A I>0 COMUCBUia 
]blulbli.u li..) II";.II .J - lii Jtf <> t>. 

» »-•••.!- fil.-» .1- ' 

F i . . Mo i ' o i~ ; i l > : i . i : i 
NOVIMKNIO l'I. rntl.MÍS 

J .r-; .ciiB il,. !'„,;),,. lia I'.> -,.J 
I ü. ." l.n. I :H .1 1'iUv i.j: . 

M .11,'. »«. ,.., . . . . 
I • j,U • . . . . 1 
Ari..£ . . . . . 

i "-i.il t.,(!(.1 fio .': (ii<:» 1*4 l1 1 
M : IN biti. . . . . . 1 'H'2 
J i : . . . . « 
A: i - • . . . á 

SANTOS 
T I M JMI-.MOH I i— AK-l 

• * i- . ! . i •-,:•! 1 ! ,.ii li , 1J*. 
Iiportiiçào, lUtTIMl l i ora IrapoiM., . . . 

• 111 • ""HIIII . • ' . ll̂ R , , 
• I lii I , l • h.: : 11 . C 11 -ir I I, 

A I!' • 
ll, i*iii I X 

Cnté .In 
• I 

MM,'-. 

! s . , U d u . r m l , 
i..e i .le erri;ij>!.,r 
i - iiti •aniente j*i: 1.1 , .id 

Ji ,. 
n \. 
.hi 

ikli-

íu t s : ç 111: js n s iii':-ii!, , 1..- O ' 
tadiu . 

Aos .rs 
Acre e do 

2 >u 11) 
1 í '10 

.JiOOl) 
• )() 

40$000 
: » í i )o 
201000 
20$000 

'lo)'» 
• $00.) 
4$OJI; 
4$'WJ 

Em IrapMtodet In, nnden 114.147 tranco», 
i.lu i i.. i(. • 1'i'ii't i''ii f,71 

ii • • . . - • ' . "1, . .i t • ;ü' i: • nu-' ',... 

A All.ll.l.R. ren,l«u bo], 1034)11011. .91.49 
!, i • :ii. ,1 i C >'üi • ; 1 il 

, s .,j r, ,7 • i', i iit. 
ImMMto de M w i w n , IMI l l í i Mio d« «vrb», 

• intlioo licencM, no», gulm, 
I lii i . ;ill i .n ' A A j , .i »i. I 1. 1-1 I i 1 . . • 

7 :.:(»)». 

\1«»N i l l l ' ' l l . l > « t l » JH. I " l « .< lc '> 
l o s . n í i . • '- i| 11 i 11 y <.* 11. 
<-> i i l i i l i r i i . I o i i ) i i -

• Ic-

11 >. -1. r. 11 
l Ura -.iIJ(• irrt 

Prefeito 
II --rir'0 

minto. 

dii 
IV. 

Ao sr. 
Marít ima «le 2..i 
. ilund-j-o pel.i 
portos «lo Bra. i 
proveito«>» r̂ iie 
ad\'ir. 

r "i tor da Krlit ( .,:l.; a ! 
7 , a . .i;. o Adri.i , ri 

. lii nt • -1 • VI tj,. .i 
olili' O-, 1.. ...t 

I • au ,'iiieii' j ( • i -. ; 

l: ' . 

I . ' ;> 
ii ni i 

- /'. 
:li 1. 

-i 

l o p , . t o cm 

.. - i y i , 

. /'. o 
: r c orrid -. 
K' Int r, o v 

"< . VlUi- U' <). 

'<nn ihanffttl 
\ pn V :t i • ; 

i-LS \KS 

<Ĵ  números tcraii . 1 i : ll -

I 1 . 

L . IV 

Rocr-
rrido, 

.r. IV 
• imetU- . 

W c c r c t ; » l i t * <lo I n t e r i o r 

ommuuico' á l-'.r/ruda. <|iio l'»i o 

trai. •i. i.ii atu-1 lu- jícnli» 

»le ->i, enlrcn1 »u a pulnx- nn: 

riu que ilier. 
r.c dri-lf rara ni p .mptus paru a.-,ir, .1. 1'aUvra var. pai ,vr.i vom, 
inl-dt.. de fazer trinmpliar a sua idea. , ^nto bradou p »r so.corr.», al- que a p .-

<> »r. Artliur Hin^ol otfr.^c u-se p 1 1 « >npare ciido, preirleu !>c ( i rau 
0* mandar confccel.-uar ^raci. ..inicnte, 1 '•< v . 11 i > c .. > p »sto d.- ICphi^r ni.», 
na A l l eman ln , pai .» onde se^uc brtvc-! cujo xadr 4 fo » ÍC I ililo, 

•ajii ão Alberto (• • .11;.»! vr 1 
;ado rr-p 

breve- ' 

metit mil distinctlvo < m a « t fie dc 
JCUutrdo Prado, c que »cr.t«» trazido» pr-
lOs iilumnns dit l acr.tdade «le Direito, 

<.« rasião d<ls lesta-, etn benelicio á 
cici'# io do lUuiiiun^uto, 

A "Viua. K» a. d. l/.icilia ( h;'.\ es ii-i í 
1 .1 pre-ideutr d.i ciiiimi^fio dr senhoras, 

Maria «ia-

ord.- ai 

sub-

ir, c >ude Alvares Penteado, da com- marido. 

^ f u l l i c r l i i ^ i d i i Maria I / ic i , ca-
,.idi» com Krau . • Mrrdi, ni aador ,í 
rua Cui )ticl ,Miir' i u. 2 'ú , não vivia 
ultimamente * -1«1 !ia:.:ionia com o seu 

n r.i la n ; <lia 11 Io •• r r . - n t a -.er.'*n-
tv do ; ;M ipesco la r Prudente de Mo-
raes , m Maria I^niren<;o, ^end.. 
coutractada para • -.nb Aituil-a a -.ra, I , 1 ri , 
M ;i i»i!e A —litnp »'i que 11a ineinia d.ita 
eutrou em c cer. a 

A ' me^iua, que 1V. ru.mrad-i c rn*rou 
' in rxr i i i c i " 110 di 1 6 «!•) c ureir." para 
<; lo^ar de anxi'.i:ir d • «laliinete d'* <'lii-
nu a Mineral e ()i^.inic.i da l.^rol.i Po 
Iv?'%c1sni' a, o sr Pauiinn (' -,ar Op , . r-
reiro riu -ub- t i tui;ão ao ar. M«.-iie-to fia 

1 ost i t'c i 1 rn u . 

Ao sr. di;r. 
vrgvtç."e» I,io ' 
1110 as-amplo. 

Ao Kt". eu,,- ai 
áão d(., pr 1 ' 
meu •. «I t K -t im 
comimnii -iiM.lo ' 

de i:\rnt4 > d- -
teria -< destinad 
truc-.ao. 

- Coiup.in! ia de 
A islri.iea '-re o a. 

. 11 te, 
.. l e! 

pr -n • ...r 
no Anl.-ni. 

- e u v 
* r j c'iefc da 
' m fl t o -•» C d * 
1 d I'Vrro í- •: ll I 

ter sido f-i'-) •> pe i 
: '•>» pa ra di •.• -i s . ; 
a .». ' r e c l u i n c . 

1 ior 

c o 
ini -»ào erntra! 

I.sta r *a. '4fi , qiir foi rou . id.ida pa-
ra figurar ne ,-ta romtnií.nâo, fa.r-.vá 
repr. sentar pt,l-».sen rcda« tof-cueíc, dr. 
Aí ío i . -t> c «•!•'• (ia-- 1 .. 

Par.-ee qm-
frctjueutes di •> 

Ante íiontr.: 
»ua uiull. • 

A ' iti"-m.i, (pie foram ju.if irrid.is a-, 
iume era a n u s a da- f.días dadas pelas pr. »f." s .ri- d«l. >ú>r-

•s eu'1 • o 1 al. jbert . i Arruda Soares e Olvuipia H -lla. 

'arde, I''»aueisco viu — 
uiell i da ca a, Foi I)ec!ar.->u-s.- ao d;reetor do tfrupo e-co 

Ao me-aio, «V . ;.i. mdo qne 
nameute so rrsw! -. ••'. á sobre li 1 
cai,'»es 110 quadro d ) pe«s >al. 

Po -r. intendeu;»» muni. i. 1! «'; 
.'•'.sperau^ L de i naudo qii • o 1* 
não po lr isiterv.. Minto á C 
i'-l.ida de IVrr.) <1 > Pourado ir 
'idu d» ,e iv.-laii' .» de-ejo < 
d«- ser rseoP.i.!;» a s'de do 
para j.• .sito de in-eryão do ramal 
Joãu da JJ ..' a'na. 

o ,»[>''» r I' 

K< 1 
11 prov 
4,094 

1 s. K''iii'nr, o 
1111 pro im«' .t« 
'À 4.102, S t 

1 • •• <i.i ( 'nnli 

1 1 .1. Kelator, 
am pro-. iuient 
;•, 4,10o. .>. 1 

1 '"M.-s os números leraiie.ados em ." 
tem 2 . 

Tele,.ramma recebido ]••'> agente-
s'era- (J . . Ja l io Antunes de 
Abi .-.; .V t '.!!.-])., ;í rua Dire i í j , 

t f . a t r * . r - •tsa-wf-jü-r. -jn."•iTurstMMOKa 

í i ü l e Coiiüiicrrial 
1 

« S / A S J I S f í í * 

... i l í .M lAS 

I io 1. 
. ni 
1 .ni" 
I : 

IU • 
I, . 1 . 
Mil.l 

m ni: ki .;ISTO 
lu. , . . "i 7,r» 

, »• . . . 1 _•: . 

137 071 

I-.AIIII) \ S 

. Ap iv 
lll. il -r ; 
» A. 

. '!•> I , 
Ai -s 

L !'.. . 
iveri., 

Ne; 

;i. I 

•..- I -
.. '; 1 •I. , • • 
A 

I 1 r. 
t . . 

ti 
11 

I I 

A 
i 

.nn j-ru'. 

(«.-^IÍIIII i > n l A < » 1 ' O l í V O 
— 11 i.*, VA' ijiA A i .!' 1,'iiii, 1j ciTia»! ii 
port :/iiP7íi o lu ',,iiB/ i de t-iina 10. — 
Aei-vilani-in- |i.»t — » r,ii ^ i* in:tud.i-ne pen* 
Miin U domicilio. \ .di s parii • 1 ref. • 
eíie,, li,,»-. — Hiiil ,\lii ln»lH, I nuti |.j 

l*»la • 'l .1") liuiii-, l.i Si. 

HISTORIA DE UM GÃO 
Bofetadas e xairez 

o tiantiin'.e uur.L nmUr.ill-a, diii^iti,lo- \ ' a r '' 
lhes palavr,*-. of/en 1. t" ti1, 

Miiria r •• 'IfMi oFfen-a, i*in AÍI *n. !.i. re-ipe 
l lontein, á* (. l inra, da manhã, Krau- í'.ir.i 

• i ro A.iíiiu de I.IH.I, dir>';inilo-,c J.ara a 
• a»a onde tralialhava. 

Ao meio dia vollou v ia r. ^ideneia 
para almoyar, m a . l o m o a mulher ln.u-
vr--p d .,apparecid.. de ca.a, carregando 
a mot.ili i e a lguma , eco lomi.is d... ma 
li•!.., teve de pass«ar s în alm.ifo. 

l-iMUTl il Df fd i , l i i o »e t.i.nformando 
l i i o dl -.apparei monto da mulher, 
• i; re • • :ll ll r ,í Jh,1 , 9 r.iult- ileu || . , 
a<» -.lll '.• i;ai'u do itra^. 

I i iuíel , ri rido ... redi.a i|ite a mu-

I • • ' ij ^ ha. eintii suli>tirut » 
I in r -tri ii io no» gntp"S, a -

i . - <iir- tor . r.ihe de î̂ na'. . . 
;'i,ii* iirei ou aq.'-lirt adjim-

I • it.i-tado do e i ii , por lie n ( , . ou 
Itiaiijuvr uiitro iuuti\o. 

Ao d. . s • ret 
I indo pr.)'. ider,, 
t ido a . sr. I' , ii 
i*.-,taç i i da li -r 
..- , :BTir l : n m . 

.ia T*' i 
- afim dr %'r 
.; Ul i .e ira . 
a ite Ferro 1'nuileu 
: ian;a. 

p -rim' 
... 

U -r. pr- .i.l 

••*'>- A,s'i-a 

lu farn i i 
Coi ta . Kei.. 

am pi - ivim • 
f i l — A g r a v a 
fa; Bjcgravaij 
: irili.1 Kreir-. 

• r.,! i 

t i 

v 

• 1 , 1 :S 

15. 
1 

K -I i 

lh''r tive • pa' - a llt-

Krtipierinii*ntos despaeh i - : 
l l • il. Nal). 1 Ilr lsiii l .1111 iro, ; ro; .. 

sora do '...» ili^ r . to da ca,>i 1, iian-
do ' n i . / ' - de i I "II,;ÍI c;n ] ror.,̂ a> .r 
S im , por -I-- dia ; 

ite d. . 'armei a de Asmmpçâo , .id; .;: t.. 
do g n | M noe l a r •!'. T M e , (atende o 

. m c . m o p dido p. i 6 ' .'i.i — Sini ; 
dc d. Ad laiili' i'p :.r. .Io. adjnnc ' • d-

1 ' r e l i - i < u r i i !\2 w n i . i |>i 11 

Pediu-.a .1 d;;- .ria da l i rad i • 
ri-rt'o <'i.ntrai du I.r.isil a con-'ru 
Ie h-j c.m de IO'JO '• de pi-rte i i^ i 
m a Gottten Cardim, v M u ter n I*rcfc 
iura t!e ] i i ' , 1 ' . ' a» c,ili;ameul.. 
rua. 

f.iüi 
1 r, • 

i • '7 

»ur<* 

• í i tif 
. ' A 

r /)r.,'..•'!-
Ja 11 

I • . .ilt-

4.'. 
anil 
!o, I' r-iti- i 

hi . i ' 

M. 
(', 

Nt 

NiüCROLOCIÂ 

(t cão o mbolo da fidelidade, o ami-
gd de iid.id »lo homem, o vi .ilunie fi-
do e e\per'o de Iodas as oreasi« / 
qiia^i fl.-mpre e u -i de graves desordens, 
cat»eça» quebrada-, apites r o diabo zi.Jos ao posto p./,i« ial d , I I .a/, 
cm fim. 

Foi o ipie e d-u #liontem. 
I ia'.t.is'o Jk-r nardo, residente á rua 

í ardoso I'err..o n. p ssu um rão 
de !<ella e^tap 
bra . a f>l,t <l> 

íftiílherrniu:» 
na mesma ca.̂ a 
irnpli- ara soirir- • r.'. n .m o Tolo' 
tiüo se sabe s<-, pi.r<|tie o «.; » re> ebia ms 
?*eus agrados com d>-*dém ou porque, 
etn fim, fr i i i l l iTmina não o rr.it.i- - orno a 
um cão nobre. 

certo por- ni. f|ri'- l-.ou? 1. .'s 7 

: ijn p i e-r<i'ar « Maria , fazendo ^ 
— f mesmo pedido [»or 1 niez— Sim 

l C i i l i e n n r c t » i u l o i v s - f i i i ; e i ( l o d - P-dro A nsto Kiel, profe^s^r no 
se e-ibofetea . a:n, l iontem.ua estai;.'.o do Salto dr Y n, fa/endo o mesmo pedido 
Norte, foram prc-.o.s"Sí arie^adores l-Vari- • por ' nu-zes— • S iu por 4.; d:.e . 
eis o frre-orio e I , ! i . : i Na poli r condu- de d. Ivmeralda Fonseca, p ro f-wra 

'.lo bair io C.iu,p.. t> ande, fazendo iden 

l >eicriniuaratn 
iiientos : 

dc I:'*o.'•s,"". . 
icrvieo de tran ; 
para a recomp ^ 
verbas rua», dur. 
lo corrente a n > 

de l so f , a IVI 
' lo «crviço de pas 
i a Fíarra Funda c 
rante o inez de 

e os -e-iuu es pa, 

Manttel Kobi'y.«, p 
: dc p;-dra brit; 

..') do ni ícadam de 
\ r o mez (!e -:u\ 

I OI II l l l 

>i iio Mello i 
* - ara, uma a. i 
inpatihia dr 

tr fie 

. ro 

io Rosa .le P.af.a, j»e-
'^ein em balsa entre 
i Hairro do I^imão, da* 
•-mbro lindo. 

inez S im , por 

tacío dc li-
t>,o». Falleceu honterrt; ne-sta capital, ás lo 
'.ii.es Kib. r, Moradora íu.i-as da manhã , o conceituado nego-
in«|iii!ina de II rnardo, oiante sr, Pauic- Bartz, 

O enterro t fleetua:--f-á 1 • e. ás 10 
liora-> da manha, sahtudo do II -pitai 
Sarnaritano. 

' >s nossos j corne i . 
— I alleceu também hontem, á . 2 Lo 

ra«. da tarde, o menor Ucrnardo, « l i o 

tieo pedido [•> r 
dias ; 

de d. Mai ia Agrícola Santatigelo pro-
ícftaofa etc <'-a . o. fazendo idêntico pe-
dido por tres n.e.e-— Sim por 4 : « ' i i -

d»* <1. Suzana de Miranda iíotto, pio-
fe-, ora t!a li. t ição de j i i juerv, fazend-
egitai petiido por 3 ruezes— Sim p--r 43 

1 1 : 0 2 4 r e s t a n t e de »-.,-

casa il0 n >;ocio, «pie foi dam 
mu incêndio. 

— .".a ao Vo ordinária p -r 
çSo> de tnarcast em fp.e Marj 
i • inovem contra R' ;,aerto . 

[ ( oiiiofio, foi ii . t irado p<-
no Meniz, 

— t ftinecn b. • 
tuari » de . uipa 
li, Auto.ro Ch: 
Anieilo \'isuue. 

<'.i Ramo 
[aram rr 

orditi i ia ! 
; "os Mer- I 
pia ntia de 

de sua 
• -< -e!a por 

contra fa-
adon r- j 

. . <nip. e : 
' I > 1'j 'LI ' 

A r,- -•« • 
Ifli . . i- Kl. .1 

lírlz . , 
11H i II l,1. i .fn 
limiH . , 
l . l l . u.l . 
ti. . i-\ t.rlc 

'. rr, . í". 
I «!• ... • 

Contra ' • . 
I ontr i « • • 
In i . 

I . 
I^rir. . . 
I lmbart». 
It.ll., . . 

c i 
37 J 

I". II" i • 
,?.. 1 , 1 H i 1 
I j í q-i* 1 . I 

») .1, 
. . . 1 

Mt 

Cl, 

r »..,-
1 > oo 

fjl I 
7 

1 1 i 

ut 
o ricio dia, o 
ia l . i. a i 1...1.-, 
, Hintotie Vh i 
Tirimeiro '*n . 

.- 1» 

Reijiicrim-.|t .s de-p ichado-
De Ângelo l.avioUa. p-ditido 1 -

para coil-tar uma e--rea d- r-rame 
terreno d? .ua jffopriedade á m a M 
111ot-i.;— lu l-i.-r.. i, por cr i o . ' ! a: 
lei o .jtie req.i r : 

il-. Ant .n iu . íadott i , pe.Iin.! • licença - t i ju Ua 
: ia afli.xar ., r t. na m u d e São J ao impr... edinfe •< j.:*oce 

I 1 — S im , em temi--s ; Amancio Kiiilri în . .lo 
de d. Pliii.ji lena S.iu>.:.ai j.rofe . l í om i i n i--netii J . ' In- r.fi-r < . v. - , , , a ' l iü 

r a d i i ; i > .t d - I» • ,n^u ir..». f../«n- I*..'i:i 10 l*cr i/a da Si lva, - ,bre . ) t .- ! . 
lio i-fíuai pedido jior 4 ntezes— Sim,|K>r .!• juim Arjtmi i 'o. San». », dr. Ju l i o K . ., : li t.t":ii o («ume 
' f Mi h i l i , Katrvam .V Comr»., e C. inpa- uid.tdc ua pessoado i.fien 'ido L 

. í i ^ P i P i W P ^ P l^oniiia . I Au- ... I ' . . i i ista, JK dindo appro- (r-.. e, fi-iirtj por .\iu...u o it 
hora» da manhã , «iuilhermiiia já abor- do fa lecido .k-ao t e j lo» da .^uva e S. Vnetit.-.fu/.-nd •• > |.edido J>-t . i,.. . <:e p an a — A l i i u . tor .i de i . . Ii,.pr, Wri'.- . 
retida tom o c i o , pelo. latid , « avan -.ot.riulio do sr. B t w A c t a D i a , d.- OH> , l.s d i a '— M « # . Ol.ra», liara o* . 'e.i to. R M , j «'.» ,lr- Ar. her .!• (. Ubo e M ,r. 
p » ' l"e da»a a.-un q n t a \ia, r< »o'. . ü . ; »eira, M I N l u t c M i a j . r a , . d.- Allerto li." prole-*, r .io bairro | — .de» M icliado, que - . r . i i am d 

•le morte e . 

l-rimi ial • 
-o rrime i 
Palito», f" 
317 do 1 

Valure>s da S a l t a 
I < , ' i a I",' H :. 1 B.,1 • 1 , i ; 1" 1 

y • I - .1 • I 1 1 r i •" i 1 [. 11 'j 
V L T l M i . 3 0 r r E R T A 3 

; V  ;.e<>t Fenl, Otmp. 

1 

— t.M 
— "I 

1 « 

S 

o M a -
ta 

•e<P'çar-lh ' uma fcraridt só. a 
| F.nlr^ a rew.ln.ão e a realida. : ne 

nlium ob.tacui,, seantepoz. 
1'ranci.eo lternar<l.. ouvindo o-, t;r.'o, . cmi.erio da CoiLolt^ão. 

• o i*ti adi>rado correu como louco I — Iai lereram m a i . : 

«oesorro, e, a u i . t i u do á» ber- j l.iu l ' iud*uioBiiaai ;aba, d , /..ilui ra 
íoada.Jqtiç Om^icrm-ua .ij-plica a uo pj- j A»».., 

L-Iros r?a C-r-frt At S. fiati: 

s • T n,i re,'iiao el-i ir ri * — 
. .* fl r.-M!ir"> — — 

.mfr^tlmi, I t Jau» 
i tm 110 ri.,,1 — — 

l ( i d . f , <!« í.i '.' 
etnl.«.o) 

O enttrru ri-.l.M-ic lio;.-, ás ' horas Cavalheiro em l ' i :a ,>imi inea, fazendo o Pa ra o d«-|*>*ito munici[MiI for.,111 re- mant i ierain o -eu parecr . , a u : , S i " ? ' k '1» 
lia tarde, saiiinuo o feretro da avem 'a nu « t u pclid-. p . r <» d a i— S im, sen. to I l ido, de/eaete cãe* va.lio», iipjireli. n- ^rav» os feriu e do pa ire. i . W 1'nn • '-«o 

Brigadeiro I«uii Antôn io n. l'Ji para o rendimento* ; ' dido- pela Sociedade 1'nião Int.rnacio- — t ontuna h o » .. su i imar lode et ipa, 1**™ 2 ' * r»'M* 
de Antônio Vieira d- Moraes Jun i r, 1 nai Protectora do. An imar , . i* 11 horas da ,i i„nliá, coura i . i o . a n ' "JS « S i M * i " x ' " * 

professor da e.cola complementar de — Mnccillo e Auna Moreira de Jesus, p r l . i r u C. d , o apinw 
Itapetininga, fazendo o mesmo pedido Foi embarçada a con.tr i ict io de um i rnn» de ferimentos leve». ' ' / . / í r , , J p ' 
por 15 dias— Sim ; | quarto t;« terreno da ru* tuu-e.beiro -JWme^a bo j ' , ao meic^d a. o -1111,a-, í í l ' l,."ir.r.rM' 

101? 
1 

9 » 

fr 11 

s c r u 

S A N T i i S . 17 11 sr. 111 jir-ct-.r da Al-
ia" . '.-tr;i dc.pachou hoje os seguinte, rc-
ijiierim - '..-s : 

I I lu". H r'.rn*-M tlnima-âeí: de nç . 
1 ,;o 1 ni o pir.- —r prcis fc;.! o de.paclio 

pelo verlAcado, coro direito a reatltnW 
l l l . Itiirberis M u i r . i c comji.: 

.i 1' s-. ,ã..-. 11.294, B . Ernesto Gu ima» 
r'. -. il!-m 11. ; .4 . 11. I'inli r... deiu; 
11.211. 1 i-raresi e t tu . a .-In .. ,e ; 
11.3114 e 1!. ". 1 '.ni' nale V. • • , i- coinp.; 
. 1 »• "io: 11 . 7 ' • . . 'arrare e mj>.: 
idem: 11.307, O» menino*, I dea ; 11.31'», 
C un ira Municipal de Santa Rita dó l'a-
r , prr, ya o de-p." liri p-.| -. er. h, ado; 
11.12 :. I. « 1 e . 111;. 1* s» 11 
t. Miriiel: em vista do pare. "r aprei»en* 
'e o stipürante outro* doi:iimetitos, tu-i 

'In tu o direito da reftlktadft d o . voln-
i|. s referidos 111 }, ' / 11 Ms, Irmã 
Poyare» : verifique o sr. Américo Aiveo 
1 ri*'iu: 1 1 . I m ã'.s Kracad n*: i 

I s- ao 11 0a-', J. ,,, K... jia e comp.: 
rerlftqne o «r. Leonardo Porto; 1 1 . l l l . 
.1 1-aii!', da V'eiiç:i 'I rr^s. sermão; 

.1. H. i •: :ii- t 1' 'lio 2' e ta ., 
I I Maria i.ra ;-.r: '1:1 vi-ta . lo 
par r d-, ar, rhele d . 1' , "C (ao, r-.ut 
0 '1 d e • 1 •. .1 d" r ordo, l em ' mo , 
da . rnf r111.11,-, do esrr;p*ii ario Mac e i . 
. I. tudo pr , .i'I..| 'pie -e tra-a de iia^a-
. . :ii. entr.'i,':" < roupa •• obje-ío» de 
•:so ' i , ; ' r . .!.- d - :'-o-,d.. (onformi* 

; 12 art. 2 e art. : . das pr--
li; s, fat t-se ].or.'tii <l"-uarí o r ; . 

ar-los'-bj"i. tos .pie r-tão su ' s a di-
r- .to- a ad vatot*:'i na r . . . •> d. 5 ' 
1 m i . i y | , s d a . r, ferida, pfell—ii 
liar. 11.110. K !o 1 . rr • : f a . s e 
a rr. >ifi. a ;ão; 11 "2- S. ll M u n , í 
1 I 1 J U , towmi M « • 
.o iip, prnc-d.i de a< .ord.> M M o pa'e» 
cer: 1 1.302, A Fie e e- lOmp. d. a 

r i d . o 11.2*»*, A n ' " ' • J..-.< '/•*'.tai: 
inf >rme á 1' se çáo; 11. Anton&O 
1 ar!,- î'. a e coni;..: ar. Pimenta; • 
11.2%7, U. I iorita c comp ' re tifiqne; 
11.2*8, o . ni ' -mo,, informe á 1' si 

M i i i i i f r s l » ,1c i m p o r t a ç ã o 
. arjfa do '.apor a i l t u ão lí-ro t a ' r V 

do de Nova YorV em 17 do corrente : 
I C 6 cs. balar. , .* , a I*-.mard e comp4 

I N'C losanço 300 barri* graxpo» , i or* 
i Uem , 1'CPti 42 c». n,adiir,a* de o r t * . 
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r 

m > • * • c . P k u l r I N O losango 27 
èmarrado* arame, í SocieK F . Comniei' 
jtlal Ffanco Hreaileuue ; 25 lunango 1 c 
touros, a H o f f a a u u e comp.; I.etreiro 
4 c». cadeiras pura dentistas, 6 cs, ap-
fiarelhss idein ideni, 4 ca. instrumento», 
apparelho* e material idein idein, i or-
nem de Jauuar io l.otirciro ; NSO 5 cs. 
papel livgienico, 2 cs. tinta para calvá-
rio, 3 c». taxas, a Jüão Ribeiro s A I 'A 
10 ca. balanças. 3 cs. papel, 1 c. esme-
r i l , í ordem : I . triângulo 35 cs. taxas 
para calçado, 2 rs. furadores, 22 volu 
»nes ferragens, 20 amarrados carrinhos 
«ie mão e pertences, 8 cs. niacltal inhas 
* Lebre Fi lho em ceiup.; 2126 triângu-
l o UV SI c». balanças, 1 cs. penos, 2143 
triângulo BV 1 c. obras de ferro, 2146 
IriaiiKulo F.T 1 r. papel carbono, 2103 
Iriun-iiiio BV 30 cs. luaci iadnhas, í Com 
fianhia Mccanica ; I.elreiio 2 cs. eni-a-
j.aüi res, 2 cs. obras de ferro, a I.aru 
Campos Toledo e comp.; A TC 400 bar-
ris banha, a Araújo Tavares e comp.; 
J íBC. 1 c. revúlvers, 2 rs. ferragens, íí 
ordem : 1. triângulo 1 c. ferramentas pa-
ra macliiuas, V triângulo 1 c, ferragens, 
2 cs. cutellaria, 2 cs. macliiuas escrever, 

5 cs. lios. 1 c, catalagos, 110 cs. ma-
cliados, 22 cs. macliadinlias, a C, P . 
Y i anua e comp.; (K ' l c, oleo lubrifi-
cante. 2b cs. lauipuüal incandescentes, 2 

• f , artigos clectricos, a íruijile c comp.; 
l ' P C C fOOO ses, farinha tiiB-.\ á ordem; 
J .CC 11 cs. ferragens, 5 volumes ina-
cltndiuhas, a I-opcs Corrêa e comp.; '1 
M losango BC 7 ci. material elcctrico, 
m im K U 1 dita, a T . K . l imites» e 
comp.; 214S triângulo 25» cs. oleo ltt-
briiicaute, á ordem ; I.eirciro 4 cs. cal-
çados c 1 c. peça machiuas, a J . G . 
Crauier e couip.; r.etreiro 1 c. cigarros, 
a Prado Chaves c comp.; C losango X 
A 371 volumes tubos á ordem ; N losan-
go 1.50 cs. banha, a S. l' inanciííre C. 
f r a n co Bresilienue ; .TPT 7 os. maclti-
insules, K losango 7 dita», íí ordem ; D 
losango I A K 1 c. miudcia*, a I.as r.lev 
c comp. 

lnflaminaveia 
K B C 1 c. cartiiclios, K losango 20 cs. 

gasolina, N W H 200 cs. agita ra>', At ' I 
125 cs. gazolina, C M I ;u» cs. ktrozcue 
e 2l}Q cs-, ^ürCiitia, á ordem ; X losan-
go 25o cs. gasolina, Soeietc Financiere 
e Couinierciale f r anco Brci-.iliemie; X.BC 
íi-00 cs. karoxene, a Zerrcuner e comp.: 

Carga do vapor inyle;: Ciahjcau- eu-
t i a Jo em 17 do corrente. 

Dc I.ooatt ea : 
ST-VH ISO CS. folhas flamhes. á or-

tfí-Mj 2óo7 triângulo S\V 10" cs.'idein, 
A Comp. Mccanica e Importadora; K 
50 cs. idem, á ordem; M losango K A 
150 cs. idein; M K 11 barricas ltacias, á 
Hocied.ide Franco Brasileira; l*S recian-
guio 110 feixe-, lâminas galvanizadas, a 

Ferreira de Sousa & Cf 8 SSo Pau lo 
losango 100 ditos idem, a Hermann 
Stoltz & C; KMC-C- 100 dito» idem, 
á ordeiu; 130 T B losango; 336 feixes 
idem, A 119 TI1 losango 4 volumes co-
bre, T W losango A 183 cs. fui li as llau-
dres a J . J . de Magalhães Bastos; T B 
19 feixes cobre, T W 19 dites idem, a 
Theodor Wil le C . 

Uc New P o r t ; 
W.494 triângulo S\V 100 cs. folhas de 

(landics, á Comp. Mecattica Importa-
dora de S . Paulo; 717 lcsango HlO cs. 
idem, á ordem; l ' A triângulo 128 fei-
xes tubo-, galvanizados, a 1*\ Amaro; 
239 feixes e 434 pejas tubos galvaniza-
dos, a í\ Amaro. 

Manifesto do vapor nacional Jtnuna 
entrado em 17 do corrente 

de Pernambuco ! 
Iietreiro 14»0 succas assacai* a Cam-

ba e comp, L,etrciro »8.s iliias idein; l iB 
83n uitas idem, BS 2 336 ditas idem ;i 
ordem; BS 50 fardos algodão a ordem; 
KCC 224 d nos idem a l 'I l i . Marliuelli e 
comp; W 200 fardos idem, F M 50 sac-
ros idem á ordem; R i . 3 pipas álcool a 
Fil i Piigüsi C.irbone « comp; I.ette r 
1 fardo sacc » a Bento de Sousa c 
comp; JCL, 217 srccos luaitiona, á or-
dem. 

Carga d v.ijior nacional ^ 'o L u h , 
entrado em !<• do corrente 

l>e Macau ; 
S j M 1.500 i" 0 ; i!os de .-a! a granel a 

Ferreira Juu ior t Saraiva. 

De Massaró : 
S tM 2.800.000 kiioí sal a granel .1 

Fel ic i ta Jún ior e tsaraiva. 

Carga do hiute nacional /.'n..f/iin en-
trado. 

dc Guaralttba í 

S ;M 105 amarrados esteiras 20 du. ias 

ripas de pi t-,ava, 2 dtt^ias pjtis prumo, 

12;5 aguardente á ordem. 

Carga do vapor inglês Cl./iU, entrado 
em 16 

l)e Soiiti iampton : 
MPA.T 5 CS. cogtiac, M P 20 ditas li-

cores a Moines <• PJccIiiello. I.etreiro 
tr iângulo 4 ditas chá a Bento de Car-
valho e o mp . XeA\' 1 dita celiuioide, 

1 dita artigos algodão á ordem, IR 4 
ditas artigos lã r ulgoáSo aos Irmãos 
Kelineti. rfieí 3 cs. artigos 12 á , rdein. 
BM-C.M quadrante 2 dilas fazendas l ã 
e algodão a Otteivo^ Barros e comp. 
M P C 3 cs. livros a Pentes e coiup. A l i 

2 ditas ariijrcs algodão ú ordem. I . C S P 
1 dita couros a l iduardo Xauclii e comp. 
BM-C.M 3 dita. discos para phouogra-
plto-, l dita :ia.-al!ias, 3 ditas escovas e 
artigos dc celMl.oMe, 1 dita ctitelarias, 
2 ditas artigos celluloific a Baracat 

Massara. BB-LM C 1 c. borraclia, I dl-
ta aço í ord-.m. AC trUogitKi 1 
ditas algo • a A."( o C -f o co 
NeC 2 ü1 ». i o.••>•11. ST 5 di a • li-
nha do aigu n , j a M. chutes ( iofou» 
I<d, Uçirelio 3o) e-, bat. tas a Araújo 
Tavares c comp. 1,-tieiro 10ÚJ ditas 
idem a Iyoureuça Martins, r.etreiro 
triângulo 20i> di; ..s a I.uiz França dos 
Santos. I.etreiro trr.ngulü 25 c>. chá a 
Sonsa s e couto. M A u dit.as a 

tigos dc celitiV.de, b >' . », tecido- t le.i-
ços ilo aî -id. •>, s -,'•1 4 , s, íit ; s al-
godão, 1 dita c.\pu de borra i : . ! , i dita 
artigos algodão, 1 dita leu,/ - de algo-
dão, A ' i J diUs miudezas, 1 di:.t per:*i> 
maiias í ordem. KC triângulo 1 fardo 
tios dc lã, RC triângulo A 1 dito idem, 
Uuprat quadranle s volumes chá á or-
dem, PI.) 22 iliLos idem a Barbei i.-» Mo 
nesi e comp. B M O M quadraute 3 cs, 
artigos ferro, madeira c. inoveis ao dr, 
Joaquim Mendonça 1 illio. Figueiredo 
triângulo 3 ditas ferragens á ordem. 
AKeC 1 dita algodão a Alexandre Kcl-
!' s n comp. \VI 5 ditn« artigos de tu»*-
tal a Worms Irmãos. R C 1 dita tinta, 
tinia, 1 dita contendo colla, papel e 
cie. a Rotluohiid c c.ompanliia i l i 5 
ditas tecidos algodão, a J!.'.rtiel c comp; 
AT lo»augo 3 es ditos, a Assad Par-
clia; PWcC 1 cs roupa lã. a Possrlt 
WollV e comp; AAeNS ') ditas coul va-
ries artigo.-. KA 0 ditas idem, á ordem. 
FBC 1" es contendo tecidcs algodão, 2 
cs mercearia, 4 cs teeid.s algodão. 5 
•-s liulio, o Bloch Frcres e comp; TWc 
C 110 volumes cabes de enxada, S\V 3 
cs eapas impermeáveis, 6 cs tecidor. al-
godfo, T S J H 1 fardo fios de algodão, S 
V 4 cs algodão, a Theodor Wille e 
eotnp: SCeCJA 31 volumes chá, á or-
dem: B F 3 barra» de aço, 1 c maclii-
na, a Alexandre Simouc; BF 3 es ma-
eliiuas e aeet-sorios, a Allonso Morma-
no; I.etreiro <piadraute 12 volumes pe-
ças c acccsíorios motor para uma lan-
cha. ao Inspcctor da Alfândega; lírico 
lesango 11 volumes ferragens c ferra-
mentas, a Schill e comp; BF 3 volumes 
artigos aço c ferro, a Be igmann Na-
vonk e comp; B1" 3 cs ferramentas, a 
Godofredo lleiser; BF 1 c material, á 
Companhia Mogyana; B F 2 volumes 
aço, á listrada de Ferro de Ataraqua-
ra; B F o volumes ferragens, a Faiehi 
G iau iuu i c comp; BF 3 volumes ma-
terial, i Fabrica de Tecidos S . I.itir; 
BF 6 c- artigos aço, 2 cs ferramentas, 
a K r ug e comp; l íMC M 1 c tecidos de 
algodão, a Baraeat e Massará; I.etrei-
ro quadrante l i volumes peças e acces-
sorioa motor, au Inspcctor da Alfan-
dega. 

De I.eixôes ; 
J B C 26 barricas uvas, a Bento Pi-

menta; CKO 21 barris peixes, a Corte 

Real t Corrêa; Normal tr iângulo 4 vo-

lumes peras, 4 ea uvas, 3 es maç.ls, a 
Carlos Schorclil Juuior; J1 .APC 12 cs 
fruct w, a Ferreira Auiior e Saraiva, 

Fucotufeendas 

T,«t'e!ro 1 c amestras, a Posselt ^\'olfi' 
e comp; 1K- flf, 2 cs peças maehitms, 
a Hur inanu I.evv>sIl>IO.\I quadra te I 
c tapetes, a Olivetta^Adams: 1 c a- s• 
tras, a Moraes Bucli.Md e coiuj-; 1' ttT:.a 
ilit.i, a Posselt WàfT e companhia. 

ICx |sot>( n <1 o r e » 
J ton cVí »xi oilftdom ,;'ts p.-c-Tstu iV-oOj. 

l.ii uit . l.n ItlTCti-dorlil dc 
Xli. o lov Wllls A V. St» 40 ••M7 : 

Os meninos, frs. t • :T l 
nu;-aci , ii wii^iu í-ifíKj oo 

OJ laeiiii.», frs, atoiti 
(.. r-.u-e.» .t C. tf l i i í fsu 

O.-, uieuuos, Iri. 1- CJ 

t̂ auuwon Gsm ft Cb 
dtmsimot. fri. 

r,»üu Cli>r« A c, 
Ct lualouM. kl, 

r»' tnln à 0. 
O. ucti.tux, fia. 

K. lotu «loti A i>. 
•U nicimuf, Ira. 

Krl-eUf k ('. 
fifc meMiioo, fr?. 

Sotitte ruisnolóre 
A iiK,m« fr«. 

II. 11! • li d. 
Oi infsini»". fr*. 

So"i" l .t t 
ü- mftmtH, fr». 

ltai.i., fí .i u.u A C, 
e' me íiit», frs 

llüiü Ku \ f. 
os mesmo*. Ira. 

y }.• .,h > Tio*t 
O- íiiCMiio-i, fr;. 

riail;o/,i \ ('. 
o- ia îii,)", fr«. 

lltlTUSG) 
isiei" 6üt 

J.0C0 
7:<SlfOOO 

MS6f»i> 
• 4*9 

t Tjelooa 
4 8-0 

8 1H 0̂ 0 
II 7M 

I 1Ô5Í0 0 
H 780 

S •Ol.JfS 
4 .4<0 

S;4»4t>wa 
t.OJ.l 

!:46I$13S 

S(tiir. '0 
•J.iiO 

í.icowco 

Zenennéi-, fiiilew A C. 
Oi nifttno» fr*. 

A. froinnicl k V. 
Msd,«Ju A Aiisul» 
J. troeoplo * Ini.(lo» 

<n Bi' iiioa. Ira. 
F. Ctrmo 

O uiwuiu, fi*a. 
Euu« * Burk 
J r.laiinl» 
!»u.'iiiin>- Ri/incttl 
li, i:ruc4o uui»iar*<i 
X/ltorioa 

looioeo 
j*itoo 
4fJM 

fl 
49III 

tf-0J 
nsoa 
lUM 
LiiüD 
-9100 

M o v l o i r u l b « I o P o r t o <lo 
S M I I t O O 

8UitTR.Iai i 
iiin H, a ultima hor.i i 
Ito II.: mói Alrr̂ , i .ua 4 ,!l:ia >lv \ ia t̂m, o >a 

piír ; .i .llr.ü li«7l l.oiviiro, 0'J7 loiltla«l«í; 
i lasailn; i -ti ü.i<o s Rillist A: P.nrk. 
:»e ..iiirutulia, o I, aia uielunal lii.fiits, da 

314 .(.iifliUn,. mrga, vfut.1 ttutiu», coiiaisaado 
a 11 >:. an/nU-cs. 

por 
toVew' Perl, i w N A l i Cf i to f t i * • a p 

ir inilex Cr.Misarn, ds ra i í l a ( ! < . ' ! c a » nlMiiado • Ocorgt W. Hiru », 
7»o >' — " * New York, com H 4ia< l- vl«g» ,t, o r»« 

poi influa Itero,'i*tCU u.ti.- asn-s. vario* 
a<nor<ii, eaaalaesd* s 'J i.a» :.,r wilia k <:. 

ltc rs/auxbiios, ciai • iU*t ,ts •• i »aoi, u ti> 
por iitelooul Ttuau* J.- 4)8 tjn-*a »a, isrfi» 
Vftrloi («noros; r» i:, s t i n t., >anM-. 

Dc Koiailo tle Baata ' <-, « ,ui 14 d t iv via-
•em, ova »üi orlai, ti i.ir«'iy;.a, - luA t.-.n 
In Ina eni<n, lartoa f r cioi; c • -luiiaa • á i » 
Chlduilo Alioi.yuui M lulio t«: til'.u. 

üoblila' i 
lli.lts USUKill.ll I • u I,- , l; 

ialiv, 
\ s(,or ii* . . . d . 1 

luun Prtiirtitil. u o 
Vnpor n«< ;•. i.al It:i im, ia 

8 ini». 
Iio.pr'1!,* .'S ; 
V«i>ui » Uno l u I.vrcn.'.*, cosi tr::c;ca, 

pais li leiiuk A n » 

|urr ti*. 

. . i a (.'ii.ioa, 

nu ú;o, psis U 

Mo\itnoi i to g e r a l d o c a f é n a p r ; i d c 8 « n l o s , d i i r a n í c a 1". p í n z e u a d o m e z d o o u l i i b r o 

1- nii-Di: iuo 

1 44 748 
s 45 553 
J 42 l s l 

4 46 0s2 

.5 s . 050 

60 587 

5 49 708 
0 42 484 

10 4o 792 

11 40 440 

12 — 

14 51 1-1 

15 48.905 

,l:STRAl>As 

! " r 

45.1'.'" 
48.S72 
40.0"" 
44.Ó7H 

64.6" ; 

52.sou 
48,ít.>2 

43.5 

49 1 
42.Í-71 

^ r v t u ^ MII i iADJ 

— 
57n.237| 572.078 

20 844 F irme 4$200 
4') .5 ". Kstavcl 4 4.-09 

40 >•0 . i. 4 f 309 
37 2M Calmo 4.;.ititi 

19 Otlll 
» 4 >30.) 

1" »i,9 Calmo 
23 200 •l$2t.1" 
34 214 f i r m e 4Í200 
22 274 Estável 4Í200 

32. 558 a 

22.1.4" 
2"-.274 

34«i.2o.s 

18.^4.' 
134.241 

Ò14 

12'. .̂ l" 
1. '57 

ô 30 
7.608 

47.458 

49.722 
SC.949 
1 So4 

S.C00 

447.162 

1 . 8 1 0 . 
1 .«'19. 
1.825. 
1.856. 
1.838. 

1.847. 
1 .."70. 
1.871. 
1.8S1. 

1. .v 6, 

1.V04. 

.Ws í HlO 
D31 
218 

172 
251 
590 
0.t.r 

"30 

893 

J46<i 

$4i." 

$460 
$460 
$4w| 
S460 
«4 ói 

$4(,0 

KXri.'l:i'AOORRS 

Micliaclseu Wr ig th e C. 
Xaumann i iee;i e o, 
ICd, .Tolinston e C . 
Th . Wille e c. 
Sociedade 1'rauco-BrasiIeii'a 

|IIar,l Kand e c. 
HaUhvin c c. 
Arbutklc e c. 
Nossack e c. 
Godof. Fonseca e c . 

H . Kllis c c. 
Barbosa & o. 
George W . Knaor 
I.cvy Álvaro & C . 
Krisclie r c . 
Prado, Chaves e c . 
Salles Toledo e c . 
Prado T.inia e o. 
Scbmidt e Trost 
Zerrenner, Bu lov c c . 
Fl l i . Mart inel l i e c . 
M . I . angh l iu e c . 
Alves I . i ina e c. 
Diversos 

! ! 

í i 

tf AO AH 8A' i.K.i 

82.2=0 I I i imburgo 
53.290 Xew-York 
38.800 Kotterdmn 
.38.050 Neu-Orleaits 
29.393 I lavre op^ão 
27.3.32 Antuérpia 
24.8H7 lAindres 
23.000 <. enov.i 
19.705 l lremen 
19.800 iilieiio^-AilCS 
14.300 Uarcelona 
14.1811 Malaga 
13.51=0 .Marselha. 
IO.8.I1. 1luelva 
10.118 Boi dêos 
7.250 Sautai idef 
7 m Sniyrna 
6.000 < l igou 
2. 8»ii Kimtautje 
2.U14 \-.-ileiicia 
1.-3' Valparaiso 
1 .509 l , iliraltar 

.383 Sevi l lm 
1.477 Ililb.io 

V igo 
Ucixí-es 
I.islwia 
Cadiz 

447.1..2 

C A B O T A U K M 

Pará 
Coará 
Kio Je Janeiro 

185.399 
107.342 
46.215 
25."100 
21.3 0 
15.675 
13..5Í0 
6.329 
3 .5 '0 
3.09S 
3.051 
2.546 
1.017 

775 
700 
501 
375 
375 
37.5 
350 
314 
25® 
125 
155 
109 
25 
20 
1 

441.434 

—4.900 
440 
208 

447.102 

I n d i c n d ò r 

Br . Alves da L i m i 
T» rr.l»fif;rt»'!e <le ttuU, ctr. >1» Bíiel. 

> iMl ; f i f ;o i (tu tanta üSfrt. K,p. ri.ule t̂. 
Kar̂ auta, unhcisa, Tíaa uiinaiiss « partos, 
—lios.: rua i j Bcni HcUro r. 4e.— Io 
rua <lo H. lieutit n. U-A li!u as li 1;-; 
'Xtltphene u. 801. 

S r . Edns rdo Gcisiav.'.** 
Dltrijmlo de Cbsrcet o Iiubols, er-p-o 

Twisot 'la í«i uteaiio do Itio, eou prallea 
rsris. KípoitnlHlBdoi tista-ner.to das 

7aoteslta9 rervofas * «Io a; p» 
idliij iliifMtlíO-ffyeboUierjplai-Hiis lia-
rão de ItapcliuÍDt{,i n. «7. ComulUl, dai, ó 
as 10 Cu matilis Uo 1 ki 4 tia isrdo. — 

*T> i ri l.ccc B. 1 li.1. 

S r . E r a smo do Amara l 
írpe, !alt,t» cm lyrhllls. nvkatlas .1» 

do eclxo cffbt-lítiJo. < '.'íi-. i es do 
». bento II. t i -' 11'ira». RfatiVrcm ru 
r Vfri.IlBtu o. h7. iduliOlio u. :cc. 

D r . Sattl do Aviioe 
Moléstias inlenisa, «ytroíllticâ-, <Ir pel* 

V, li--» v .,-s - '.i ilifuii' iii ' 
ln-fii 'to TI.Pi 1 ,i.' 1 f A t'1- • 
yr. 18.: II' ••• : " • • • ' • . •: -

Í)r. r r aue l aco t a » a : » 
M'-,!". . . I.ut- : ••] ". ' " 

Ja.tr Ml>1 I -1 IA- DA- -I MMirv- I 

A tU i i ,'n- i < no r.m O' 
or-i a H •<••> • S liora-. I: 

t '. I Dr . Ar t l i n r Ksndouça 
Uoatdeuela. rua e«nial ' M 

CoiiEUlteilo • r..t.iri" 'I- >. : i • 
.•I I ,1:' S i. <J'' — ÈO DltlO' 
tliu ad 2 Loras ila tarde. 

Dr. Knbif to Me i r a 
ainlea meít a; ebêle .to i - n i u 

nlea <la lauta <-*«. Ite.-tdene.io, i 
Palniriras n. c. Uonanlleélo, rua 
H--r o c. 4 , 'ic b'ilna. I • 

• li-

II 4'.i 

D r . Rober to Gomes Caldaa 
K>1 »i-inli.-lft de rculíslliia de ciiaiu.-a'. 

roíi.n; t. ilo, ii.ii «In Qultanila ll. I, iot i.i 
•Io. C'-nsultastle - a* 4 Lorrts .ir tar.le Ha 

mts Mitior .1:etíll.i:o u õ (L'ur-
aelii..ao> feKpUono 

. D r . Ta ja ido 
<liii;ra u túi. íi — Comultorlo : rua -!o 

Coinxuortio, -I ;:. Kcíidcnijia ; rua Yplran. 
*a, lete l iiolie, 311. 

S r . A. Lu iz do R *go 
Kr^Iro epfrador, olmriílào do Iloipiut 

Ml «n!'t,rdl». toniultns: rua do < om 
merclo n. 'i, 1* I bi>:e aí f. Htuldcneiit 
rua 1'Uiucir.H 11. 3, IclrihOLO Kit'. 

Dr. Bseuo d* M i r anda 
Volcttla* d. - ' »>r>, ouvtdr.». n.ir,: í r-r • 

DliU, flpcelalllt* de 1'aria e Vnn,.a, 
uiemr.ro da Aoallíirin de Medicina, iJím-i-
pulo d i notável ueulii tu Vot:ia E:. -ü. 
• 'onauiterio. ru.i Direita, 3. -In 1- t ::. t:e-
sider.eJa, r.n 1'eyundei 14, l.iber i:t 11. 

Dr . A. V i d r a de Carva lho 
Cllur*!a e Diclcctlaaric icr.hora* io-

•uluiria rca Ce t. Ilenlo l . 19.iP.eeideiii.ia 
tua da Ypl Sisu u. t. 

DrT Ayres Netto 
llole-llr" dr icnUorav ' ir- ;niil e pftrM*. 

f "li tultorlo, ; , i rio Coinmeret', u 4-b He 
rfdenels, «?umi.'!ii Unso d, Piracioabu u. 
CO. Telephooe o. StS. 

Dr. Sousa Castro 
Trata dr nule-tia- ->pMltllep* ffb'<" 

!.. pi Io. 'I I •••>. -«'!' • ' SI-, 
naco, alíiu .le metrattal dl - 'H njicflall 
.Ia1!'1 fsrcai m nau. ' i "lí"' ü 
ds lfr.iíTiu. Trm Hí • .•: ! ' •• I*. pi • ... ;ii-
•t iivilou n« lio*pi]aia d'i 1'iiíih, I uri* r 

\ii,'.rt.i. < >riu e . ' df . ' a • 
í»', 7 'íii freu' • a 'fc -jn. t'ou-,.l':i- d. 
1 • 4 

D r A l f r sdo Medeiros 
rapi i-tnlif'11 ii.i- pi ti'*M,« - i i 

STpliH.- r i ' :i', ii . f • ; 1*. i: -: I : 11-
Jíl Ml:|i|i <i | ura i' i " 15 d- Nuv. u I 
p. Censl ila- da I !•* n '!.: Isrdí K-- -''11 
f ii i v i o- -iltíi .ro I .''ado n. 4 . Ti le 
plii.nt t». 

* Dr . Gastfio Ma4* i ra 
Adi rjfldn 1; .a tft do v. ' ir.i.ro n. a. 

• ' 11 ' • tl ! I o.aa dr Ui-I 

J l r s . Fans to T í r r a r e Chv is t lano 
Costa 

li. i 11 n 
Inl^flor 

4 I. Al I 

Advegades—. 4r*. R a p h a a l A 
S a m p a i o Vidal , Joaé Amadeu 
César e C a m a r a Lopes. 
l »r : 'or io , ru» de S. Ber.to n. 43, so 

tiarto 

Drs . Pedi-o de i o l t d o e J c s * 
Torres d* O l ive i ra 

Mtl.ln-rni n - ti f" ' . j ' i "r io il'' adi" h 
c.i. I-.:-» •• Ml" • - !!• •:•' -.d" 

D r . A f t r i t i r a de Caat i lhe 
adTríido. Kterlptorio, traresaa d» 

• S. n driiela, a a<> < ra er^-i.sl7 

Dr. Alexandre Coelho 
RdToiiiirio em Mo*y nilrli» e uai • "n'ar-

rs« elrenmi i-:i li*- • r;'i,nti.'| lt « 
!"•*. Hp-i"ndi* • ''or«ii'tÉ- •• 'l-tmde i%e 
ta l* s l'.ry eni . latixier i uuto do Kst ido 

D ' * Aa t en i o R ibe i r a doe Santos, 
S s t e v a m de Almeida , Gabriel 
R i be i r a dee Bastes a J o i o Van 
le Correia de Ol iveira . 

idTrra,*. -. î m «e-i eseriplorle a r 
m» s. apuiiin ii 87 «.jhrado 

á l T i M C U T I U 4 
i i r i R o t i o oBNriera 

i l * < • a . R e a t e a. U — S o b r a i e 
m» r*alo--ltlcrbea* a. MM 

La ia GAm** 
riivrtTio üeidista. Ai.eflla tralullios e'j\ 

M.^tMíe- prevíiuncr.te eoutraudos e j.-e 
raalido3. h"1 ptciivl-dadi* nr eirurít.1 h pio-
tht-o lU-.üails. i i t.utte c itaidtuela, rua 
pe í . Meni n. li 

Eduardo S i l va 

ilnr e i i 
>;s-. i 

-al.J • . .1 
>- trábslhos sem 

\ i' :11 I li RO lia 
Ul. l.tli n .. d,i 

C l in ica c i i u i g < a. d ntav ia—Ama-
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Seiuvire fjue, iitten-.V.M^o niais 
aos interessas do jiovo e .ics re-
clamos de minl ia couscienoíTi que 
á traiiquiiicuidc cia vida, me teiíli-, 
visto obrigado a coil-ear me em 
altitude contraria á ]»oliti:a rlomi-
natite i i j município, nilo íalta 
quem se abalau t: a dixer ' pu-
blico que eu uã<.> po-;s«. i",-'ar jior-
que.a . deixei a Ca:nar:i Muni . ip;tl 
onerada! Aute a po-i;;ão <jua .na-
bo de a^-umir, com a mais franca 
indepfi idrncia, era de esjierar a 
celeuma d ,s que t» .o comprelieu-
ilern, nem pod< :n i oinprclient!«.r a 
revolta do brio, da intran*u^eu<:ia 
política, do bairrismo incondicio-
nal : ao . f f . r i ro ''o * a " orifani 
popular, coube a mi^sío honrosa 
dc .ser o primeiro a atinir-ror a-
pedras dum ataque >« m qu:.lü;ca-
tivo. '.J15^ a mini ia retirada do par-
ti. '.ij <5 d vida á questão d i prcf'i-
tura, af f irmaram. 

Sou con-strangido a lançar ao do-
ininio publico algumas verdades, 
duras que st jam, acerca fia poihi-
ch, at^ aqui st^uida, pelo dr. I , . 
Xov.u ira Martiiiri. I*' m> t r que 
se d :-cerrem os • '.!:os üos .-cr cv 
bauos de critério, atim dr que não 
»ej..m, por mais tempo, i':'.udidos. 

• vejam bem para que miserável 
•,i!::a<;ão >oia s c«>.i<lu/:ido pela 
coud;.i«;'a de-o :en'ada do mesmo 
chefce 

Ketirci-me do partido, chefiado 
pelo dr . Nogueira Mart in . i>orqtte 
não sou solidário < >m o esban-
jamento dos rrcursos nmnicipaes, 
nem com a protecçáo escandalosa-
mente jtre.-tada a afilhados, cada 
qual inai* vequioso e cr:i» 1 para a 
infeliz, t limara, exbausta já , cober-
ta «le curopeis <pie não tardarão a 
cahir o a desventrar a miséria la-
tente t rral . N ão josso admlttir, 
com a m inha rc>p ^^abilHlade, «ju 
•se auiçnientem ordenados a empre-
gador. que nada fa::cm; que -e ex- • 
cutem contractos verti nb">os, re 
provados por todos os tnuni. ipe 
independente»; quo .-e e«: anje em 
construa; cs aquillo que não pos-
miítiios: que se sustentem afilhados 
á cu^tíi dos cofres nmnicipaes e s"b 
o resguardo do .silencio nos orça* 
men tos e que se mande pór en 
leilão caveírres ú* n.iscraveis, man-
tidos pela caridade publica, p r 
qtte devem á t 'amara ou 

100*000, tirando-se-lhes assim < 
único abrigo—quando oh imposto 
se conservariam garantidos, «em 
nenhum risco, nas pequenas po 
priedades. 

Não , não era po-Mvet consenti 
cm tão repetidos escandalo*. K d 
rei a-- verdade-1, por mais pesadas 
que «ejam, c snjeitando-iue a to-
dos os sacrificios, aiuda o da pró-
pria vida. 

I I i pouco temjio, era o ( ynẑ î o 
o mais assanhado energúmeno ' ou-
tra a jçcstão dos negócios mttnici-
paes; Camara insolvavel e fali ida: 
péssima a adrninistrü^ão do sr. 
Nogueira Mart ins ; e atacavam o 
sr. Jgsc de Jíarrr.s duma mau ei r. 
virulenta, reveladora, ás vezes, du-
ma perversidade sem nome; e eram 
reclamações de baíancetes, exi^en-
cias de documentos coinpr.fbatorios 
—rfire catavam perdidt s ra nos-os 
Çr«!ditos, que tudo ia pela a 
abaixo, aqui d"el-rei ! 

N ã o fa^ muito tempo, decorreu 
apenas um anno, que taes facfos 
O'*corriam—pertencem ainda «' his-
toria de nosso tempo. 

N j çxutaato, aduii.^m '.al folha 

no momento presente : sem de-
monstrar que as coisas mudaram, 
que as finanças melhoraram, que 
o lilhotisiuo acabou, que a morali-
dade se a- «entúa na ^wvenutn^a 
do tnuiiici}>io—seiu, dc modo al-
gum, provar rralisada^ a-* t- ranâio-
sa> causas de seu programma iuU 
cie.'.; y i- ilr., â \>.a, dum opthnis-
itio cor dc rosa, vendo U do tra-
vas de daitoni.-:uo politico «lo no 
chefe; com a maior stmi ctremonia 
e o mais despejado menoscabo da 
opinião do i'ovo .sorocabau vem 
a pubiico proclamar v c-.tado ma: • 
que -at i>.íartor » «Ia nossa l 'amara 
?»fnni». -pai, o .servido da divida em 
dia, os títulos ao par, <- o mais 
pelo mesmo te<»r «1c bri!l:.inti.-mo ! 
Admirável e único na s<f:ie das 
vasías e comp! f.alas de^cn jre^een-
cias moraes da t'poca .' 

Poderá o trii.:< iro* ou inelhor 
auetor do aiti.t;-'» de ) •> do correnie. 
j-iíjtiíicar i . \u. • «jtin 
t;t)c?» 7 rgnoram, pt.rventura, «ue a 
munici i a.idadc d'". -- cerca ou mu s 
de 70o c-'iiós ? Ignoram que, cm 
virtude da lei ret;u!ad->ra 'le em-
prestimo munii ii>al de r : 0 coul" . 
não poderiam f-er coiifrabi-ít ^ novo-
empr». slimos, sem que rsilve».--.em, 
prinieitf, amor', isados deí> termos 
daípiellc Ign«)i um que, pela tabella 

tlito empre-1imo, a divida actual 
veria ore ai r m 48s contos? Km 

que lei se 1 .i-e-n o sr. :n'en<ii:nt'~ 
para o- outr.is eouiprouii^scs < jue 
garantia-: foram dadas aos portado-
res dos novos títulos, quo devem 
andar cm ceica de 100 eontos .-
1'oii nà»; 6 verdade que a ^arautia 
do empre-tuno de 550 c >nt .s já ab-
sorveu os impo-los d-" Águas o Kx-
gottos, lndu-*i*.L e Profiv > s Ne-
garão os eorv] !,«-iís »!a «iíuurão que 
poríadores dr ti?w!- s veue do.s da 
( 'amara têm andado 'V ITrr.de 
para Pila.r á cata «'•• descont-
ubt«'udo-üs eem uramles abatimen-
tos 

listas o <'-.tras coisas fingem igiK -
rar o j situacioi; ;-tas de Sorocaba. 
Para e*t-s, nunea a muni» ipalida-
de deixou de reaiisar em dia - eu -
pagamentos ás empresas com que 
tem contrario: e nunca foi mi j eti-
o o paijanient" aos empre:rad-«st 

p.:ra so.ver «-«/mprouiissos a:ar-
í• 'íulos ]» : . eir.pre-timo de " 0 
contos... Tudo vae brm, tudo im-
vef̂ a num mar d.; rosa> 1 

li, edificante exemplo da in-tab;. 
üdu.de dos homens e «'a reviravolta 
tos c-piritos i.c- ír.uudo ! o ( 

a.-.scgura qne, .a 2 fevrei-
ro, na votação dada . o candidato 
Nogueira M.u tins, da maioria ab-
soluta dfj eleitorado , teve o dire-
ctori* • d.i s ceugraçad. s a. mais bri-
lhante consagração da« urnas j#o-
pnlai es. . Como é esquecida c adul-
terada a historia 1 Pois não sa-
bida a serie de sacr»ficio- que < i 
tou, aqui, a victoria do rei' rido 

(.deputado .' 

Não o confessaram pui.i icanvn. 
te, « por v< zrs reiteradas, os che 
fes que. hoje, lhe prestam tão r,,-
thiwiafifi' ' hi rhtf o apoio de seu pie--
tigio 7 

Vamos» senuores d.» t 'rn:eiro, 
jam coheretde-, sejam errn eti 
não venham com sitbt* r f n g i o — a 
opinião exige provas .-.' ias e in 
discutíveis ! 

Para < ndt foi a tão apregoada 
independência, do or<iu>n popular 
(, u a ii ntH''it"s ! e com uma ré-
k s migalha da me-a de orçamen-
to ! . . . 

I.tt, por mais que gritem, trnho 
d . men lado os verdadeiros interes 
ŝ s fia população sorocabana e a 
satisfação dr uma consciência <j 
ainrla não s<- <!«-brou. Nada me fa-
rá recuar no m m caminho. E i«u >-
ra podem continuar, toqt»eni o 1i ;m 
no, - >b a irrilatla batuta de conhe-
cido regente da orchestra de con-
graçamento 

Sorocaba, 17 de outubro de 1»07. 
rw*XCO f.o» KKtKO 

\o p i i M i c o 
O a'« ixo-as-i^ tiado, estalK?lecid'• 

.'* ttave-sa Pa^sandú n . 1 6 , co;ri 
fabrica de c- fres de f^rro á pr«»va 
de fogo, avi-a aos seus amigoi . 
freguezes e ao jntbüco em geral 
que lendo apparecicfo r. • l sta.ilo 
S. Paulo uma e^mmin.icação de 
Vittorio «iaribaldi, n«a qual ê N 
•tffirma haver crim-nosamerifA 

fals ;firada a sua a-si^na'nra cm 
uma ptrblicação sob o titulo Avi-
so. i\'.% iuedilcriacs do reíc-i 

rido jorn^t^ na «piai conimuuicação 
outrosuix y> diio Vi i ior io Garibaldi 
imputa, semelliante alnuso ou deli-
cio a.i ab.iixo-assignado, este, co-
mo adver iu a^ima, avisa e torna 
pt*\)àitvo que nenhum crime com-
inetteu, e para dr-aiiar esse indi-
viduo a pr- . r a allutlida impu-
taçao r apura• -.i10 a ru-ponsnbilida-
de ; i re(;i:erida a » xhibi;ão judi-
• ial tio r< e« '. .• • . u'«»grapho, pro-
•• guindo o ]•: o. o em seus ter-
mos contia o di'o \'ittoiio elari-
l;aMi, atim d» .ser < -te punido na 
f.uuiu d •) «1 irei: o p"r lia ver feito 
aquclla imputaçã o Aproveita o 
abaixo-asslgnado este <tnsejo para 
coinmuuiear também, «pie de facto 
in -taurru um piv ee- >.> erinie con-
tra \'ittor:o «JaribaUli poi viola-
çôcs tio privilegio de uma «Nova 
fechadura dc segredo para cofres e 
.-cmeihaníes concedido ao abaixo 

a.*-situai' , ' ' ; . •"• 
.•-.iitt-, p ne i u , a dita acçao ])enal e 
a i o r i f j ondente iudemnivaçá'» cà-* 
vil não ].;•• «seguiram por cau .i do 
acc^rdo eoiist nle da certidão que 

'Certifico que revendo em níeu 
cartório os aut-vs de lui-oa e appre-
hciibão < n.re ia:*es Anhue A. do 
Nascimento - - A' > ' -r—o Vittorino 
(iai ibaldi — Hêo—dclles a fl*. " e 
seguintes.se vê a petição r teimo 
de ae'ôrdo e desi-t<-ncia dr.> teores 
•v-guintes : JCxcerer.tissiuio senh-.-r 
vi-u.te-r juiz de direi*. - da segudda 
vara commereial c criminai. Di-
zem Arthur do Na • imento e Vit-
toi ino ( l an i a i d i , abaixo as-i.^ na do-, 

j (pie tendo o primeiro iniciado uma 
1 busea c upprehen.sâo ee-utra o -< 
' gundo p r iníraeção do privilegio 
i concedido pela carta patente ij. 
, 5.0Co, trui ju-to e raetad j r 
' termo ao referido jjvoee-so pk.-ia 
í -nna e sob as ba-.es seguinte» . 

ei* o segundo reconhece os p; vi-
legios do primeiro o bem a- ' ;i 

| que de facto fabricou vários cofres 
dc ferro rom o segredo gar.»n4_ido 
pela referida patente n. s.0*'»" e 

' '.-l/t iga-r-e a não mais fabr.'-..' .s 
coiti o dito s'i£iei!o, reconheceu.!••".» 
ur.tis qtie a- burras já vemüda . á 
íso< iedade Incorporadi.ua d" i'an-
c.i.'s de (Justeio Keral. rni dai.i 
h'.r.t<ni e uma outra vend d 1 , lia 
u:« • < s, a Pugliesr Carbonc »v í ., 
eram ou continham também o. ••• 
gredo privilegiado por e* a -ária 
patente s- b n. 5.0'",; 

/• o segundo ain l.i -e o; i . t a 
vender cinco burras, existentes .ein 

estabelrr ;mento. á rua \'in»eg 
« in<:o de Ma-ço n. 10, ao prr..;-:;» 
.supplit^uite, pois, contêm o s u r -
do dc-alc e .-aç j'orventura não av -
darem sobre o preço e com! ', • s 
df-sta vi.-mla ao segundo .-app! « a:i-

i te Jiea ovre . .ndel-as a qualquer 
outro comprador dentro do 
b i rve jira."«j pos-ivel ;. 

( o segundo «oipplicantc s»- V i. 
ga a j>agar as i listai c dwsj ̂ -as 
juri-i as feitits e ,is que forem ne-
rc^aiias para a conclusão do pre-
sente aceordo : 

d• o segundo «upjilit ante • oí»ri-
u i ê.ida a pagar ao advogado d 
p;;ii;.:iro cupplicante os honorai os 
dev.d • ao mesmo ; 

» o primeiro supplicanfe, reco 
nhee-ndo os h do 

nã«» prejud!ca!-o -cientemente, de 
-is• e do direito <'e intentar qnal-
quer proces- o crime ern acçâo de 
ind< tunis .ção contra o -egun 
sunplicante. 

Nestes tei m m E . K. i». 
S. Paulo, 14 de «ctetnbro dc 

Arthur A. do Nasrimento. 
\"ittorio Garibaldi . 
r**sta' .a devidamente --Uada 

-egue-se o termo de accõrdo e de-
si-ítencia . S . Pau!->, 21 de «=r?cin 
bro dr l'»07. Ku, lirvari-to K-tc 
ves Jún ior , escrevente juramenta-
do, a escrevi. l !u , Th^odoro. de 
Oliveira, escrivão, o -ubscrevo e 
assigno. 

Tirr odoro i>K < *r i • F.IK «. 
T>eantc da trangeripç.io supra 

nada mais cumpre arrreseenfar e, 
imalis«aiido, o at>aixo .ts-ignad> de 
clara que fabricará -enipre o> seus 
refuitados cofres á pr . .a dc fogo 
com o segredo «la st;a Invenção. 

Fi«Vs cofre*- -ão os mais a tama 
dos deste F,stí»do e figuram em di-
versas repartições pubi >a , bancos, 
ourivesa; ias. fabricas e outros cs 
tabeíecif ' nt -- nrto os que offe-
recem noihores gar. níias. 

S ã o Paulo, 14 de outtibro de 
y*o7. 
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0 0 contos 
\0 Ci:\TII0 LOTrRK O 

As p e s s o a s <|nt* «[ t i í z r rc i t i 

« •o i i cor rpr li |iossi> i l c s l c ini-

poi l iu i lc p rêmio ila Loteria 
IVdera l . *((!«• se pvir . ie anui-

nliã, i-oiMinineiidinios a feliz 
aueiirla ao 

Cl iNTRo I.OTI.IÍK O 
Â Rua tío Rosário, 6 

l u i i s l e m o s <|iinsi a e e r l e z a 

tle i/ i ie esse y r a m l e j i r e i n i o 

t a c ser n l l l e m l i t l o . 

U r . w . < i « » i - a o n 

S p c i T M , ii.cdii.o-opei.idor 
c parteiro. Co a mitorio, i na 
dc S. Bento n. 01 (roliTsdo}, 
do 2 í s 1 da t.ir.le. I o lojil.i.-
ne, 1021, líeeidencii». Ala-
meda do- Ili imbús n. ), iitó 
i i J i i ( i«s tio lusnhü « <lo-
poi, du, I i . i türde. i t i e 
plione u. lt>i. 
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Ü S 1 V . M E D . 

Dr. Desidcrio Stuplcr 
Ex-enbptituto da 1'olyolini. 

c* foral cio Viciitm 
lin-chcfe do clinica du^ lios-

piliie*. Ò p e r u d o r — m o . 
I C N t l i l W l l l * H C I l I l O l i l H 

Coustiltorio : 

j ; u a R i r . t r i / i i M X ' i v. is 

2>' I ós • l,ornt ilu tnulc 
II 't i rnu.vu, HC7 

U l í . S K X I O R 

D E S i l i T A — A M K R I C A N 

ivua S . B e n t o , 51 

Com|>ai i l i i i i 1 ' a i i l i s l n <ie Ne-

i í i i r o s 

R I 'A D I K K I T A , : •— S. t.fa.lo 

A t'omp".'itl:ia Panii-ta d»-

r ( n coiiituiuiica au ptililieu ípic, 

tcn<lo roniplcl.td^. I1r a corilo com 

os in.v- modernos piincipio» cm 

vigor tias comiiaiilii.is cxtraiig.i-

tam, a iinít»11.1Ci,áo tia >'ta x-.-rão 

de seguro» dc vida , começa a 

operar nesta especialidade desde 

e-ta data, md l i o i a i <*• • a inda c;rta> 

pratica^ e concedendo maiores vau-

taK^11^ aos s-ĵ itraiio-» ô í)itc as 

.-.lias cooicnrre" . 

A Companltia Paulista de S i,'»-

iO'-, <|ttc tem a s'ia < :ile social iiç«-

ta capital, vem prcnc l i e r tuna 

lacuna evitando qtte eseóe dr 'e 

E t tado , tinia i-ormii.i in.porlantis. 

sinta cada anno, jioih a > :,i ri |iic-

za e adeantado espirito dc seu* 

habitante», fazem cem rpie o git-

ro de vida e-leja muito generaliza-

ilo, t^ndo neiii: as outras compa-

nhias n.,i iciiars c algumas estran-

geireso melhor e ina's pr jdurt ivo 

cauip" de ai'Ça , n*) líras 1. 

Assim a Companhi. . Pa:.lista dc 

Seguro-', nü'» V, pelo ineio em fjue 

opera, como V ias garant ias rpte 

olferece, deve m. recn .. preferencia 

ilo pnbllco, Para K* r>n (>a de sttih 

contractos e para ti-nto immediato 

dr quaisquer sini-tros, a *'oii,fia-

11 li ia Putiii-ta dc Seguros dis],. ,,-

da» mais sólidas garantias. 

Ii.ni mu e-eriptorio tenlrnl , á rua 

j>ireita ii. 2 », «'.brado o i jior ipta- s-

quer de s' serão aUciKli. 

d is proTiiptamente tod*. • o- | ..-ilnlos 

d« informações, pro»p".:tos e ta-

bella*. 

S . Paulo. •'< t. • 1! rode 100". 

O dr. Miguel do '.'oilov Mor-itu >• 

Costa Sobr"tili", i r / do i l i i c i t i 
-in t" Tnm ' 'T I I I I I I . 11A i"J* 

111 ate» do H. Paulo. 
I a* salior nis que o prmento 

editei víretn q i t o porteiro doe nu-
ditori i» .1 i i 1-erreir» 'de Oliveira 
' : :mia , lia dc tr.i/er u publico pre-
^ão de venda c nrroniiit;ti;ão a 
,ue:n ma a der e niai r iam.-o of-

ferecer, tio ii.i 28 do corrente, no 
meio-dia, u poi l» do etii icio do 
/ ''rui; . it re.» do ijui.rle! n. 1M, o 
i w n i o n l «ceaintc, pcrienceitto ao 
espolio .le \ icente Carlos -Ip t';i-
mnrg , a sit'" r —uma .asa » na-
da. .'1 ma Ibiqtte io C»iiias ll. >7, 
: a rtey' ' a dc S n';i I j !iii;çtiia 
-!i.S'a i a j ' i ' ? • n o i tu i porta u 
•1 ias ianeüas du fren e, com H 
c ,mmo s e n.ais um i^n.o o t.tn-
..il - i in i dependetniriH, n o lindo 
a «a c icspec ivo terreno, ! me-
tr e i " • t t i .dr. is .io frenti 

:;0 d t s •'(' fundo, couíi-
n d ,; c'o n '••> s jue do, com d, 
.Mina Aí r.a de Jesiin, p. 'o di-
leito ccm l i i t » t lu l iei e o pelos 
fnr,.'oi com p. »oa cujo nome se 
'gnO:a. liste imin vel vae t eia V. ' 
vez ú praça, por não « '-íiron r.»-
d j l.)nçadnr na primeira, pel», \nm, 
a a a» Hvalilii.HO, quo fui dc oito 
contee do n'ÍH, acl ft-so i f iormada 
par» 7:'J'»5$09". li p i n f que che-
gue ao conli.' I iicnlo de tod--*, 
mau lei expedir o preií i . ta edital, 
que scrA aftixndt. e pulili a io nu 
f nua da lei. S, 1'aulo I í de ou-
lutiro de I:«I7. Ku, \nt',nio Mar-
cclio, ajudante, o e-i 1 v', I u, 1 r..n-
citeo de Toledo Multa, i scrnfto, o 
» ibscrevi.— 1//vik,' <1<,iío'1oij Mo-
reirtt  1 o*M s,,/,, i'/i/,i?. 

.\u lon l o r . d e í a m a r í f o 

i irnrgia em ter t i : gvr.e olo 
gi», ; a i t ' s n iiriiinr.»'. 

i • ns i l t o f i i :—Ho» >. i > n o 
n. -d— .* tos 4 > Prog.iria d i 
l .et".. 

Do meie i i * • 3 l e u » 
Ke-i lencia: — .Ma.iieda d s 

iíembiis n. Î . i 

O dr. Augusto Moircllca Uris. juiz. 
de diie to da I . ' vara eivei c 
iotiinarei.i l desta comarca de S. 
r«u!o. 

l aço s»' er que, por parle de .lo-
sé- dos Sant k K'.c\t'o u a foi di-
ri«ida a i«ti<;ão do t - r o.- t inlc: 

i i i l i i o . exmo,s t . dr- .ini? d.i 1' va 
r.1. W« I »u dr» S.ml « \/r\ do, 
por scii ad'Ox»do abai io as i ma-io 
.pie Mait inbo i arles «ie Siruda l!o' 
tellio se con leuiu «eu deve I' r da 

• |i:aii'i» d" - " (M i pela inclusa l< 
t ia d. t-'rn, f r e "a e cndo i i da 
pe O liirsm i. e ti ceila p ia tirrm» 
Arruda A C., <• maie .1 s jnros 'la 
n ora c des|.CT.s d o pret -t". N i » 
tendo o referido Ma i t n l . o < .->rl 
de .'.fruda liotellie, t if,-i (nado o 
[a.-ainen o vem reqne e a v. 

a c''t.çüo do mesmo par», na | il-
mi irn » i dieneia depois de cin.do, 
ver--e-ll e ff.lgnar o |n - • â» 1" 
d s par» dentro deilis -atisfa 
tal pii.-amer.to de.hi i la do m-» i o 
a importancia de JO Í t l .'l,-,uc ioif 
lie ii i «'ipf li' ante, no r«'' i , 'ia fttl 
'e-.ic a d-- Air :d > .t; C.. i.ii a l.j-_'-ii 
i." embargos « d9 ' ( « i s ,|.ie tiver, 
sob i ena de r 'velis, intuiu a cila 
e*o p i r a tudo» '.s t"rn03 da a- ,.'to. 
>"C3tes termo*, dis'iibtiida e- a 
íí.'1 o l/i to, ií ntitnada tom os fres 
documento» nn'os e n j . o iu»'ro-
ment , da pr-.c raeií , I". I cer i-

e :'0. s i o |Mll.., dl' j-llilO 
1' <)7 I «mo U ia a Iti'ii i i . , llcn-
ri ) e Coellio. I ra " qti» » «Olilt 
rtlia em dita petieío, a . n !. nu 
»en lo apresentada nella i i prufir-
ri'1'i o i i '«r '« 'h «•> le i -••(,.i nt 
A. c I". a., ten elro oiHeíj, a im. S. 
Paul-, 0 de .'el o dc J'.K>7, T. per-
(jfie i fo ü w t rní-ortralo » ,le»e-

• I r V a 'iile> < 'ar'"» dr Arruda |!i> 
t. .lio para ser ' its. 'o, ju» li .ida a 
- a an*'ne :a no estrargo. n em Io 
_'-r ign^nM-) e i n i i t ! « jnatitles* 

o por -ent-rç», m t r â ' i < *pe,lrr 
. pres nt. e-!i ai rom o | ra/o de 

r iv.nt» fia» q e »»rii af*: a-lj « 

4 M cs 'o na f irma da lei e por 

o!!e ciiado Hca o devedor dito Mar-
tin! o C'trios de Arruda üotcll.", 
p ra vir á 1.- au icinii» deite ju i /u 
lin o que soja « jueilo prazo, ver-
er-liie prop r p>r pai le do reqne-
ton o .b »v dos > Ul m Azevedo, a 
loinpet nle acç'o dceendiaria o se 
Ibe assi^nar os dc/. dias da Iti pa-
ra dentro deites pauar a importan-
i ia pe i ia i,n pi li.fio n.stu tr. ns-
cripta, juros da mora r i-ustii", ou 
abcKur c provar a defe-a quo ti-
ver, l i 'ando ni. eitado ji.ua os 

I '.ermos r, uclos da acçâo c execu-
! ção a té final, tudo sob pena dc re-
velia. As auilieucias »le juízo são 
ás quinlus-ieiras de • A 1 .i «emana, 
ti uma lieia d.» Urde cai uma ta'n 
paru es e lim deslinada r.o pavi-
mento 1'Hierior do cdi lh io do l'o-
rum, á ru» Onze do Afo i to u. :'•'. 
.São 1'aulo, i o d e Kclcml ro dc IP'17, 
Tu, Manuel II'-! ouças da Silva, ain-
daiil*-, o csi-revl. li eu, C inaco t o-
sar de O . i v i r a , escrivão, o sebsi rc* 
\k — An.i/i<efa .l/n. c/Ví Uc J. 

E D I T A L N . 7 0 
Dc ordem do cidadão Tciiente-t 'oronel i." in . inato Mart ins Cc '.a, Irr.cii* 

'h-nte Muni-ijial, ronvidam * a-.s possuidores de letra-, dos Ko ores-
tim -» Inter.ios de 1'02 r das - Avenitl.is , já M>ríe«id,ij», e não ..pr.-. 
sentadas a resgate no de. ido temj.-j, a virem r « cbcr n.«. Th. 
iari.1 da ('.un.ira íis .suas iitij-oita ti i . - r o m o respcúvo defronto 

v.lr,̂ - ,1 . - . . . . . . . . .̂.s, o .1 .«Ul Mi .0 p.iL llepois do nia para 
o resgate fios sorteios. ° 4 A 1 

As lcl ias s jrleadas são as -rguint- s : 

Empréstimo interno de 1302 
i Kl» <l<- d r i i i » \ c i i i l i i o < lc l i ) i ) l 

• t. in resgatavel cm i l de julho de 190• > 

r , t i i i . 

J . " 5 
l.i.jo c l.s7ut 

^ -or'- ' i'•sjçatavcl eut -1 de ianri io dc 100" 
'. ! t T'iK , 'JI - soo •">.' =894 =-*-,<» ".,1 .,')J9 1-590 12''H 

r sorteio re-^atavel em àl de julho de 1905 
1 'i29S w;71 f774 ' M s , 9407 '»4(.8 941,9 

"4"9 10,17 10731 109-0 lo J.'.-, UM .7 12945 1298» 1 :»!J2 
17739 K773 21111 21 112 21111 22737 22m.<>. 

f..' f rteio resgatavel ein 31 do janeiro de 1906 
> 2550 3573 3374 3575 3576 U M ' 3595 3=9» Sol4 
) lOO. õ 10'. >. lo». :7 1U958 1..'.-» lt)981 10982 109H3 10984 

•14'.8 

O) = 

948) 

li1:'."! 

oosr, ki»s7 1'i 'ss lie 89 10990 11000 11371 11392 119o" 11974 

91 "S 
1098? 
12''"') 

1 : 

219'). 
i"27-t i ".:rs i r : n 101,33 1. 715 20024 2112» 21153 21:10 21^17 

2-.S2 
4409 

"05 
l.l'. = 2 
1 J252 

332» 
4492 
8770 

12>7 

31 de jiiilio de 1 "Oõ 
4IOI 4405 44.S, 4407 
8524 8525 8=2» 8527 

4408 
11054 
H 1,2; 
241-JÕ 

s. rteii.i rc-í;atavcl em 
3412 3807, 3850 4402 44i.'3 
4424 4425 442» 5792 *.-'2l 

110"5 1191,8 11"T1 11»72 11973 12405 1 *241 13242 1 8=M 1»47» 
1 »729 l / s o l 2'"20 21299 2130» 21.145 21.182 23»17 24151 241s4 
2418». 

f . 1 Sorteio respnlavel em 31 dr janeiro de 19»7 
11 = 7 4421 4422 4123 »4»2 71»» 9.AIU l o l l l W24£ Jo24» 

it í .so j i u . y 11004 110K-. 1I"8» l l » s 7 ll. ig8 11989 11990 1 2'".2 
11253 1 1254 1 125= 132*.1 11,5» 15270 1»9.53 2u227 2.140S 23438 

9 Sortei . re-n. tavcl em 31 dc julho do 1907 
.'OI..! 4014 4 lu7 41 1.) 4142 4 1 13 4136 41.18 41 19 4|50 
4497 4 Í9S 7*74 7'S= 7782 7818 8470 87',1 R7»2 8775 

10**28 11", .-i 1 1 1 1 - 4 8 11949 119.50 H'i.1» U')77 11978 11»7'J 
12578 1M79 12--I) 12*81 12388 1 1299 J41S3 14t»7 14=00 15888 

18" 12 18»18 :8»19 18..20 18..40 18u!4 
18097 21057 21541 21702 242i5 

10890 1»S"1 li - '4 loso: 1817,, 
18...= 4 18076 li ' iX5 18»8» l«»87 

Empréstimo interno das " A v e n i d a s , , 
l . c i s l i s , HH <li- r, i l o m u r ç o d c i N g - c- lf».T < lc <1« 

d e / e n i l i n i « l o 1 ij<„, 
Sorteio resgatavei em '1 .te jau-.i..' ne i s . v 
181 514 1,10 077 69» 7.55 101» 1|12 

2»24 21.35 2154 217» 2201 2255 2258 22 = 3 
' Soi'e:.i resgat.ivel em 31 Oe janeiro dc 1907 

"'.5 979 lii i l l 1006 1014 1010 1031 10.54 
2501 2=0.3 ,n»2 .3551 

S. rte: . resgat.ivel em 31 <!»• janeiro de 1904 
4 "10 4= ", 41,1.3 6074 »87.= 8'r'8 11306 12355 
5 rteio rcsgat.n-.-l em 31 ,lr janeiro Oe 1902 
3775 4-12 »» ln 12011 1.5258 1'2»2 1348» 15569 10.537 

18.110 198»9 2*711 Tlo.-s 2113" 212'.» 2171^ 224..B 23810 2 ;817 2J871 
236S8 2440» 2= 7.1 2 = 588 2 = 39.3 2" to» 25702 2=82 = . 

1.4 
152S 

»»1 
1151 

1! 
138 

1»»0 

», 4 

114» 

3559 

.37; 1 

1 " 1 6 
0120 

1103 

9« .1009 10.5H 100» 11' s (", 1722 
' - > jti ii' • 1 • -

.35=0 3791 
4228 4220 6988 

69» 5 M'i82 "887 9995 1218» 14280 14920 17039 17981 18579 19575 
2»2o2 24-59 2»:o» 2»7.12. 

6 1 Sort< •io resj 
rata'.- r 1 .111 31 ,1e janeiro de 1904 

1 10 = 47 l I M b 1 ls.14 12IIU4 1 425 1-442 18737 2» =08 200-5 :.'7iio 24987 I • 
27=24 185.31) 28=31. 

7' Soro io re»gatavcl 1 em 2 de janeiro de 190=. 
U M 2 38» 24x = 2 = 11 2 = 47 3.143 334» 3,158 3.159 3" '8 4728 
47..1 4710 4772 4773 4779 47*s 47-1 4802 480.1 4«04 4s05 
480» 4807 481» 4.H24 4K2.5 4H2» 4*57 4843 4*S2 4)-8 3 4- '4 
5319 5348 =3-8 5584 5415 5425 = 4 -2 5446 = 462 .5493 54» 4 
54-5 .5523 718.4 740 = 740), 7497 7»24 7» 30 7»4 5 7»83 7'i-l 
8821 8825 8820 ss27 8,s2s 8829 8S31 s.844 8845 88f,7 8868 
8s80 N' >59 891.8 9-97 IU002 1142» 1147" 11=25 11555 11 =»2 I M 0 6 

11-14 11733 117 3» 11742 117»7 1181» 1 2 4 0 8 12411 12413 12430 12493 
1 2 = 27 12.-2s 12.01. 1... 1» 1 = 337 15418 1»173 l»21» 1-224 1»231 16253 I 
1»287 K.31 5 1-118 16319 16342 H.5I5 1 , -2 = 1»=32 1..549 1 0 5 8 4 16585 
l.,=S» 1»587 1..-88 165"i» 16594 t06.33 10677 Ue.7» 1»925 1»>54 
10<=9 1»'>77 17»2s 17'.)8 1 7o79 17"9.1 17.1.4 171.ll 17223 17225 17-20 
17122 17.32.1 17521 17.14 = 17147 175=» 17 157 17392 17424 1742 = i7»: . . 
17427 174 4.3 174c» 174..4 17500 1752» 17748 17779 1 7789 17814 1788.5 
1«242 l'.o»5 1 0 0 9 9 1)1.13 1 i l l » 1-127 19151, 1-1M, 1»1«» 1-191 1 - 5 5 1 
l o - - , , 2o "|2 2 9 9 1 7 21 5 o 9 217i.» 21804 22295 25142 271 <16 2727» 27557 

28 272 2s.,=» 28..51 24755 2% 16 
8 ' -Orlr i > rc«e atarei ' in . 3 1 <le iandro de" l ' K > » 

1214 2 H « 2530 2543 4735 .55.35 =359 5 3 0 4 5390 5 1 9 1 .ie, .18 
1*1 = 7 » » 1 7722 ss7» 9*06 1 1 7 » » 1 r>2i 1 1 * * 2 3 1 2 4 1 0 124.56 1 2 7 7 0 

127-i' !»222 1 "2*» 1M = 1 16359 1 » 3 6 1 t ' . 5 7 » 1 7 * 4 7 1 8 * 7 7 1 9 8 7 9 1»M81 

2 1—.13 ;:21 23297 232"s 2<7H, 25731 2=752 272.1 272><2 > 2 < » 
9 » -nrteio r. sgnt.nei em -1 ilc Janeira de 19<i7 

= 74 --S8 = = 37 .5 = 'K 1 **'.,, S.S76 11421 11471 11479 114-2 
11M» l l s i l 12 ' 7 1142') 1:1 8 1S09I 15150 1S48» 1ÍÍ99 15V53 11,295 
r>:2» 1-227 l":2'» 19o,9 1918= 2»»H 20V21 J1S43 21W.7 2l»s.8 21 w.9 
21"77 217.12 2171". 22 0 :»44., 24»»5 2«.«'>1 26935 2-249 Js»52 28<,54 

281,5» 28749 2'»»24 
d.- 1'i. cuda d.1 ». *:iiara Muaici|>al de Santo», " (V o e t » Secçi,,' 

i.ro f t 1907. 

1 * . . ) . H n n l o M l l l a a , 
t t h m l o r . 

. 1 . l i . E a p t H l o M n « t « | 
TI,'^-.ireiro. 

— B | 
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I I 
C A V A L H A D A S " 

P A R Q U E A i T A R S T I S A 

Domingo, 20 do corrente, ás 2 horas éã tarde 
O m a i s b e l l o d i v e r t i m e n t o f j u c e x i s t e . C\> í s a n u n c a v i s t a n e a t a c i d a d e ! 

GUERRA DOS CHRiSTÃOS CONTRA OS MOÜROS 
D i v e r t i m e n t o g e n u i n a i r i c n h ' n a c i o n a l . V e r d a d e i r o p r o d i g i o d e e q i t i t a ç f i o ! ! 

P p t C T ^ ^ Q ^ A r c l i i i . a i i c . i i l a s d e 
. • { $ 0 0 0 — A i c l i i l u n c u d u s d e 3 » . , 3 $ 0 0 9 

K i i t r a d i i s « e m e s , 1 + 0 0 0 

A n F a l a i s E o y a l 
Part icipam, 3 .'I n o u a exum. fregue/In <IIIE NRNL,IIIOOH <le receber 

um v u r i u d » s o r t l m r n l o d c a r t i ^ u a i x a r a u 1 ' H E -
M K N T J O I C » 1 A < A O , 

O orsso sortimanto 2 todo comprado aa E U K O P A directninento 
•os fabricante* polo nosso ao cio I.eundro Pittsi, que para esse fim re-
• ido am far ia . Portanto* estamos em condições do vender por j > r e -
y o a e x c e p c i o n u e * . 

/ * exume. fHmilias luciarfio bastante ein visitar o nosso esUbelc-

clinf nto. 

L E A N D R O , P I T T A & M A D K l f i A 

- A . T J F A L A I S B O Y A L 

R u a 0 . B e n t o , 3 4 j 

fculio o » l a r g o » 4 o R o s á r i o e N. B e n t o — l V I o p l i O i i e , l O í i l » 
S. P A U i . 0 

Blusas fe i t as 
— D E — 

l i a t i s t e d e córee, c o m t o d a a 

f r e n t e b o r d a d a , a 

4 $ 5 0 0 
T e m o s d a s s e g u i n t e s cores: 

b r a n c a , r o s a , a z u l c l a r o , bei-

g « e c r ( m e . 

S ó N O 

P ALAIS ROÍ AL 

B L U S A S 
m : 

N a n z o u c K : 

5S000 e 78000 
c o m : s VAITIA DAS 

Bspoc ia l idade do 

Pa i a is Roya l 
P r e ç o s s e m t o m p e t e n e i a 

Blusas de m o ! m o l ! R O U P A S BRANCAS 
< i ,n i r e n d a s . 

I i o r d i u l o s • b o r d a d o s á m i t o ! 

A M I G O ' C I I I C A 

j l O S B O O O , 

í a w o o o 

Í 1 4 Í Í 5 0 0 0 

! Í S ^ O O O 

Í S Í S O O O 

1 B - 1 H O O O 

M o d e l o u d o P A L A Y . S Ü O Y A I . J 

Variatlacla «in b luaaa da renda 

• aeda om todas a s t ú r t t . 

ü x c e p c i o i i u i v e n d o 

d u r a n t e a s e m u n u : | 

C a m i s a s d e d i u , p a r a s e n h o r a , a '•Í.+.JOO. ü ^ H o o , 4 ^ 0 0 0 . ' 

| .1$ooo e t j^ooo . 

Corpiulios brancos de iian/ouek eorn oito orden» de entre-
nii-ios, artigo chie u <lo bom tos » » j ^ ^ É f c t f B 
to, preço iic reclamo—cada um ^WWW 

Sa f a s brane iH eoiu babados, e o m O c - P i / ^ i O 
3 ordsas de r end* • en t reme io , a O 

S i u a i I r . i n cas com bi.b.lclos lior- 1-7 r̂ L> 
| dados, com 3 5 c. da a l tura , a I Z t l K J ^ J ^ J 
j Temos um enorme « tock do KOI I 'AS lllf ANCA como sejuin : ca-
jiaisas de dia c o m t e n d a s , CUM L.or lad' s , (estouet, bordados a mão , de. 
morini, l i tiste E 1 a nbraia; calças, corp in lu* , inutilizes, saias, camisas 

jdu noite, etc. T u d o durante a semana e s t á ei,, franca e x p o s i ç ã o NO in-
Iterior do nosso eBiabi-LEE: nento 1: <om OS PREGOU marcadu.?, albu das 
«amas. famíl ias veriliearein a r oa l i l e l e d o NOS<O auiinnelo. 

O c c i i H i ã o o p l i m u p a i a a C O I N | I I A «LE- c i i s u r a r s 

A ( J P A L A Y S l i O Y A I . J í I J A S . B E X T O , 0 4 

i 1'RI QOS ! \CI . IC10NAI :S 

NOVIDADES 
Sombr inhas de linli > bordado • 

de nittuoiick, desfia 

12$000 uni 
Corte* de vestido meio confcc-

cioosdos em voile, 9 A t í l f l A 

artigo chie. a i U ^ U U U 

l)itos em mol uiol com bordados 
leiloa á mão. 

++ 

Blusas feitas 
em eVes lisas c braums, a 

4 6 S O O 

IVISR VCMES 
A v « ' o i i i n e r r i o 

C a r r i n h o 

Oompru-ei! um do vime, o m tol-
do o em bom entalo, para criança. 

Carta nci-t» re lac7úo—F. F. 

Avisamos, para todos om effnitos, . 
que oruBiiianinos uma aocieilade , P í lu la» d o D r . Aye r C l i r a » 

f 2 T E . " ^ p c p , i a . p r i s ão de ventre , dore . 

ties UoucHlvea 11. 14, nesta cid« ie. de c a b e i a o doew;a do e s t ô m a g o 

para ««plor . çao de csniutia. v i n l i o » d o 5 g a i ; 0 „ l ) o J in^^tmo-S. 

o outrua a n i i « « . . „ . , . , , , . . . r. 

e . Canta, 1 da outubro «le 1SW7. A » 1 ' l lu l ia Caihartl«;a. l do Dr. 

ANTONIO PIRIÍS IMAS 
FKANCIHCO 1!APOHAI. 

A W N U N C I O S 

B i e c a r d o B a l l i 

Profe.saor <'e musica diplomailo, 
aereita liçOee de piano e canto RIU 
sua CÍIS.I o a domicilio particular, 
por pr^çoa ra/.oaveis. Una (lurUa 
-t>" -,.« 3'S~Uberdiuloa S . 1'nulo. 

A y e r oi ioperfeitai ' 

m e n t e l ivrea d o 

v ca lou ie la-

n o a o u 

quasquer 

o u t r a s sub» 

n tanc iaa vencooc js . 

Oa ingred ien tes do 

EOMPOSK/IOBÃOPURV 

m e n t e v e ( í i ; t a e 3 , 

conBequontemente podem aer mi« 

i i o u ' i i ' a n i m t i l l us t radas n a ce r teza de que n ã o 

A f a i d a t a u f . 18 — * r o y ! » o p re j ud i c am a eaudo, e í:em o menor 

8 X 0 C A f t l ^ r P i N U A I, r e c e i o ' a c r o « i 3 a f i l ' a m a i s t 0 n r a 

Hoico hotel brasileiro • em quo idade. Bfio a g r a d i v n s ao pa ladar , 
o proprioturiu reside com sim fa . , ü r gerem assuoi.rada3, e a üua 
mi l ia . Avioio e modicMadc um , . . . . , _ 
pie- o». a c çúo é p r udo i i d a uranda e enicuz-

( ? o * l n t i a íi l i r a s i l f i t r n men te . 

• p r o p r l j t ^ v ^ — S I ^ J T M T E J O - O i scua eíTeito3 nunca o i i g ÍDam 

— col icas, excep to como conserpjencia 

B r . OOIBÍN[|OS J ã Q Q ã r i i l C n a t u r a l d a i r r i u ( ; So ou mda n m a ç l o 

De 1* de Aposto • 30 de a b r i l d ü ven t re , O a i nda aasi'n operam 
d e ID08. Tratamento de mo lés t ia»mui to m a i s Bauvomen^e do (|U0 

nervosa». Cura d a eu .br ,AUUE Í . , p u v { , a l i v o ordinár io , 

hábitos VIclOíiOS. 1 1 R T, 

O Instituto t e m uai serviço com- - /T ) • Í I 
pl O d e «loctrotlierapia e hydro- ^ ^ T Í H Í D O 
tb ' inpiu e pyn.N.-stirrt. 

A clinica dos pobre.1 ('• ás quintas* 
feirns no meio-dia. 

Tudua u i dias do 9 ás 10 e <le I 
a* li lioraa, excepto aos ealibadoii e Pruva.-i.iu» ptlo IJr J . C Aytir & Cm 
doüii i iBja. , IJOWOU, l i a o s , E . U A . 

G R A M M Q P H 0 N E 8 

L i i | t i i d í ; ç ; " i o a t é o f i m d o a n n o d e ( í l S I M -

M O r i l D N K S e D I S C O S a p r e ç o s m u i t o r e d u z i d o s . 

COMPANHIA PAULISTA 
NI I 

E L G C T R I C I D Â D E 

M S . B s s t p , S S - S . P a u l a 

G a b i n e t e d e n t á r i o | 

NEVIO N. BARBOSA 
Ci i ' l i r t ; ÍHO-de t i l i s (M 

E s p e c i a l i d a d o e m d e n t a d u -

ras e t r aba l l i o a dr: f.rnitc iden-

t a d i i r u s S " i n c l ia j i f i ' , d e n t e s n 

p i v o t e o b t u r a ç õ e s a o u r o . 

T r a b a l h a a p r e s t a i e s . 
O A B I N £ T £ 

U n a 1 5 d e N o v e m b r o , G 

CASA POPULAR f.Tt 
Hwt S. llr.tn „.?H — MA' I! IN AS 
I K CO.SI 1'i;A «MnndurJ e Nau-
Riann> garantidas p r I') anno*, 
ac.exaorio 1 e 1 JiicerUs I A l iU ICA 
Dl'. M A M i ' . ! i : S, modelos <le i'uriw, 
confecções sob medi '», par i ex-
posição, e n f e i t a » , ele. Machinus 
pnra meias—marca «i:»pide> para 
fwui l iase pf;quci;íss ir.dustras, Ven-
das por pres'a .'"les, importação <li-
reel.a. preços modicoy, 0ccasi5es 
vuntajoiia", na secção de -- com-
pra-vends-troca de ma hinas ucadits 
—uarai.tidas. 

Elegancia, belleza e mocidade! 
O b t o m - s e p r n i r i p a l m e i i t ^ n ã o d e s n n a i i d o d n s ( ' . A l i K L L O S 

O T o n l e o I r a r o n i a estimula o crescimento, evita a queda 

ou calvieio e dii-ihes rxUao.-iiinario bii lbo. 
Tirs, rapidamente, as c iupa j , cjue são as causas de isua qué i a • 

emb i anqu . 1 i i m n i o pren>aturo. 
A ( • •-<*o » » l l c - u s > i < ' i < l a devolve aos cabellos brancos, S E M 

OS T l N l i l l t i.nrqui não t tintura)) sua cor primitiva, para cujo resul-
tado O ARA NTÍIIO, i I s sUn te cm nó trsoco cooncrvando-oe coui seu ' 
liso petinaneuta, ssin a peuosi o Ece.va necctsldade d j os piotar. 

J . 1 \ U B I R \ & f . , í a b r i c a n l e s , a S ' - " » ! ! ? f S í ^ í i ' , P 0 „ 0 „ 9 l n ç f „ , n 

casas P y g m a l i e u , r a c h a d a . t t o . - S m fcentos, B o d o l j k o Ü a i m a r ã s s , , L 3 ! j J l ' 6 t l 8 ! a l U S Í / I O . CO 

N o v e s e u s a d o s 

C ' o m p r a m - s e , v endem-se e 

t rocam-se o m a i s nrti^-s deste 

t i i m o d e n e g o c i o . 

h im\ h Süíocahâra 

AGENCIA DE LOTERIAS 
m : 

O l i v e i r a F i l h o & C 
( F I L I A L ) 

27 A, Risa Çtiinzs de Novembro, 27-1 
Ttlephow, 'JH4. Cana tio Correio n.019 

C a s a m a t r i z l í u a d o O u v i d o r n . õ ' t — K i o 

— H O J B 

8 2 : 0 0 0 8 0 0 0 
r o í t s t o o o P O ? . í t o o a 

, I > I A 2 0 , 5 0 C O N T O S p o r 4 $ 0 0 0 

t B V ? m i - ? . 0 0 : 0 0 0 $ 

V'n 7' S :vh >r \ »,«'(/.« !)(„•'>S, 'iflce<mt,s p rir 
A V I S C = P s i - a a l o te r i a de M O OOOS r . .s t i tu iu ios 18$ 

aos b i l b s tvs b r m coa c c m p r a d o s <-m uousa casa « r̂ us ti» 
r t r<m o l a o i m o £ n a l do 2 . prsu i io . 

• A . T T E 3 S T Q - A . O ! ! 
i/ : J . Í : I A M ; 

dc p:cmÍ5S 
I . K I A \ t 

1" Ia ca.-.a d.-tri^ue po: j-ua c-nía mais 10 
AA^ l i i t c i i a n l é d e r u c s . 

P a p a o-, l i i i b t - t e i t b r a n c o s comprados lá , que t i v » 
rem a terminação tio pr.-mio ' ' 

E o < lo l> i <> quando a terminação do l'J e - J prêmio» 
lt>r egual I 1 

I)ão-=e 10 , fie desconto c aa vantagens a 'ma des:rijit»J 
k'. t>—u • atfcutes. 

2 7 - A , R u a C u i i i z e tíe N o v e m i j r o , 2 7 - A 

d o S)Í\ z t y e r 

K S K G Ü E M 
q u e a » l o t e r i a » d e S . P a n l o s f i o u .s n i a i-s 

Gompaiiliia de Loterias Naciones do Brasil 
E x t r a c ç õ e s p u b l i c a s s o b a fiáwiisaç«c d o G O V E Í Í : í © í I - ; 2 > 3 - ' £ í a . i , 

U K 1 C A 

q u e 1 m d e p o s i t o n o T Ü F K O J 1(0 F E D K K . I L de 500:1).'):» S 

* * * » p u r a a g a r a n t i a d « b e a s p r . n i i o i « • * * 

P e n s ã o 

ÍS 
2 0 , 22 

a c r e d i t a d a s e g a r a n t i d a s 

t i i i d i s q u e l i a r a m t o d o s o s s e u s j u c m i o s s e m o m e n o r 

D E S C O N T O 

I : M « ! > ! • ; « O V Í . » I I Í « O - < Í I J I A T A - I J C N E A 

Kxiraeção da firtiml- r po/ntlar h>trria~~I'mnio maior 

4 0 : 0 0 © $ © 0 © 
l l H I i é t e i n t e i r o Uif(MM) H i l h e t e i n t e i r o C f O O O 

H O J E 

1 2 C O N T O S 
Vov i « 3 0 0 F o i 

P e d i d o s a o s Â p l a s C o i a e s 

C. FONTOURA & COMP.-S. PAULO 

L a S a i s s m ; 
G r a n d e o f f i e i n a d e c o s t u r a s e c o a f e c ç õ a s 

P R E Ç O S R A Z O Á V E I S 

V e s t i d o s » p a t a s e n h ò i u H e m e n i n a s 

Acrríle- ' ')irommeiiila /iam t/ixilqn ' /. ./ar dn /«'< < , . 

A P U R A D O G O S T O e E L E G A N C I A < 

HENRIQUE BAMBERG- Oa S. ulviu, es < 
i ' A U L U | 

11 ri cn:)il<ntli nu tudo o E-lti-lo dc 8. 1'au'o 

K ú ò e m G i i i i a r â e s & €ü. 
R u a 15 d e N o v e m b r o , 6 - B 

H o j e A m a n h ã , 1 í> d o u t u b r o 

5 0 0 : 0 0 0 $ 
F o r l ' . $ 0 C 3 

C a i x a j j o s t a i , 6 1 7 

A m a n h S 

í f l fS-P^ 
POL 18 JOOO 

A M A N I I \ 1 ! ) D E O L T U l U í O 

v s s r 2 0 0 . 0 0 0 B O C O ^ 

X j T J X Z S P I E S S 

35, ÍF-ta JW tafó-2 1 22, 35, 3? 
q u a r t o s m o M i i a d c s 

D i a r i a , 5 $ 0 0 0 ; p o r m o Z ) H O Í O O O a t ó 1 6 0 Ç 0 0 0 ; ! 

e x t e i u a , V O S O O O 

Os bichin^^s 
Houtem, pelo Hio. deu a canta-

us 325. 

PAItA HOJE 

P a l p i t e i s d a E n t r a d a 

8 4 

T I C O 

U M A G Q T T A O A G U A 

V i S T A M M i C R O S C O P l O 

l l t i i m i s K » l l 3 s « le I I -

' :< i id<i e i l i a b i i l í i s d u o p«s l-
D K I P I <t'«7IN CÍMICO.ÜOUS d l a t i 
i ie|>oÍH i l e s e s u l i i t i i . r«>n-
l l o i t u i i l m i e r o l i l i » «f.ii» NO 
v « si>» il<-«c«jlsi> a l i . t l x i , 

0 Alcatrào Jtt Gvyot mnlti rsf» 
mícrol-ios ti a arptu e nos pulmões. 

se m m x m a 

l l i l l i l e i u l v i z o , i Kf«í, a r y o e ' • r4< 

1 in t !os oa IdP -t s n i , - .-xtra. no reali.»"m aos sabbados, ofíerece i a t j i js cs 
amigos e no n o s u b ab ão comprarem um bilhete in' r,, um talão, q-ie sorte.-.,io com a 
centena .:•. j^-amio in i or, tora direito a um val im,, u . .riatico bi in !e fori>e ido |iela m j i . r 
casa de j o a s t o IVHMÍI de VVUHMS I I ÍMAOS , CA8A .M1CHK£,4 rua 13 dc Nove.UL.ro N. 2.'» e 
que se aci a exposto nes-n u IÍ I-IIC Í Í I I ^ e r u l . 

A ' l A O -iieiilu OJ i i n i c o w r c - i u e s m t m i l e e <IÍI?S l . n l e i i n n 
I ' " r f l c r a e j Mente ii<!<», » que i ediinos nos dirijju m tod » ca pcdidoi po,^ SOH.OJ os 

que mülliorr-s vsnta --n̂  otieincimi nos ar*. ciunbisUs. 

t o i i d l v õ e s d c > r i i í i a s , t a l i e l l a s l i e c o n i m i I M Õ P S , l i s t a 

p r o p a g a n d a s , p e d i d u a a 

R u b e n G u i m a r ã e s & C . 

A g e n t e s g e r a e s e n n i c o s r e n r e s e n í a n t e s rias I J O T E R I A A C Í E L 

C a p i t a l F ô ü a r a l 

C M X A , 6 1 7 s . p m o 

lili l i ' l í l .1 (' ll!itl>) 

Agencia Seral das loterias da Capitai Federal 
3 F L T J \ A . D M Ü J I T A — 3 9 

Caaa l u n j a d a om iBSl p los a c t u aa i i r j p r i e t a r . o s 

JULiO AHTDNES BE A3REÜ « COMP. 
• 

I 

m o 7 

E B A R R E I R O S & C O M P . 
A g e n d a d l e l o t e r i a s 

Gr^t i f]n e e x t r a o r d i n a r i a l o t e r i a 

EXTRACr t o I K F A I . I.IVKI.—SA HfíA DO, r> d, cor.ail' 

C h a m a m o s 

t i a s i m o p l a n o . 

• -iO^il 

d i ü t r i h u i m l o 

m u i t a a t t v n i , ã o p n r a o n o v o c i m j o i t a n -

X ' i ' C i i i i o i i i ü i o i -

C o n t o s 2 0 3 C o n t o s 

e m u i t o s o u t r o s i n f e r i o r e s 
I I i l h e U - i n t r i i o . i H M i m o \ i g t o i l i i o x . i H l o o o 

L O T E B I A P E D E R A L 

5 0 - C O N T 0 8 - 5 0 
n i r ç J l o r u i 2<! 

• i l b e t e i n te i re , 4 9 0 0 0 
d o r o n e l i t e 

l i l k j o m t e t i , iSOOO 

L o t e r i a d e 0 . P a u l o 

C O N T O S C O N T O S 
l i t r a c ç ã o e m 7 d e n o v e m b r o p r o x i ü i n 

Í I I . H f i T f INTKIKf» . €$ I IMI IÚTK INTI t i iO 6 t 
l í M a l o t e r i a j-K" «|»e«s i is» c o m Í I M I I W b i l h e t e s . 

A ' v e n d a b i l l à e t t s d e t o d a ^ a s L o t e r i a s d a 

A M A I fímu e d o e s t a d o . 

A H e n 4 e - « f > r o m « n ç e n r i a a o s p e d i d o s d o i n t e r i o r 

Verdadeira 
' A G U A * 

Minorai de 

F o n l e s 

d o E s t a d o 

F r a n c e z 

H O P I T Á L 

GRâNBEJiRILLE', 

CELESTÍNS 

U L S C O N F I A R OAS F A L S l U C A Ç O E b 

I'I:ÜIJI'(.TOS IIÍ: SAHS -aTI n \f.S 
Doen^ss rio Eitomaso. g Ewtpahldss «Ias *si.«s 

PASTILHAS VICKY-ETÀT 
l'ara fu ihLir «.; digeiil*p->t. dji r'f'?çõr->. 

COMPRIMIDAS YICHY-íiTAT 
Pura prrparer a a-r a aiHf -.nid guunii. 

íí^n as | 
dti 

igado. 

Gota, Doenças ria 
p«-dr;i o da t» iiga. 
aflfcijiõfs. I 

a p t n a s r o m m i l M i l í c i a 

p r m i o s 11a i m j i o r t n n c i u d-; 

4 Q O C O N T O S 3 D P J B É I S «j 

i n l c i r u * I LÍJÍOUO II- .'••». ÜFUOO \ L+UOO B 

A proferen, ia psr.i a c :ipra de biiliot :í ,í sta ^raiule lot-iria E 
tu les os motivos, a t sU ar.ti^.i o acreil u d a B 

^utÍH?-'t03 coin a ni-i a |,oa 

istae 

8 deva srr d.i Ia, por 

A O K X C I A <,I I : A I . 

1 1 % ' o í J t C N 

• A . * * * ' » » » taal idada; eata casa oScreco aos srs <a . ista 

• e vende lotes c I NFIU , XE üi ':ts J vr o;ILRU3 ;I|.I:IICIAH. 

^ A ç c n t r * i ç c r a c s da t . d.* l . o t c r i u > N i ic ionar- , d o IS ras i 

À J U L O s F?e T B / A Y I S . 

I R U A 3 [ 3 I R E X T A , a a - j , P i l l ) f 

CA * A D O C O : i K £ I O , 77 $ 

« • m a B T M p m w . - - >--.1 mimm'-*t&>j«-«tr-nacaianafi 

™ c a b e Ricycletas eMotocycietas D E C E R A E D E P A Ü 

pie exi-tem n< ata i ra<;a. 

í m p o r t a ç f t o d i r e 

c t a d a E u r o p a o 

A m e r i c a d o N i o t r o . 

C o m p l e t o « o r t i m e n -

t o e a c c c s Ê o r i o s p a r a 

b i c y c l c t a s » c i n o l o 

b i c y c l e t a s = C o b e r - J 

t õ e s D U N L i O P ' M I C i i £ ' i 

L I N e C O N T I N E N T A I í . I 

F a z e m - s e c o n c e r 

Fabricados 
humidadc, accfndcm 
u.i qualidade sujicrior 

^09 g a r a n t i d o s . N i e k e l a t u r a e e s n a a l t e % f o g o . 

^ ^ _ 1 R e p r e s e n t a n t e s g e n e s d o B A B E e P 1 S C A Ü T , i o P » r l s 

Rua Dire£t2C,49-AjP0LETTI C A L O I & C u — 1 " & B I í n " 

>ao os mpil.oros 
com a m i.x,tu 1 pci fei•,.io, rt-istetn 
com facilidade n."o explodem. Pela 
não temi 111 concorroiiciu alguma. 

1'nicos íiyeutea ncs o K-ti lo; 

F a i c h i G ' a n n i n i & C . 
N . 7 - R U A A L V A R E S P E N T F . A D C - 8 . 7 

( A n t i g a r u a d o C o m n i e r ^ i o ) 

FÃÍíUSCA Í)K MOBÍLIAS JAPOMÂS 
= S I = 

MA\ S tU i \ E I D £ R 

II» un o t r in ta annos que o sãr 

|fiU.vot, dHt inc to p lmrniacout ico 
de 1'arix, eoti«egttlii fazi-r solúvel 

i em a(í!ia o alcatrào. t i iaças a esta 
j invenção, acUa-ae actualmento nm 

todas as pl iarmacia" . com o nome 
de Mca l i ã o do üuyo t , um l iquido 
mui to r i i i icontrado de alcatrào, 

' com o qual podc-sc preparar ins-
t. iulaneament», em i e aí-iSo pro-
f 1 i<•,a, uma iigua dc a lca l rã " mu i l o 
l ímpida e mu i to eflie I'.ira obter 
isto, basia dei tar uma ou duas 
colherei , de chá. de Aleatrào do 
í inyot em c a i a eopo d'u(ftttt ou do 
•iquldo que .«i; costuma Ijeber á j 
refeieftes, 

O 11 o do Alcatrüo d« Guyot 
tomadu as=nnei;i todas a,-- i cfi^çfieg, 
pe^ iido e regu ai mente, basta para 
eurar, em pouco tempo, a mai ))<-r-
tinuz coiistiusr.lo e n mais inve-
teru la broneli ite. A's sezes atr1- sr 
cuiise^uo cortar u curar a tlslr.u 
].i d"i-!:irada, porque o aleatrào fas 
parar a decomposiçüO dos tuber-
culos do pulniT i, matando os mnii i 
míe iobios , i-uu-a d', t i dccompo» 

Sj s lç . io .— simples e bem verdade. 
i Se qui/erejii Ibe.s vender tal ou 

-ju • I prudueto om li,|,';ir d o verda-
d' >0 AI 'Mtrio ' le 'Jiiy.it a ã o r i i m -
l»ri-i i i <• I>»i- l u r i u . ra ra se lieaí 
curatio d-.is broncliites. dos catsr-
rl|,js, düs aiiliKü:. eoiiatipai.ões dcs« 
pre/ idas e n fnrtíuri da astbma e 
da tísica, éabí iototamente neeesao* 
rio e.ipt e ücar bem nas p l iarmacia; 
que <•, 11 « e s ' < l a de l i 'M . t l r a l r a a 
d e S .U } »< que se quer í feito 
com alcatrào <1 n s n i t i s i l i e i r o 
l l i ; i l- l l l l l l>> e s p e f l a l que crefro 
em V iMie / i c preparado |>«lo pro-
piiu snr (i n m , u i u w n t o r do al« 

| eatrào soluvel. #.js porqi ie estr» 
i ui atrào A mu l t o m.iis < líi az qil l 
I todos tu outr. i pi-odin-tos analogos. 

Para evitar q u l quc r engano, eva-
mineiu bem ,, < tlr<-.ji-n; o do verda-
deiro Al< ti > > de I, iyot tem O 
nuiue ili i iuyut inipre* n c o m líi.m-
des lettrau r a u.«-,t'iia'ur.i i fel lo 
impresSLt Cem Ire.s rOrrt rttsn% 

, i' vrri '' t' 1 <1 r r»> r' firr$i<ir/ot 

ifíl como O '-Fi 'erero : H'ttl01% 
1'rnrt, 1H. Jaroh, l'ai i* 
.<> tratamento vem a sahir a I O # 

• - i a p o r d i a — r cura. 1 

R u a J 0 3 é B o n i f á c i o , 1 2 

PnEÇOS SEM GOMPETENQM 

L Y M M S C R I A N Ç A S 

i . int luaim.i t«!Lee.' ã o d e comédias^ 
po -s.aH, io' noWj>"», on f one t ae , ce-
nas comicaa, diálogos, sonetos, id-
ritativoe, e'< „ i ara er .ançs i <le • 
a Mi h nua, d o . n.a i leate ja las 
aurtoro* I rus ieiro« e p.,rtu, ' ie*eo. 

7 l i a d a l B s i eançoaotaa —7 tom 
a« r.^p c m a e a j a r » F I A 
H O • C A * ' , O , i a . » p « « » • • » • -
cata* . V e r d a a r a « V I M - ! 

Um voinma Ia »<o paüioaa, com 
Iin ia a p í a 5 toree, í lHWJ. 1 abt 
corre^^^SOO. 

I > i T m n n T e i x e i r a 

4 — K l A l » K H . I O l « — | 

a I A l L O 

! 
I 
1 

?í 

. 1 
imi 
% 

1 

I 

i 

r 



O U I D A D O I 
H A M U I T A S I M I T A Ç Õ E S 

CNCI «ADOS PãR» : 

T E R R E I R O S 

CARROÇA» £TC 

LONA AMERICANA 

TINTA PARA ENCERADOS 

CASOÃTHAN 
R U A S Ã O B E N T O N . 4 3 

S A O P A Ü W 

M A L E I T A S ? 

cnratiro * infallivel daa pi 

C A F S R A K A 

Desappa.eecm com na primeiras dóses das 
e trao dinarias pílulas „|^^ ^ m- ̂  

d* ABREU SOBRINHO, ü ' tal o etleito 
ciiratiro_f! infallivel da» pilulas de _ 

nas febres palustres 
u.termii tentes ou ao 
lões, qm ne pUs af< 

firmar aerem ei Ias o mediou nicnto oe maior consumo e preferido pelos 
que eoffrcui deste terrível flacella 

*ESTE ESTALO: 

taruel & C.—P. Vaz de Almeida—L. Queiroz & C. 
E em todas aa deasaia B l O O A U A I s F B A B H A O I A I 

í 
CURASTHMA 

Cura as brouchites 

asthmaticas e a astlima 

por mais 

antiga que seja 

Essência õiontalgica 
Instantanco contra as do-

res dc dentes 

PARTDR1MA 
Medicamento destinado a 

accelerar sem inconve-

nientes e, portanto, 

sem perigo e trabalho 

do parto 

Cbenopodíõ 
antelmintico 

Para cxpcllir os 

vermes das crianças scin 

causar irritação iu-

tcstinal 

U v p o N i t a r i o H 

£M S. PAULO 

Barue/ 6 C. 

? 

t • 

t 

Drogaria e Pharmacia HomoRopafhica 
J . COELHO BARBOSA i C. 

O L E O D E F Í G A D O D E B A C A L H A U 

( H H U H I ) 
em hamcsopathia, sem gosto, SOB cheiro o saaa 

Peaaa-vos aatea a SO Alaa depois. 
diste alguma. 

J f ' 

X 
R u a d a Q u i t a n d a 

^ P C ^ - R E G I S T ^ 

ledereto medicamento 
Cara » lntlueuza, eoiuiins-Ssi «ir.»,,». 

lerlumtitoi febris, Ho. C...Í. •{ 
lj.nh.do d, „» , . „„ . , d.„do Iodo" 
rtonm foroc- em .pie esse melIcAn,.,,,. ,n" 
Icwçc multado eeguro; „ vidro t í « ™ 
coelüo pintado M lH.«me,1o. cm l ,,. !

 n 

ta> • tloliulos. 

74-F—llospieio.30-

JilO DL JANEI110 

-Our i ve s 8 6 , 

t 
• 

F0ULRE8IHA 
Remédio heroico para as 

flores brancas, 

cura certa c radical 

VARÍÔLIRO 
Preservativo contra aa 

bexigas 

PALDSTRINA 
Contra o impaludismo, 

prislo dc ventre, 

molcstias do estômago 

c insomnias 

LIGA-OSSO 
Poderoso remedio que 

liga immcd ia tamcnte 

os córtes c estanca 

as l iemorrhagias 

D c p o N l t a r i o a 

UM S. PAULO 

Baruel k €. i 
I n ^ a e a i j n 

Ao Gato Preto 
- * «^" l ia das loterias da Cap i ta l Federal 

e S. Pau l o 

L r : e i , « Federal 
H » J E 

i : u ü O ^ O O O 
P O R 3$000 

Loteria de S. Paulo 
i 101K 

122:000*000 
P O R 15300 

A m a n h a , 1 0 d o c o r r e n t e , A m a n h ã 

A A A 

A V I S O — S e r e:ord-> coiu a sua a1 ti ma circ liar, ûo Feri 
romeUida a quem pedir r, casa AO OATO P R E T O »1 m 
da »er r. que me h > as vantagenn o.Voross dá tam aia aos 
ais agentes e cambistas do intoiioi- a d i capitvl q a i ee sa-

£rirem da b11hs'ec da n:esmn reta C IVCO POI t CENVO 
IE COMMISSÃO í.oa pre- los one vendei Sm sorteados a 

svp-riores a 20030uO r is ;an t i das loteriaa da Ca ; i a'; 
FeuOral como d w cie S Panlo. 

Listas, ordens da extracvfiaa e cartadas s io rsmetti-
dos gratuitamente e eom toda regularidade. 

Todos on pedidos do Interior deve u per acompanha los 
eom 700 réis mala para o porta do correio e aar dirigidos 
ao agsnte 

A n t o n i o T a v a r e s 

L a r g o r i o T h e H o t i r o , <> — S3. P u u l o 
Endereço telegraphico : GATOHiETO — Caixa do Correio s 

T O I L E T T E DAS SENHORAS 
Aconselhamos sempre ás senho-

ras que empreguem para sua toi-
letic apua contendo por litro uma 
rollier de chá da V><rdad>>ira Apua 
d« Labarraquc. Também farão bem 
de empregai-a pura os asseios jutl-
inos, tanto em lavagem como em 
injecções. A Anua de l.abarrai|iie 
fortilica os tecidos, evita as flores 
brancas e fal as cessar quando 
existem. E' o mais Infallivel desin-
feetante e anli-eptieo conhecido. 

I.avando-se diversas vezes por 
dia as mitos e o roslo com esla 
Anua de Labarraquc misturada 
com agua na ddse acima indicaria, 
pode-se estar certo d'evitar qual-
quer coniaitlo e de se preservar 
das epidemias, taes como as de 
febre amarella, peste, typbo, mes-
mo quando se it-m de viver com 
pessoas;aeommet tidas d'umad'ellas.' 
A Airua dc l.abarraqnc também é 
soberana para curar as queima-
duras. 

Cor isso o Instituto de França 
tomou a peito ijar ao Inventor neu 
Grande Prêmio, para recotnmendar 
a Agua de l.abarraque & confiança 
dc todos. O Ministro da Guerra em 
França prescreveu o emprego d'clla 
no exercito. 

Quasi sempre deve-se misturar a 
Agua de Labarraipic com agua 
comtnum antes <le servir-se d'ella. 
— Quanto ás dtfses e o modo de 
empregai-», leia se o prospecto 
que se acha em vulta da gari ala. 
— A Agua de l.abarraque serve 
exclusivamente para ousu externo. 
A' venda ent todas as buos pharnta-
cias. 

I'.-S. — De^eonfiem das imita-
ções; exijam a Verdadeira Acua de 
Labarraque e, para evitar enganos, 
reparem que o lettrclro tenha o 
endereço do Laboratorio : .Vmsnn 
l. FRKHK, 10, r»e Jneoh, Pari». 7 

CASA LOTERICA 
A G E N C I A I D E T O D A S - A . S L O T E R I A S 

1 'N ICA q u e r e a l m e n t e t e m v e n d i d o m a i * d e :i.OOO:OOlli|MNN) e m p r ê m i o s 
F U N D A D A E M 1003 P E L O S A C T Ü A B S P R O P R I E T Á R I O S 

A m a n d o Rodrigues dos Santos o C. 
Praça Antonio Prado, B B. PAUL>< 

H O J E • A M A N H A 

1 2 : 0 0 0 8 2 0 0 : 0 0 0 s 0 0 0 
P o r 2$<|00 • P o r 18^000 

AMANHA do corrente — AMANHA 
Grande e extraordinaria loteria da Capital Federal 

P R K M I O M A I O R P R K M I O M A I O R 

A reducçlo tam» 
porsria dos pregos 
da noaaoa rrauimo-
phones a disco* foi , 
recebida por todoa A 
os apreciadores des- M 
tea mnravilbosos ap 
parelbos com gran-
de unthuaiasmo. 

Nunca afflaiu ao 
aosse estabelecimen-
to tanta gonta. 

Nunca vendamos 
tsntus apparelboa a 
discos em tAo pou-
co lempo, MUITO O p e r a ' 1 ' r o v a d o r 

Como rornaliect 

m e n t o continuara» 

moa com a redução 

durante algum tam* 

po, «apondo á ven-

[ila aa ulUmae novl-

| 'adea em diacos a 

APIARELH08 r e -

c e n t e m e n t e 

r b e g a d o a pelos 

vspofjf BEI.GRA» 

NO, SOI.IIIKH PHINCB 

e II Y R O N , p« 

AI.KM I »A NOSSA . o im/telatm 20 Hincot em (Ni- preçoa enepcionaea 

K.8PECTATI VA. cot VICTOH. marcados. 

H a g n i f l e o r e p e r i o r i o d e zarxue laN, c a n t o u flaniencos, pe< 

t e n e r a s e v e n e r o p o p u l a r , imprOHNOS e m H a d r i d 

n i I R T T A K n v Zcnate l lo e Ma l v i n a Pereira. Ro-

V D pertor io do tenor Caruso, solos d o 
flauta, do^ pranteado ar t i í ta brasileiro Pa t t o p o Si lva. 

Repertorio de modinhas brasileiras e oolras especiali-
dades em D I S C O S 

Só na CASA EDISON 
2 6 — R U A S . B E S T O — 2 0 

Vão espio, f a p m : compras hoje! 

e mais om prêmio «le 30:000$, nm de 20:000$ t 
B i l h e t e - i n t e i r o , i s ^ o o o A f e t o , <)**<>»<> 

um de 10:i 
P r a r ç & c a , i M u n o 

N . B.-—Todos os bilhetes inteiros desta loteria vend idos nesta casa sfto acompanha-

dos de un i coupoi : n ume r ado que, sendo o seu n u m e r o cgua l aos 3 algar ismos fmaes d o 

p n m i o dc 'J00 C O N T O S receberá como br inde u m rico g r a m m o p l i o n e marca A I U O N O P E -

H A impor t ado p t l a conhecida casa Ed i son desta «apitai . 
K fo basta que adqairaas uin bilhete da grande loteria nasta oasa só pelo motivo da ser a 

que otferece um brinda tSo valioao mas sim, porque é indiscutível a preferencia aa veada doa grandes 
prêmios, e porque 6 a Ú N I C A CASA qns paga integralmente todoa os prêmios, inoluaiva os vendidos 
por sons cambistas ufto descontxndo uem oa G ojo da lei 4 ezcepflo de prêmio maior, aaaim coma 
paga todos oa B I L H E T E S B R A N C O S das loterias da Paulo que tiverem a terminação do 8. ' prê-
mio e qtie sejam vendidos no aeu varejo. 

Tcdos os pediaos devem levar o endereço bem claro para evitar a extravio o dir igido aos 
agentes 

Amancio Rodrigues dos Santos & C. 
CAiXA, 168 Teiegrammas: AMANCIO 

Praça Antonio Prado, 5 8. PAULO 

TIIEATIÍO S WT AWA 
Empreaa PASCHOAL S E C R E T O 

Grande Companliia Cômica 
I T A L I A N A 

Dirigida pelo eav. A. MARCHKTTl 

HOJE- Sexta-feira, 
18 de ontuluo -HOJE 

FIIOMAO UOA-VISTA 

HOJE 
S e x t a - f e i r a — 1 8 dc o o f o b r o 

A ' S 2 H O H A S E M P O X T O 

A LÃrche^.de Noê 
FILIAL:-RÜA S. BENTO N. 75-A-S.PAÜLO 

Matr iz :—24, Roa Sete de Setembro Rio de Janeiro 
C a s a ( l e c o m p r a s : 1 1 , B o u l e v a r d d i i T e m p l e — P A R I S 

ias, 

tem 

Grande òortimciito dc guarda-chuvas, sombrinhas e bevga• 

Incontestavelmente é a casa que vende mais barato e que 

o melhor sortimento. 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
A. Revel, Thiers & C. 

_ Maravilhoso espectacnlo de GE-
NKRO LIVRE, cora a comedia om 
3 artos 

Mente di L'azio? 

DOMINGO 

O R A V D I O S A M A T I N Ê S 

Toinan Io parte todos os artistas. 

S E N S A C I O N A L ! 

FREÇ03—Frisas com 4 entrada*, 
2 i$, camarotes, idem, idern, 15$; 
Cadeiras do 1." cla-se, 5fs balcão da 
1.* fila, f>$: caleira de 2* classe e 
balciVs, 3$; entrada teral e aale-
flas, 8*. 

Os bilhetes aclwm-se á venda na 
^Tnfeitnria Castcllíie* das I I ás 
6 horas da tarde, depois na bilhe-
teria do theütro. 

« n a 

DE DIA E DE NOITE 

Q u a d r o de pclotar is v>ndo ex-

pressamente d a E u r o p a 

— — 

O s m e l h o r e s 

a r t i s t a s t i o B r a s i l 

POÜLESSIMPLES 

Poules duplas 

ENTRADA FRANCA 
Ao Frontão! Ao Frontão! 

L tii v a r i a d o s o r i i n i e n i o de t u m u l o s ( v e r d ade i r o s tra-

l i a l hos de a r t e ) , p e d r a s pn r a s e p u l t u r a s , p ede s l a e s , va /os , 

c ruzeA, g r a de de f e r r o , e u c o n t r a m - s e p o r p regos convi-

da t i v o s l ia 

M A R M O R A R I A T A V O L A R O 

69, Rua Santa Ephigenia, 69 

Centro Loterico 
Casa a que a publico deve dar preftreacla para • oompra 

de bilhetes. 

Hoje 

12:000$000 
Par 1*300 

Loteria de S. Paulo 

Hoje 

12:000$ ooo 
Por SSOOO 

Loteria Federal 
b Z X l X ê t 

A LEALDADE 
Casa fundada em 1884 

F n z c n « l a i i 9 m o d a s i a r m a r l u l i o 

R U A D E S . B E N T O N . 2 
( F u n d o s d o I l o t c l d c r r i i a ç a ) 

Costa, Machado & C . 

200 CONTOS 
BILHETE INTEIRO, 18$ VIGÉSIMOS, 1$ 

Bm o d« novembro 

40:0008000 

Aos srs. beneflcladores $ 
B A B S O T T I S c G I O B O Í 

F̂ ITO OM UUÍCOH concessionários das macbinae privilegiadas SollliRp 
l!A pura beneliriar ai r JI, inventada pelo (amoBo mechanico Al IN do Va-
lentini, do Pirririraba. K a mais aperfeiçoada de todas as eongunerea 
produsiiido diariamente snm o tnen ir esforço do 60 a B0 sarcas de ar-
roz, bem limpo, "em deixar marinheiros nem gritos quebrados. 

Podemos mostrar aos sr», henefi' iadores muitos attesta los de im-
portuatas industrinrs, qoe jii tAm comprado as nonsax machioas. 

A tuaclina qun orcupa um pequeno enpa o, acha-sa a o n b Ia no 
nosso urinazcm á liiHposiçio dos srs. benoik-iadores que ijuixcgitm oxa> 
mimai a, 

Pars mais informações dlrijam ta nos concessionários em 8. Psulo 
A v c n i d i i R i i i i ( > e l P C N I U I I I I , I >|N, 011 nas oflicinas media* 
nicas de Alfredo Valentini, em Piracicaba. 

Aos fâibi icantcs de cervt ja, licores e dropiistas 
Participnmos que somos os itnieis ap[«ntea dns machinas de enra-

lliar com tainpaa untomaticaa e outras. 
Tnicos impot a-lores da acr.'iiitada cevada 1 0 « t c e l l e n t e , torra-

fseta exclusivamente para O clima do Urasil. I.itpulo dis melhores pro-
cedeacias, colla de peixu e rolhas. Completo sortimento de e"**nria% 
bervas medicinava, dro^a-, ácidos e quacsqiier outros artiijoi para iu-
dustrias e pl armacemicus. 

B A R S O T T I á G I O R G I 
A v e n i d a R . P e s t a n a , I 5 ' 8 

T K L K P H O N E , | 0 l i * - r A I \ A !»<• ( O K K K I O , 7 ' . ? 

Aviaoa MARÍTIMO 3 
H.:inliiir»-Su(lauienkaiiisclie 

DampfseliilIahrts-tíescIU ehalft 

O paquete allemão 

l t l l l i e t s i n t e i r o , 6 # o o n 
M A I O R E S TAWTAQES OPPE-Eata CASA QVR 

R E C E AOS S R S . A O E R T E S DO XWTSR IOR . cujas pe-
didos devsm asr acompanhados da importaacia para o par-
te da correio. 

Todos os pedidos devsm ser dirigidos aa 

Centro Loterico 
Agencia de todas as loterias 

RUA DO R0SARI0 X». « 
{PALACETE BIttCCOLA) 

Borges, Irmão & C. 
C a i x a , 3 0 ' J — E n d e r e ç o t c l e g . B O R G E S 

B A H I A 
com magu i l i cas noc< modações para passageiros do terceira 

clasH» a saliir n o d ia 18 <le outu l i ro para 

Rio, Bahia, Lisboa, 
LeixOes e Hamburgo 

Tara tratar com oa agentes 

E . J O H N S T O N &c O . L T D . 
Rua José Bonifácio N. 19—Sobrado 

HiwhurB-SõdaintrikaBiich» 

Bampfscbiffakrts-fitstllsehaffl 

T A F O R E S A S A R I R 
CAI* ROCA (novo) 13—11—07 
ASUNCIOS ÜO—11 07 
6ANTOS 4—12—07 
CAF FRIO (novo) 11-12-0? 

O paquete allemão 

Cai i t . M E T E R 
BahirA de Snntos em ül de outubro, par» 

Rio, Bahia, Lisboa, Leixões e HAMBURGO 
Todos os paquetes desta companhia sáo providos com os mais mo» 

demos melhoramentos e oferecem, portanto, o maior conforto aos sr». 
passageiros, tanto de primeira como de terceira classe. A bordo dc to» 
dos os paquetes ha medico e creado, assim como cosinheiro português 
e, até Portugal, as passagens de todas as classes incluem vinho de 
mesa. 

Para tratar com os agentes 

m J O H N B T O N Sa O . 
K t t a J o s é l l o u i l a c i o sa. s o b r a d o 

F O L H E T I M 

J u l i o S a n t l t . a u 

0 DOUTOR PARREIRA 
(TRADICÇÍO DK PEDRO DOS R n s l 

II 
Os tres convivas passaram i sala. 

Lu i ia eatava no mesmo logar e no mes-

mo estado de meditarão em que a ti-

nham deixado as palavras do joven me-

dico. Ao ouvir-lhe os passos, que reco-

abecett instinetivamente, estremeceu, e 

es aeus olhares evitaram encontrar-ae 

com oa do mancebo. 

—LuUita, disse-lbe o marido, anda 

dahi ver os poldroa ; o passeio íar-te-á 

—Pego perdão—exclamou Ariatides, 

qoe estava aacioso por proclamar oa 

direitos cuja posse acabava de adquirir 

t i o brilhantemente—nem o estado débil 

da enferma, a em • minha vontade a 

per mi t tem. 
—** certo, disse ella, qua a e 

iio contudo, aempr» 

cnsta 

terei 

forças para os acompanhar a t í í porta 

do parque. 

O doutur foi obrigado a ceder ao ca-

pricho da sua doente e todos os quatro 

saliirmn, acompanhados da alegre mi-

tilha. 

O sr. Rinuemont tinha agarrado Aris-

tides, ao qual queria mostrar os seus 

pomares em flôr ; o sr. Sav-enay offe-

receu, naturalmente, o braço a Luiza, 

que lh'o acceitou cor.-odo. 

Graduando o seu paaso pelo ita enfer-

ma, os dois começaram a caminhar len-

tamente, seguindo i grande distancia o 

velho doutor e o castelião. 

—Então, diga-me cá, mestre Parrei-

ra, perguntou o ultimo, que lhe parece 

o homem ? 

Ao vér I.uiza pelo braço de Savenay, 

Arristides não poude reprimir um mo-

vimento de ciúme. O triumpho que al-

cançara no campo da sciencia não o satis-

fazia completamente : ha triurnpho* mais 

agradaveis. E ' certo que Aristides tinha 

assegurado a conquista da gastrite;-mas 

faltava ainda salvar a clienteüa do co-

raçfo. 

Além disso o doutor Parreira sabi^ 

p«rt«itaa*nte qtte u s a clieatelVa podia 

fugir-lhe de um momento para outro. 

Conhecia a genio volúvel e phantasticj 

do sr. Riquemont, e, apesar de todos os 

protesto^ que elle lhe fizera, não podia 

occultar a si nte~mo o que era evidente: 

a profunda impressão que o outro fizera 

no animo do lavrador. 

Em menos de um instante, a candura 

de Aristides alterou-se, a sua innocencia 

erapallideceu, a virtude vacillou em aeu 

coração eoa aua alma, que Deus fizera 

do mais doce mel, tornou-se azeda como 

a de lago. 

— B' um rapaz perfeito, não ine pare-

ce mal, respondeu o pérfido Aristides. 

Falta-lhe a experiência, precisa de entu-

dar, mas a pratica da arte ha de forta-

lecel-o. C depois, t um rapaz modesto» 

exprime-se com facilidade, conhece per-

feitamente os homens... 

—E os cavallos, concluiu e sr. Rique-

mont ; além disso é ura verdadeiro agro-

nomo, que podia dar liçOea aoa mais 

hábeis, e um horticultor excellenta, ca-

paz de nos fazer comer melões em dia 

de S . Fellippe 1 

um moço babii, aão faa duvida, 

ajuntou o doutor com ar paternal ; den-

tro dç alguns anaoJ poderí ser um me-

dico distineto, sc não se embrenhar nas 

innovaç.~.es da .sciencia, que f. o que per-

de os rapazes, sr, Kiquemont, é o que 

os perde a todos. E o sr. Savenay t ain-

da tão novo 1 E ' muito mais novo do 

que n̂ .s, sr. Riquemont. De resto, um 

perfeito cavalheiro, segundo me pareceu, 

muito amavel... 

—E um optimo conviva, ajuntou o sr. 

Riquemont; bebe lhe bem e não espirra 

textos gregos e latinos a cada passo. 

—Certamente, t um moço muito agra-

davcl, ajuntou maia uma vez o cavilloso 

Aristides, insinuando se cotno uma víbo-

ra no coração do marido ; fiquei encan-

tado com as suas maneiras e hei de en-

vidar todos os esforços para que se es-

treie e prosiga condignamente na sua 

carreira. 

— Bravo, tio Parreira, isso é «jue se 

chama ser um cavalheiro : exclamou o 

rústico dando uma palmada no ventre 

do doutor. 

— Oh 1 senhor, proaeguiu Ariatides 

com insidiosa modastia, o favor não será 

grande, porque eu creio sinceramente 

que o sr. Savenay não precisa do meu 

esforço nem da ntlsha influencia para 

fazer for tum. 

—Sim, elle parece revelar um mérito 

d~ primeira ordem, confirftiou o ar. Ri-

quemont com o sr importante de um 

homem entendido na matéria. 

— f u i grande nterito, sem duvida, 

ajuntou o doutor, e que não d*ixará dc 

encontrar uma protecção mais agrada-

vel e mais poderosa do que a de um 

velho como o dr. Parreira. Olhe, quando 

eu andava cursando as aulas em Mont-

pellier, lerabro-ine de lá se ter estabele-

cido um medico, que a respeito de sci-

encia sabia tanto como uma ostra, mas, 

em compensação, era joveu e formoso 

cjmo Antinous, 

—Que diabo 6 isso de Antinous? per-

guntou o sr. Riquemont ; não conheço 

cavalio desse nome. 

—Antinous, respondeu Aristides, era 

um formoso mancebo da antigüidade, e 

o meu doutor, um destes médicos crian-

ças, aos quaes os homens de juizo não 

confiam a tat'de nem a mulher. Como 

quer, porím, que o aenso commum seja 

baatanta raro em Montpellier, ao cabo 

de seis mexes, o nosso homem tinha a 

clientella melhor da cidade. E sabe por 

que caminho elle cliegou a esse resulta-

do? ptlo da aic jva. 

—Esse medico, observou o sr. Rique-

mont com indiftcrença appareute, não 

era tão tolo como o meu amigo o quer 

fazer; quanto a miin era um rapax de 

talento. 

—Pois sim, exclamou o doutor j mas 

é que ha duas especiea de talento ; os 

tolos tem o da belieza. 

—Nem todos, respondeu o rústico fi-

tando descaradamente o doutor. 

—E ' posaivel, respondeu Ariatides, 

mordendo oa beiços ; mas o que eu que-

ria mostrar-lhe í que o sr. Saveuay tem 

todas as probabilidade^ de alcançar uma 

boa clinica, seui que carcça d i minha 

proteção. E' mico, muito mais moço 

que qualquer de nós, tem uns olhos 

lindissimo% e os dentes 1... eu n2^ >ei 

se o senhor lhe viu os dentes ? 

—O' meu caro, eu s6 costumo vé os 

dentes aos cavallos ; os homens julgo-on 

pelo que elles valem. 

Este reparo foi feito num tom que 

não admittia réplica, c o doutor não 

disse mais palavra. 

Depois de ter caminhado alguns Vo-

tantes em silencio, o ar. Kiquent nt 

parou para observar I.uisa e o dr. Sa-

venay, que vinham andando com tvdo« 

vagar ; volveu depois os olhos para Arfs» 

tides, que tinha notado este movimento 

de cinme com um sentimento de secre. 

to júbilo, e disse-lhe : 

—Com effeito, o sr. Savenay £ menoa 

feio do que o senhor.. . e do que eu, 

ajunetou elle por delicadeza. 

Continuaratr a caminhar em silencio 

> chegaram á porta do parqne aein te-

rem trocado tima palavra. O sr. S'ive-

nay vinha a meio caminho e os doia 

tiveram que esperai o, entregne cada 

um .1s suas cogitações. 

—O que ! dizia T.tiisa ao j«ven medk 

co, o senhor é da Creuse I Neŝ e caio 

somos patrícios, nascemos debaixo do 

me«mo céo. Eu era muito nova quando 

de U vltn, ma* conservo uma doce r» 

cordação dessa ferra e o perfume diS 

sitas Arresta» embalsama ainda tode» oi 

meus sonhos. F,' a patria do meu cal» 

ção ; foi no meio das ssas maltas solfc 

farias, na vertente das suas coHInas, i 

beira dos aeus límpidos regatos que eS 

deixei as alegria» da minha infância. 

Fale-me da Crensc, seobof doutor i a» 

suas palavras trar-me lo não sei 1 u e ' . " ^ f 
tos paríamea dc rosmaainlio e de J 


